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gURITY 
bilitação 

erá validade 
ermanente 

CONCEDE ANISTIA 

A carteira nocional de habilitação 
validade permanente o partir de 

;embro, segundo informou on tem o 
tor do Departamento Nocional de 

l;,,,i to (Denotran) Sr. Geraldo Alva-

~

' após reunido que manteve, no 
l!téno do Justiça , com oa diretores 
rgilos estaduais de trdnaito. A par­
aquela doto, os prontuários terilo 

~bêm numeração única em todo o 

Outra decisão adotada pela Dena-
íoi quanto a renovoçao das cartei­

fl! de habilitação, abolindo-se o exame 
~co periódico e elevando para 
j,JJ anos o validade do exame do vista . 
ütt uame é feito, atualmente, em in-

~-a~l~~Ji~~d/~;:~~: ~::i1~: 
'Ó~;;~": ~~~~iX!,º : 8dfr~~~e/rd~ 

ttnatran pediu aos participantes do 
Crontro que elaborassem estudo, de 
W nhario poro identificar os " pontos 

~~o~: ~~~~t~úd!!r:'dei~d·e':: 
r-fi.m de que sejam providenciadas as 

ridas de coneçAo. O Sr. Geraldo 
trarenga , para exemplificar o que são 
'pontos negros" disse aos portici­

,mtes que da janela de sua sa la , no 

::.º :~ ~~~t!é;i~i:tfoubt!~fdae~.e ;; : e~~
0
p~s:ªMiunis~:J~~sso ao estacio-

) ~~~a~i~f~i~~rcirJ,ro:einr!: 

:1eq:rá f:l::0
~~~ ~:rc~Í~r::;J: trê; 

m de uso, excluindo os táxis. Os De­
hn, estaduais poderão, contudo, cre­
brisrempresas privadas para a reali ­
açio de vistorias. 

Festival de 
música chega 
hoje d final 

Co111wu mõaicudi1putando 01 I•, 2"t3" 
:n, o qut poderia wr dt'zcwcit UIO os com­

C.,lo, Aranha , Carl01 Vuconcellot e 
' S.owia do tÍ \'tuem dtli1tldo da fina lWi• 

tlcrudo Moacelta tt"m a, ··rerrH dojogo•·, 
bo~. h 20 horu. no Viaduto Da mi.1io 

:a. o VII Ftttivtl M M út1cu Carna\·aluc:a1 
Puaiba. At tlimtnat6riat o,somram -ae nas 
adlncu,1 do antigo Clube doa Vttttana., tm 

lffiribt, fi cando ttta e tapa fina l para aer fei ta 
lleanque que u rv1nl dt abrigo U autoridade. 
~ o carnaval de N a. 
Dt prf:mia.. •• t.m categoriu. IOmam-H 

• IXII dt Cri 51 mil, oftredd01 pc,la Pl'f:ítitura 
l C.p,lal, que promcw o VD Futl\•a l atrll\'h 
'-bi-crtt.ari111 dt Tu ri11no t d11 Comunicação 
~ A tr1nsmiMII0 do ~ rtame do\·o rll ttr íei• 
11'!a& 1'dio1 Arapunn e Correio da Paraíba, 

l!Jrtltnt•~es. como na■ tlimln•tónat, dt 
• Ro.t-ndo t Anfl Paula, 1mdo como grupo 

astt1J a Banda Municipal 5 de Ago1to. 
S~m aconied mento con11derado por Ca rio, 
·h. t'Omo dtsre1pei lOIO e inNJito na h11tória 
lbttvai• brui ll'irot .. , o juri da final ndo é o 
ttldt.atli min11 Córi111. 
Üt6 wim rompoato o n0\'O júri para a fi . 

~ . dt hojt: proíeuor An tónio Ca bral, u ­
b:.t d1 Band 11 de Mú1it 11 do 159 ru: compo1i­
~.S. Ra n1a lho, maHtro Antõnio Firnuno Vj. 

• Prttidtnte da ae~Ao local da Ordtm doa 
da P.aralba, mac1tro Eraldo de Olhi!lra, 

dt Banda de Mú.1it11 Epit.Jao Ptuo., de 
tlo11tna Gn1nd11 : mat'ltro St\·t' rino Non6 de 
.,:,cti1icomus1c11l Wah er Galv4o;joma li1-

btrto Cario, de Oln:eira, di rt'lOI' OJ)fracio-
da ~ dio Tabajara, tlldialilt8 Mttumd 
, JOma]itta S.buLilo Lurtna, editor dt e:,. 
dt A UNlAO: radi.ali1ta Ivan de Oli,"t.t1, 

lrtt.1ico da Rádio Arapuan, (Página 8) 

8urity quer 
~sua equipe 
0rtalecida 

0\1! mador Torcísio Burit.y vai 
qu in to e na sexto-feiro do 

com o secretariado e 
dos órgilos do administra­
poro a discussilo doa pro-

Priontórios do seu Governo. 

., 
oe 100 mai-Oree contribuintes do Estado 

PP e PDS se compõem para evitar 
que Várzea dirija a Assembléia 
Relacionamento do 
PDS com governo 
vai ser analisado 

O presidente João Figueiredo reúne-se na pró­
xima segunda-feira, no Palácio do Planalto, com os 
ministros Ibrnhim Abi-Ackel e Golbery do Couto e 
Silva, e os senadores Jarbas Pa888rinho e JoBé Sar­
ney e o deputado Nelson Marcbezan para analisar 
os problemas ligados ao relacionamento do PDS 
com a máquina do governo. 

Durante a reu nião do Conselho de Desenvolvi­
mento Político, o presidente, seus asse880rea e Ude-

~~ªad~ ~~ff~~ºte~d~r:~ ~!~~ ~~:r!~ª~~b~r~ 
~>~~~of;;~n~~=~~~ ~o~~d:e::1~! d; 
proposta const itucional do deputado Edaon Lobão, 
que restaura a eleiçllo direta doa governadores de 
Estados . · 

O ministro da Comunicação Social e porta-voz 
ofi c1al do Palácio do Planalto, Sr. Said Farhat, rei­
terou ontem, em S4o Paulo, que o presidente Fi• 
gueiredo não tomará a iniciativa de propor o adia• 
mento das eleições munidpaia e, ae não surgir no 
Congresso emenda constitucional prorrogando oe 
mandatos, elas serão realizadas este ano. 

O Sr. Said Farha t manifestou ainda a convic-

~:/ee,~u~/q~~!,":a1f:=m~~; ::: :!!,~~~ 
daqui a ~ois anos". O ministro disse também que o 
presidente Figueiredo continua favorável ao resta­
belecimento das eleições diretas de governador, 
m&1 não considere o momento oportuno para iato. 

cona~t~~:~!f
4~~a~!1bei:Oct:°a~rolf~~ edi~!! 

implicaria a form ação de aimulacroe de partidos, 
vez que os fil iações as diversas agremiações pollti• 
casse fariam por conveniência eleitoral, para aten­
der interesses imediatos, e não em função de idéias. 
Seriam criados partidoe fracoa, inautênticoa, que 

co_m~;~~ín%ª~eases termos foi desenvolvido pelo 
ministro chefe do Gabinete Civil da Presidência da 
República, Golbery do Couto e Silva, durante o en-

Edº~~. tebro~ E=a te:~p~~vs:r;;:r~J1!e:d~~:~ 
parti~os, . contrarian~o o projeto de conaol idação 

d~~~~1 ~~~J~Jo:S;~~~ ~r~t~ :~;::~e~f:J!t 
ra do resiatê.ncia dri Palácio do Plana lto ao projeto 
do deputado,) Ed10n Lobão, que torna diretaa u 
eleiçõea de 1982. 

Menor morto com 
tiro de revólver 
no sítio Alagoas 

Com um tiro de revólver calibre 38, foi asaasai­
nodo anteontem é noite, o menor José da Hora Be­
li zário por Severino Jeremias, no altio Alagoas, 
municlpio de Mamanguape. 

A mformaçtlo partiu do delegado Nelson Xa• 
vier do Silva, de Mnmonguope, em oficio enviado é 
Secretaria de Segurança Pública na manrul de on­
tem, comunicando o fato. Explicou que oa motivos 
que levaram o menor a praticar o crime, até o mo­
mento atlo desconhecidos. O crimino10 após a práti• 
co do homicidio desapareceu. 

VIGAR ISTA S 

Vi nte mi l cruzeiros foi em quanto lesaram a 
srt• Eliane Fariaa, funcionária da Imobiliária Co­
mercia l. os tradi c-ionais vigaristas do Jogo "Essa 
perd e e E...ll.!l a ganho ", ontem . na praça 18.17. 

Ü9 vigaristas oproveitaram-ae da salda de 
Eliane ~o Bane-o do Brasil, onde iria retiru a im-
1>0rt tlnc-1a de Cr$ 20.000,00 para aplica.r. theo " Con­
to ~o Vigário", atravia do jogo daa t.rée cartaa. A 
q~et~a Já ae f."n contra nn Central de Policia, e 08 lu­
d1 bnadores pod(lrdo ser punidoa. 

M édici diz nao 
ao PDS e descrê 
de "estratégia" 

O 11x-pr,,,d, ,u, Gamuita,111 AUdici ndo offltou o 
t"Onuu r d, ing,-,.uo., no Partido CNmotrdtito Social 
(PDS), forrnuladc p,ú, ,.,n1,,&,,o d(, Gowmo, por ndo 
~to?'or tom o ,...trvtl1i4,. obJl'tiuo, da prr1idmc, João 
F1giu.1Mdo, ~ ,-,.wto.,ao Ido com, ntan",ta poUtico Corto, 
Cha10.,, qur tonJid,ro o ttmoc(nfo do g,nHal Mldiei df' 
" inuctu, l, crbitrdrio, imobUUta ,. 1r1{1'ruo o mudonç111 
ffll .r.u., concrito, r11trdl(r0dot'' 

&gundo Corit» CluJ1oa, o tl'f'n'IIV PMli" "nt,- do ei­
clo r,,uo/udondno l>rcuilriro ! torvra a ,.l,nçdn dint111 
(um.o pr,t:ip ito fdo), fim do A.1-5 (~ ) ,. a.inda con. 
trdrio a dt'IXXurâo do Pod,., O e-to,,,. polhit'O ,. och.o crdo o 
P"~ti8io qur OI partido, político. ,. o CO"IITUO ntdo l'Z • 

pwim,ntondo M mam,nta. 

Drpoi, d, l,rnbrorqu,, foi no Go1.'l'rno ,\lldid qUl'tk• 
uuia t11r ocorrido a normolizorâo drm oudtiC"G do paú. 

Certo, Ch48111 o/irmo qu,. "o, qu, não foram M'W minã­
tro,. np,c:i.alrn,nt, o, qUl' MJ{"1'Gm ,ob 111 ''"'"" tk,uo 
prrpotlt,da. como o impr,ruo. a opo,,fdo. o intrltttuali­
dod,. o, n t11dont11, , o, vcbolhad""'· podnn, Hm o:m.­
dif6", d,. nro. hoJ,. 1d, nt,"fiC"Gr parqiu porqu,, .wrlpi,,. 
m,nt,, V & • não qlll'ira • tomo t ontiiwa 1,ndo wn cul• 
lOr do orbttrio. um ad,pto do nu,õa. ol.,ulm qu, aurdi­
t~uo .,., a ditadura o p,nho, do d,.,muofoitnmto , , pi.o, 
oindo. poro o d"f'°fO d,. todo, n-6., a., manobra., df' par­
ti! d,,uo mtourajfl poro fazl.(Q pnmonttrr no Gowrno" 
(Págino 7 do Prim , iro Cad, rno). • 

dos !!~f ~s
0 
:: i~i:; 

Democrático Social está 
disposto a fazer uma 
composição com a banca• 
da do Partido Popular 
Bruilelro para não per• 
mitir que qualquer La.te• 
grante do chamado Gru• 
po da Várzea possa ser 
eleito presidente da A•· 
aembléia Legislativa ou 
escolhldo para a presi• 
dência do po.rt ido de 
apoio ao Governo. 

O anuncio foi (eito 
ontem pelo e:<•presidenie 
da extinta Arena, Waldir 
dos Santos Lima, ao re• 
velar alguns pantoa dia• 
cutidos durante almoço 
realizado no restaurante 
O Elite, do qual partici• 
param os deputados fede• 
rais An tónio Mariz e Er• 
na.ni Sât)'To. os deputa• 
dos estaduais EvaJdo 
Gonçalves, Egydio Ma• 
d.ruga , Ediva.ldo Mota, 
Manuel Gaudê:ndo. fta. 
malho Leite e Nilo Feito-. 
sa, além do próprio Wal• 
dir. O sr. EM18ll.Í Sátyro 
não chegou a tomar parte 
dos entendimentos, poi1 
ret.irou•SC a.ntes que o BI• 
s u.nto c hegasse a ser 
abordado. 

Segundo o sr. Waldir 
dos Santos Uma, o tema 
central da con,•ersa entre 
os deputados, depois de 
servido o almoço, foi o da 
posição do Grupo da Vâ_r. 
zea no atuaJ quadro poli­
tico do Estado, que eeeee 
parlamentares conside• 
ra m ameaçadoro à si tua-~:º P'i>s~utro, segmentos 

Narrou o sr. Waldir 
dos Santo, Lima que o 
deput.ado federal Antônio 
Mariz disse aos deputa• 
dos estaduais presentes 

::mª~.:Yfa:~~ ~~~J; 
PO , de modo que a pre• 
sídencia da Assemblêia e 
a presidência do partido 

~Iº ~~:, ~.º'\~:~.! 
Se hou ,·er dificuldade• 
neste se.o tido. o s r . Antó­
nio Mariz assegura o 
PPB para uma composi• 
çdo" , comentou. 

No flnal da tarde, o 
deputado ettaduaJ Fer-­
nando Milanez, ao ser in· 
formado sobre o aasunto, 
disse que são infundada, 
as preocupações dos de• 
putados que almoçaram 
no r t-stau.runte O Elite, 
pois, no seu Nttendimen­
to, o Grupo dll Várzea 
não tem junto ao Go,·er. 
no do EÃtado o prestigio 
que lhe atribuldo 001 
meios politicos do Esta• 
do. 

- Estamo, pratica• 
menu- st"m nada neste 
Go"erno • declarou o de• 
putado. O a:r . Luiz Bron~ 
zeado está afastado da 
&--ereta.r ia da Segurança 
PUbtica . O n . Carlos 
PNsoa Filho vh·e oprimi• 
do numa secrclaria sem 
maior ex preuào. O n . 
Joncll Pereira nalo tem 
ninguém no Go"·e.rno. E 
cu, muito menos. Quem 
tem força é o cto,i,mo. 
(Página 3) 

PREÇO Cr$ 10,00 

FISCAL 
Todoe 01 contribuinte• c, m cUblto 

com o FAitado, cujo valor atualizado 

::. ~~j=';,~oSaJ2,~~~:'.r:: 
solenidade o.a quaJ homenageou 01 
100 malore1 contribuinte• de I CM do 
F..tado, o governador Tarcflio Buri­
ty u■lnou o decreto o• 8.366, que ex• 
tin«ue cr,d.Jtoa tributá.rio, coo1tJtuJ. 
dos ou não até o dia 31 de ou tubro de 
1979, decorren te, do lmpoato de Cir• 

culaff1ºz!::!e~~o~~•~e
1
CJ'!~r et o 

~~c!:e~:rr=r:reC:!rlb~~ 
beneftcio de que trata o decreto \ide. 
pen.de de requerimento e a lcança o 
contrlbuJ.nte aeJa qual for a faae em 
que ae encontre o respectivo proces• 
so, abrangendo também, o 1aldo de 
procea:101 parcelados. 

Na homenagem do Governador 
aos 100 maiorea contribuJnte1 do Es• 
ta.do, reu.nld01 no Panoré.mioo do 
Cat,o Branco, compa.reoe.ram o vice• 
governador, Clóvi ■ Bezen a , 01 ae ­
cretârlos Marco, Ubinta.n, daa Fi· 
nanças , Geraldo Medelroa, do P lane• 
Jamento e Cario, Peuoa , da IJi.dút· 
tri.a e C.Omércio, e o 8.HetlOr para u• 
auotot económlco1, Marcelo Lope1. 
além do presidente do BEP, Mala• 
qulu Timóteo. 

O pre1idente do Centro du ln• 
dústrias do Estado da Paraíba, ln• 
duatrial Abdia1 Sá , falou em nome 
dot empre■érJ01 paralba.ooe, •O'•· 
decendo ao Governador do Eatado o 
intereue e o apolo empre1t.ado1 a 
ela.ase empretarial. Lembrou q_ue ele 
foi o único Governador, nos últimos 
anot , que reconheceu a lmport4.ncia 
do contribuinte para o de.envolvi• 
mento do Eltado. 

• O dinheiro do Governo Federal 
é multo curto e mal dé. para aa de1pe• 
188 que faz, e quando aob:ra, ele é 
aplictldo em regiões q,ue oferecem re-

~i: :~~{'l~~;!•i!::'~~= 
pera.r por e11ea recurso• para o nou.o 
desenvolvimento, embora o Nord.Mte 
tenha dado contribuição lnd.11-pe.uã­
vel para a COll.lOlldação e perpetua• 
çio da revolução de f>-1, , q,ue a lou 
eua política qur diac:rimlna o , 'o:r­
des:te • a.llrmou o pre1idftlte do Clep, 
Ahd.Ju Sá, acre1oe.nta.ndo que a 
claue empresarial, depoi1 de con,ta• 
tar a auten ticidade do Governador 
Tarclaio Burity 0Jl de(eaa do1 inte­
resset da região, e1tá decldlda a lhe 
prestar todo o apoio para que realize 
a ad.m.iniJ:traçào que programou ao 
u1u.mir o Governo.· 

O indu.strial Rainumdo Lira. de 
Campina Grande, diste em aeu die· ~= E~:~d~~:\~'\,~~": 
~fd!'f:r;í: :r:n,~~o ~~~oª:L~!: 
maior cidade do Nordesie' ~ 

O go\·eruador Ta.rei.aio Burity 
aP'9deceu o apoio doa emp.reaãrio, , 
dize.ndo que a homenagem nada maia 
era do que o ju,to reconhecimento à• 

3:!:~'!~e~:O 00
dotrit':~ Pif:.: 

que u poUticaa econõmica, tlna.nce i• 
ra e fiscal do Governo Federal dJIICri­
mina,·am o Nordest~ e mo1trou aua 
confiança de que o Go,-erno Flgue_f. 
redo corrija as 1ua1 falha, e h1j U8ti• 
ças. Finalizou defendendo o fo.rta.Je.. 

::1.:,~:!~: :Om:o:f:d. '\>u:r:: 
ba. 

Diretores de 
em presas serão 
fiscalizados 

TREZE 



FISCALIZAÇAO 

Parte do papuhaçAo. 
principal mente do!J bairros 

daªidaªf~~d,C:ri:.etn~:: 
fruu1.a, verduras e c:eret1 i11111 0 
adqu irido11 n08 aupermcrct1 • 
d o,, o pi\o, alimento scm prfl 
prnente à noua mesa. f com­
prado em mercea riH , dtt do a 
mcxi&tlnc1a de pad11ri1u nas 
redondeia.• . 

No11 corJ11nto1 ret1idcn­
da1.1, mdt ~ente 01 mo• 
redores Mo atirad~ A rt,-e lia 
de qualquer infra -ettrutura 
que pc,M1bilite melhoriu de 
vida, qual Rja, esgoto, trans­
Porte , calçamento, etc, a 
mercearia , romo part.t- das 
nece•idade11 deg11es morado­
res. toma-se algo vi ta l para 
elt1. 

MM acontece que euaa 
merctari11 funcionam impro­
viaadamente, muitas \"He11 
naa própriat cas,ui dos con• 
juntOI. onde o eepaço é dimi­
nu to e nlio ex.i111e quolquer 
critério de limpeu C'Om rela ­
ção aos produtoe que ,-en­
d,m. 

Por nemplo: emle uma 
mercu.na no Conjunto Cu-
1,lo Branco l em (rente ao 

:S:oAS~ifn;.~e f:;P~J; 
dia.riamente pão roído e in ­
íectado por rato.. 

Op0rtuno seria que- os 
Ccmandoe anitArios füe,. 
sem uma ,isita As mercearias 
da cidade pare ,,erificar in lo­
co, que ntlo apenas u pada­
riu . bares e lanchonete. ne• 
ceasitam de fiacali:iaçi.o mas 
princ.ipalmente as merceeriu 
que &lo lu1tares muito procu­
rados JXI' c:riançM. 

MÀ ODE CA L 

Há alguns dias. quando nu,·, em Joio Peuoa, o pai­
sagina Bwle Man reclamou 
d1 mio de cal que 1e dN nu 
Áf'\•ott1 da cidade provavel­
m e n ie a p r et ext o de 
embel ez.á-laa ainda ma.ia. 
Apaixonado pelas plantas, 
Burle não gostou daquela, 
btrmudaa brancas e chegou 
mesmo a pedir que flt tratasse 
de tecupe.rar aquelas que jâ 
baviam 1e m.ubmetido a ta\ 
1upHcio. 

O que o famo,o paisagi&­
ta fez., Lauro Xavier. o ecólo­
go ali da ttquin.a. ,-em tan­
tando há anos aem frito. 
Aquelas caJçu m,io~oronha 
que vestiram na1 Arvores s6 
podem te.r tido ongtm no pu­
dor alucinado de quem, por 
moth·06 que aó Freud a plica, 
incomoclava-lf c:om a nudez 
Lnoíenaiva d.u planiu. 

Que ninguém ttnha dado 
ouvidol b recla.maçõet de 
Lauro Xa,i er o4o se aceita, 
maa se compreende. Agora , é 
de .e esperar que, reforçada 
pela opinião de Man, a sua 
idéie &eja afinal encampada 
ptloe que decidem aobre os 
detti.005 das e~ciu, fiam . 
boyanll e mangueira.. 

SAÚDE 

AUNI O 
IUl l..-••-••"•• •• ......... • -• 1 1 

AUNIÃO 

O PREÇO DA 

ABSTINiNCIA 

O movimento da s donas d, ca.,a para 
forçar a baixa de preço da carnP, iniciado ,m 
Piracicaba e em seguida deflagrado em Curi­
tiba, Rio e Recife, apresenta, •d,sta v,z, um 
Pstimulo b,m mais P;rprPssivo qu, a alta dos 
preços - o apoio declarada da autoridad,, 
conforme se conclui do convii• feito ppla Mi­
nütro Delfim Netto à Presid, nt, do Instituto 
Superior d, Cultura Fem inina para solicitar 
a sua colaboroçào no boicot• da carn,. 

Ao receb<'r a convocação do Ministro, a 
própria UdPr d,ss, movim,nto con{Pssou-se 
surpresa, clU'gando a supor que o t,l,fon,ma 
não passassp dP trot P. A w rdadP, entretanto, 
1. que D. Cl,<o, sentada ô mesa do Ministro • 
das autoridades d, Abast,cim,nto • Pr,ços, 
rP.cebia a missão dP colaborar com o Governo 
no com bate efetivo contra o aum,nto ,xap•­
rado dos preços dos gln,ros a/imentlc,os. 
A ti idPias o Minütro pPdiu-/he. 

Esta, segundo o noticiário, é a última 
arma de que düpôpm a., autoridad,s para 
combater a alta do custo de vida. E a mesma 
senhora afirma, de boa fé, que "s, as donas 
de casa não ajudarem o Dr. D,lfim, •l• não 
pode f=r nada ". 

N6s, então, I que trr,mas d, faur, •m­
bora não seja nov1dad• num Nord,stp que 
perde peso a cada ano, • onde já se constata, 
cientificamente, a deformação do tipo físico 
com a diminuição dos braços, das pPrnas e a 
degrad,,ção da ,statura. O nordestin!' está 
diminuindo de tamanho, é o que reg<strou, 
de forma contundentP, um comunicado re­
cente da área cipntifica. 

Há uint• anos , a calcular pp/o rec,ns,a­
me.nto da époc'a, a carn, produzida pp/a Pa­
raíba era suficiente apenas paro I quilo e 80() 
gramas anuais por consumidor, quando ore• 
banho bovuw disputava uma das melhores 
posições relativas no região. Agora, com o d•­
cümo do pecuário P o. aumPf!t~ p;rpre~sivo .d~ 
população, tomJJ-SP 1mpratrcavel a 1d,nt1f1-
cação de qualquer coc,ente. Quem compra 
um quilo e.stá levando para casa a cota anual 
do vizinha e deve integrar os dez por c,nto a 
qUIJllto chRga o e.strato social com acesso ao 
produto. 

VP-sr., portanto, que não somente agora 
mas com um saldo acumulado d, duas ou 
mais décadas, o nordestino já v,m colabo­
rando penosamrntP na campanha que, com 
louváUf'l solicitude, a Presid,ntp da Cultura 
Feminina acaba dt encetar Appsar dessa 
longa colaboração, não soment• quanto à 
carne mas com o leitP e todos os proteicos, 
ainda, nã.o SP teve rwt{cia que alguma vez o 
carne clU'gasse a cair de pr,ço. Morrem 10 
crianças em 100 atl um ano d, idade, cres­
cem o, (ndic,s de iru:idlncia e de r,incidln­
cia tub,rculosa, o nord,stuw cai d, peso • de 
tamanho, tudo ÍS&o num esforço má-bido para 
que os preços baix,m por falta d• consumo. 

O trabalho que a Secre• 
latia da Saúde "·em íaundo. 
em todo o Estado, interiori­
z.a.ndo o quanto pode a 1ua 
açAo 1a.nitA.ria, tem consegui­
do atingir inúmer01 municí ­
pi01 de Paratba, .em que, 
para ia&o. eles tenham que 
aprete.ntar '"at.t1tado de 6ha­
ç:Ao partidá..na",aimoqui1 in­
linuar o depu1 ado Ocucilio 
Qutiroz.. 

Cada cab<'ça, um mundo. Há pouco 
mais dP um ano uma ou toridadP ministerial 
do govPrno passado lamentava que a corrida 
ô exportação levasse os criadores a deflagrar 
a matança sem Umite do contingente de ma­
triz,.s do rebanha nocional. J6 não ,ram os 
boia erados qu, lam ao holocausto d, produ-
zir diuisas para o pa ls, mas os espécimen& 
produtore&, aa matriz ,a. 

E possível que o retra(mpnto da procura 
pressionl' a baixa d, preço da of,rta . E uma 
IP.i clássica, . Mas no caso da carne, com o sis­
tema atual dP fri~orfficos, não é difícil que o 
fill qu, haJ• d,ixamos â, comprar v,rd, • 
fresco, tR.nhomos d, comprá-la , nlatado no 
dia SPguintR. Que o dinh,iro que deixou d• 
cair na tarimba das nouas {Pira& v6 pingar 
no r,c, ita do• fabricant ,a d, &alsichas e Ki­
tuts 

Ptrf'e1tament.e ent.to8ado 
com aa detenn1naçõei do go• 
vema dor Tarcia10 Burity, o 
aecret,no Aloy110 Perei ra, 
Lem recomendado a LOda a 
w a equipe o maio, empenho 
pc,ulvet oo at.tnd imtnlO de 
\.Oda. u comunidadts, ind.11-
uo~menie 

O que na reahdade de-.-e 
Ht.1.r PftocUpando o deputa ­
do é o fatc, de Qut , tutameu. 
te pelo trabalho que a Hiett• 

taria tem dt1tmpenhado, 
mwta1 ad~ polluca,, ea ­
Ponti.neu, ae verificam no 
1nt.enor f; apeno o r«onhe­
cime-nto de que o Co"-emo de , 
cid,u fazer valer o tlogan de 
que " A Paraíba tem Preti6.8 ... 
MH , o mínimo quf' ,e es-pera 
é que em mtttl1a de Ju.Jga . 
mmto, oa apre,aadot aemprt 
erram 
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Esvaziamento 
P arece geral o comenlA­

rio doe apn!ciadoree de 
melhor eet0fo acerca da inob­
j<!Livid11de que esv111la os pro­
grama• ou c artae-de ­
princlpio• até ogore divulga­
dos ~loe novoa Part.idoa. 

Uma fuga a01 impe.rati­
\'08 do momento ne.cionel na 
verdade eeterrecedora e que 
não pode aer debitada à ea­
cusez de intel igência e até de. 
civi1mo no e1pirito doa for­
muladores deaaea inaulsoe 
cartapàcioe. Valor intelectual 
aobra em Ulisaea Guima.rAee, 
José Sarney, Golbery de Can­
to e CMtro e outros turunu 
metido., na reaponsabilidade 
propedcutica de gritando ea­
palhar por toda parte at 
super-excelências doe eiglae 
partidárias. De modo que aa 
re!trvaa mentais, oa hiatoa e 
o tom riticencioao e levado de 
agressividade que recobrem, 
como de um manto, a princi­
piologia rarefeita dos códices 
de ação partidária dadoa à es­
tampa até agora devem aer 
etribufdoa a mi\\doa retrai­
me.ntoa de logiatica eleitorei­
ra , 

NAo mexer no diabo com 
vara curta. Nem espantai a 
caça , Nilo bolir com arquiva­
do• e omino110a preconceltoa, 
que. como lnêe de Ceatro, se 
ocham poetoa em aoadgo, 
NAo alvoroçar o firmamento 
polttico, tio enublado de 
groaaoe cirrus, com antecipa­
das revoltas de Anjos. 

Aaaim o povo ficou tabo­
queado na Hperança de eaber 
como andam ae cole.aa dope­
queno OUmpo de nautu e 
JUpiten tonante& que é o 
tablado politico nacional. 

Ooi, jomaHatas notAveia 
e da velha guarde se ocupa­
ram ultimamente deaaa va­
cuidade: Auatregéailo de 
Ata ide e Severino Ramoa. E 
agora Álfio Ponzi , de regffllao 
de euaa andança.e no Htran­
gtiro com poato de eacuta no 
Rio de Janeiro, confidencia 
num bilhete apreaaado ao 
amigo: "Oe ligeíl"08 papoe que 
mantenho com Políticos doa 
melhores no taboleiro atual 
deixam entrever que a aobre­
vivência eleitoral é iarefa 
mais próxima e urgente que e 

remoçlo da fome e da mlaé• 
ri a, tanto meior geratrii da 
criminalidade quanto maia 
denaa éa população urbana" . 

Deaabafo que dii tudo, 
espêlha toda verdade. 

Enquanto iuo porta­
voi do M. da F azenda 
eltuma oa órgã01 da Receita 
Federal para duplicar de 60% 
a arrecadaç&o doe ·tributoa 
neste ano de 1980. 

E outro pau-mandado 
coníeaaa candidamente pela 
TV. que por equivoco emitiu­
ae muito mais papel-moeda 
alfm da quota progr&mada, 
de modo que no momento ae 
empenham ea autoridadea 
monet.Ariaa em detectar o ei:­

ceaao e o recolher para íncine­
raç.lo. Como ae não encamu­
ae eaae ligeiro engano gravfa­
aimo otentado contra a ordem 
econômica. 

E oa Partidos em 
embriio fingem que nada 
vhm. Adotam a polltica do 
ave,tru:i enfiando a cabeça 
na areia enquanto paasa a 
tempestade. 

• Osias Gomes 

As emoções coletivas 

A morte de uma criança 
que auavnaa a rua e 

rêcebe um tiro policial na ca­
beça tem um inezplichel 
goeto de tragédia maia que o 
desa.brigo de dez mil criançaa 
iguais, atingidaa pelu trom• 
bas digua . Aa tragédias cole­
t ivu comovem men01 que o 
drama de uma única peuoa. 

O eofrimento individual CO• 

move até oe que padecem um 
aofrimento igual, enquanto OI 

padecimentoe coletivos nAo 
atraem a mesma eolidarieda­
de . Parece que como t.odoa so­
frem, não cai.ias eapécié o .. fato 
de una aofrerem um pouco 
maia. 

O governo arca pratica­
mente aozinho com oa eJeitoe 
daa t.ragédiu coletivas. Ape­
naa umu poucaa organiz.a. 
ções privadas, geralmente re­
ligiosaa ou para-religioaas, 
prestam algum aocorro neaees 
caaoe, ficando o Estado com a 
responsabilidade maior de 
amparar, abrigar, alimenta.r, 
vacinar e relocaliz.ar aa vfti­
mu. 

Se, por nemplo, uma ú­

nica pessoa conaegue chamar 

a atenção para 1ua anJU;etia 

individual ela tem maia pro• 

habilidade de comover a m.ae-

11 que o contrário. A maeaa te 
comove íacilmente com o 
caao aem ao meno1 lembra.r­
ae que eJe própria li a vitima 
daquilo. 

O enmplo contrúio se­
ria o de uma enchente mata.r, 
na madrupda doa inocentes, 
dez, vinte ou trinta menín01. 
Oe paia chorariam, haveria 
um enterro concorrido, mas, 
no final os acompanhantes 
receberiam aquilo como um 
deirignio de Deua. 

Pode aer um~deBllfnio de 
Deua que todos aofram e n~o 
se comovam com o aofrimen­
to em eacala global , maa 
pode haver igualmente ai 
uma demonstração aociol6gi­
ca extremamente grave. Aa 
pe8!10as não percebem que u 
grandes inundações podem 
resultar doa grande, deama­
tamentoa, que aa enchentes 
aasuainu aio o íruto de bar­
regens imensas tapando a 
puaagem natural du ,guu, 
enfim, que o aofriment-0 do 
homem não é nada mais, 
nada menos, que uma criação 
humana, tio inteligente em 
recriar as coisu e tão burro 
em n4o prever ea conaequên­
ciu. 

Os 10frimentot1 coletivos 
ni.o emocionam p0rque todos 

sofrem. Todos s4o maie ou 
menos parte daquilo que 
acontece de nefuto. Auim, é 
mentalmente maia cõmodo 
comover-te com a criança 
morta do que revoltar-te com 
e violênda generali:iada. € 
menoa problem,tico revoltar­
" com o policial que baleia 
uma criança que com o gover­
no que deiJta alaatrar-ee ao 
longo dea ribeirea milhares e 
milharea de mocambo,. 

Quando o coletivo trana. 

fere sue revolta para um pali­
ciol cat.á inconscientemente 
manifeatando seh deaagrado 

ao aiatema. Até que o coletivo 
venha a perceber iaao, no en­

tanto, a morte (ará o que qui­

ser e não ser, nunca ana liaa ­

da aob o ponto de vista de to­
talidade humana. 

O Policial que atire no 

marginal em fuga numa ave­
nida movimentada eeté ati­

rando, na realidade , na mul­

tidão &em alvo determinado. 

Por que ele rei iaso é questAo 
de novas análise&, já que, far ­

dado ou ndo, ele também ía.z 

parte doa que aofrem. 

• Nathanae l A lveo 

39 mundo em Moscou 
O SR. J oão Havelange, 

t itular de FIFA , feita e 
visita oficial e d~ cortesia, aa1 
do gabinete do Planalto e 
anuncia aoa re pórteres a deci­
sêo do presidente Jo4o Fi• 
gueiredo: o Breai! vai compa­
recer àa olimpíadas de Mos­
cou. 

Um et.O normal, de tran­
quil a ob6ervê.ncia é agende 
do comité olfmpico intema­
c1onel Se e festa eet.A marca­
da pare julho em Moscou, &e 

a eacolha coube ã União So­
viética, mio h' raulio pare que 
o Brasi l, membro da comuni­
dade esporth·a, se omita das 
competiçõe.1 helênicas naque­
le pala da nevt . 

A deci1Ao presidencial é 
coêrente, democr,t ica e et· 
portive r,>rque vem ao encon­
tro do atletismo nacional , do 
e1p{rito aadio de juventude 
tio aberta a event.01 deu.e gê­
nero com paíse1 vizinho&, 001 

P..et.adoe Unido,. no Caribe, 
na velha Europ1 , no J api. o, 
no conte :1to do 3• mundo de 
que fn parte com M ia e Áfri-

Juatament.e por aeu prea• 
tigio lat ino-americano, inte• 

grante de uma comunidade 
maia nova e fraterna , o Braail 
se mantém cioso das regraa 
de auto-determinação e, por 
aua própria indole histórica , 
nio aprova Qualquer ingerên­
cia de uma nação conua ou­
tra , no caao especifico e apre­
goado de uma potf:ncia como 
a R\J81ia venus o Afeganistão 
rehgio&O e desarmado. 

Mu toda polltico tem 
auaa razões. A Rússia juaufi ­
ca seu ato como aaal!tência 
ao pavo afegão atendendo 
apelo doa responaáveia pelo 
deetino de88a área muçulme­
na que ena.ria upoate a uma 
eitueç&o geogrlúica incómoda 
• de um ledo cobiçee de no­
çõc1 viz.inhaa e do outro vin­
das do Golfo Péraico. 

Ezternando-ae conuáno 
aoa jog08 ollmpico• em Mos­
cou pe la chamada beliger4n , 
c.il. ' N8M contta o JXM) de Ca­
rul, o pr,oident, Cart.er d OOVÍ<>J 
para 1i, \ alé certo ponto, u 
atenções de alguns pafeea, 
embora o senador Ted Ken ­
nedy, cand1d.ato como ele b 
eleiçõea deste ano, veja nisto 
apenu demegog1a do 1tu 

competidor que , a &eu ver, as­
pira retomar à Ceaa Branca 
sem nenhuma mensagem 
concreta em funçilo dos Sta­
tea . 

Enquan to isto, a Ingla­
terra (um pafs prá tico) c:alcÜ­
la oa prej uizoa que te r li 
ausentando-se doe JQgoe de 
Motc0u por COrte!io com o 
boico t e suge r i do em 
Washing ton. O comitê ollm­
pico deu-lhe um prozo de 
quinz.e diaa para rever suo Po· 
aiçAo ou confirmar sua de­
eietl!ncia, jogando íora neste 
caso 400 mil libros (40 mi­
lhões de cruz.eiroe), OulJ'oe 
govemoe deapert.am também 
para o realidade do íato: Car­
ter e as olimpladoe. 

Como sent imento espor­
tivo ndo se mialuro oom poll­
t ica, o Broa il e as dcmaia na­
çõet do 3• mundo optarem 
pelo bom ee nio: amiude 
com a democracia norte • 
a menta na e presença em ju­
lho no democra cia ollmplco 
de Motc0u. 

• Wilson Madruga 

• Do Leitor 
SR. EDITOR 

lNFLAÇAO 

O Estado da Paraíb1, 1 
exemplo doa demais de 00111 
aoírida Federação, facé l in, 
Oação eziatent.e no paf1, tau 
aumentado o aua arreada. 
ção, aem precisar de se v11tr 
de arrocho fiacal e outra. pri, 
ticas pouco recomendbeb. 
Enlre nóa, outro fator deci.ti. 
vo foi o conaiderével eumento 
de Agentes Fiacaia, o que ltt1:1 
contribuído para evitar uva. 
aio de rendo públicat. 

Trocei o quadro acima. 
Sr. Editor , pàra demorutn.r 
que o Governador Burity, 
d iante da atua l situaçlo fi. 
nanceiro d.e nosso Eludo, 
tem condiçõea de cumpri, 
com a sue palavra, dando IO 
funcionalismo público aub., 
Lonciol aumento de venci­
mentos , agora em março. 

A atual Administnçjo 
ainda não demarrou pa,. 
grandes reaH; açõea, o q11t 
não a impede deae tomardu 
ma.is proflcuas, desde que 
vença as consumt.es crilestm 
que se tem envolvido e olht 
para setorea, como o huma.n°' 
tAo carente, maa que 11be ll!!f 

grato! 
Finalizando, expreuo, 

como modesto bamabé &ta. 
dual , minha confiança w 
promessas de nosso jo,-em p­
vemante, def porque fico 110 

a.guardo da concretiz.eçlo du 
mesmaa. 

Respeitoaamente, 
Renan Couto. 

Vigário Sarlém , 131. 
Nesta - 68 000. 

EXPLORAÇÃO 

Tenho em ml01 e na 
frente dos olhos a entrevista 
que a religioaa Maria Ana, 
conoedei.t ao Correio da Pa, 
rafba, em 31.A)l/80, rebatendo 
insinuações de que a ip ja 
ezplora OI ca.mponttea em 
eeu latifúndio de Noa,a Se­
nhora do Livramento. 

A irmã Maria Ana, (um 
rosto muito bonito) me con-

~':ci:tJk3i~~ ~t:! .~~ 
naa de uma propriedade pt· 
quena. Até ai estou de 1cordo 
com a ~umentaçAo. M~ a 

~~:;}~;u~~f,,,!f·!b~; 
mensalmente aoa mortdoreS 
pela casa, acrescida dt outrl 
tau menor (palavr11 da P~ 
pria irml) está irregular. 

Pelo "Estatuto da Ter­
ra" aoncionado no 10\-imo 
Cutelo Branco. todo mo11· 
dor tem direito de 2 hect&rt!' 
para plantar o que bem quri· 
ra, aern pagar neda 10 ~ 

~~i~t:,r~Âo ~xc
0

i'!1~:1;;°ob~ 
sação oe bens imóveis da ilt;-

{:~i!rr:: !e~~~~i•,:•~~S. 
do Veloso Borgu como o. AJ· 
cebi1po D. Jo.é Maria ~ 
~tAª n': '!.1r~~~~rioe e11. 

Fico imenaamento grato. 
■e vir publicada esta carta, DO 
matutino dirigido pelo UuJU' 
jomaliata. 

Atencioaameott 

(JAIME LEÃO) 
Rua Dr. Pedro18 670 

Santa Rlta-Pb. 
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Conspiração para derrubar Grupo da Várzea a b.ertura 
Calixto tem 
10tal apçii'! 
da oposiçao 

Sátyro nao acredita em 
federação das oposições 

O prime i ro v i ce­
~ idente do PMDB, advo­
f.do Janaon Guedea, dlatrl­
~IJ. ontem, nota oficia l do 
..rtido, empreat.ado inteiro 
r- ,o e irrutri ta sotidarie­
~ t ao vereador Seb&11tilo 
(t!isto a respeito de um 

que reaponde na 
ç, MIiitar, 

- Atendendo a insiaten­
indagaçõea fo rmulodse 

~ imprensa fa lada e e1-
·i, de nossa Capital e ain­
'de companheiroa do anti ­
MDB e notadamente do 
DB em plena estrutura ­
como auced4.neo daque­
• respeito do Procet1so 
·dei Militor a que rcs­

We na Justiça Mil itar o 

~

'-dor Sebastillo Calixto. 
pre-noa informar, na 
bdade de I• Vice Preei­
te deste último, que tAo 

~

o senador Humberto 
os , preaidente do 
8, na Paroiba, quan­
a sua Ultimo estada en­

nós, tomou conhecimen­
reíerido Proce850, ma­

iifstou em aeu nome pea­
-1 e do Partido, inteiro 
o,o e irrestrita solidarie-
9it àquele lealdoso e bravo 
:JJpenheiro" . 

"Ratificando a pot1ição 

e;tu~=~ºa s~1=~~~ ~ou:: 
c:o, a Comissão Proviaó­
ll do PMOB, em reum4o 
c::rrida , segunda feira últi• 
u, dia 4 do corrente mês , 

a presença do vereador 
r)litiio Ca lixto, reiterou 
ÇJtle dedicado compa­
\tiro. através do deputado 
J Femandea de Lima, 11-
•r da bancada na Aa-
1:1bltia Legtslativa, o 
P0 e a &0lidar1edade jé 
iuifrstada pelo Presiden-
1do Partido, Oce.ndo o de­
~ Paulo Cadelha e o 
ai, desta decla ração, de 
?!lllinar o Proceaso, em 
;rrço, ti~ logo os autoe ae­
.CJ dt\'Olr,idos a Auditoria 
lt\i.\1.1 , pela ilustre Promo­
: d~"Justiça Militar do 

• Em principio, confes­
t.os no515a estranheza pelo 
~ulo processo, quando 

re1lid1de, pelo açonteci• 
Htrudor SebastíAo Ca­

ja.mais praticara ato 
definido como crime 

Código Penal Militar. 

- O partido de mais 
mnflilo que já vf 00 e ... 
eiJ, foi o final do MDB. 
Ndo acredito maia nesta 
federação de oposições, 
como ndo haverá ma ia 
eate bloco monolftlco 

:~: otaPr:iden;~
1
~ a ~ : 

públi ca não ae aubmete 
a uiro preado desta na­
tu.reza. 

A decla raçAo é do 
deputado Emani Sáty­
ro, que ontem deu uma 
entreviata coletiva e fa . 
!ou sobre o comissão de 
rede~ íinel ~ue estuda 

:!i!1ªdo rp~s. A~:grd; 
Emani Sát.yro , partici-

~:rba/P!!:oricn0h~.i~!t 
aon Marchezan , Célio 
Borjo e Daniel Kriegcr. 

Depois de dizer que 
o Manifesto de Sarney 
foi t ransformado em 

bo~:ã~ásJ~n~ti:a e~~ 
programa , Sât.y r o 
adiantou que é avança­
do, mas não é novo 

~~~1:i~en~ ~evj~~ 
falev& em reforma &grá­
ria . O direito de greve é 
p re visto h á m uito 
tempo, e vem sendo per­
mitido sem a violéncia , 
isto signiíice dizer que 
não é permitido o pique­
te" . 

Sátyro observa que 

de1:;~~5
':

0
pa:a 

8~~"!~ 
resolva "há de ser nou. 
tro entendimento pelo 

~(g~ ~a~aª~!
1~i~;~~ªd! 

empresa" . Programa de 

c:iddif~:~:: 1~ª~;:~ 
lei e exemplifica ; 
"Quando todos os parti• 

~nJriesvr!:10~ ~uf Pi\f; 
apresentou uma emen­
da e na hora ni nguém 
votou. Eu não digo que 
os projl::amaa dos parti-

:~ :~ufi~3i~~e~:~~ 

ELEIÇOES 
Dizendo que "nilo 

~e /eº;~~o~ur~~n~re1~i~ 
to de Capital, porque 
deve ser um homem da 
intei ra confiança do Go­
vernador, " Ernani Sá­
tyro disse que eleições 
para PreJidente de Re-

:~~:i~8sc~!~sf~?o~ n8:~ 
se fola nisso. "Airora, 
todo mundo quer adia. 

ci~:::. ~~i~1~x~á~~~;: 
rease em gaat.or. A opo­
aiçAo1 malandramente, 
que JOJar o ónus desta 
iniciat1vo ao Presidente 
da Repllblica , mu o 
Preaidente não vai cair 
nesta caaca de banana". 

Lembrou o Deputa­
do que ei:late uma 
emenda no Congresso, 
do autoria do deputado 
An!,io de Souoa (GO) 

~~º~feri:: ~u:~r::/: 

Negando que seu 
nome ea teja cogitado 
pora a lgum car6o do 
Governp Figueiredo, 

~f~sar! ~oi: J:rfrd:r~ 

~~~~~:z:I~ , deGé~~i 
lembrou que tem um 
movimento querendo 
lhe indicar oara presidir 
a Comiaailo de Conati• 
tuiçio e Ju.atiça. 

- Do mesmo modo 
nilo sou candidato a 
eresidência do PDS. 
Em política voei: não 
pode dizer que nilo acei­
ta este ou aquele cargo, 
mas a única hipótese 
pa ra aceitar a presidên­
cia seria se o meu nome 
viesae resolve r a lgum 
impasse. Admito que 
deva ae r escolhido um 
nome radicado no Esta­
do, com maior cam po de 
ação. 

BURITY 
Ao analisar o Go. 

vemo Buri ty, o Deputa­
do preferiu responde r 
por etapas. Na área ed­
m iniatrativa , "tenho 
sido wtemunha do aeu 
esforço no sentido de de­
fender pleitoa para e 

Paraíb11 , incluaive 
acom panhando o Go­
vernador em aeua conta ­
tos em BraaUia " . 

- Todos os Gover­
nadores estão encon ­
trando dificuldades na 
área política. Uma coiaa 
é governa r dentro de 
abertu ra , com a im­
preMa maia livre, com 
os deputado, com maior 

;1~~:J~ÇP;;c~i~Bu~ 
ri ty não encontra , por 
exemplo, as facilidades 
que encontrei e outroe, 
num regime que tinha o 
AJ-5. E maia ainda, com 
a reorganização parti ­
d dri a s urge n ovos 
problemas, muitas ve ­
zes justo e razoáveis. 
Muitos pedidos, acerto 
ali, pleitos lá , enquanto 

~.ga:~ºa ~~e:O;~ft 
tendo que se arranjar 
conaigo mesmo. Mas te• 

~~: :'ôo~:~=d~~n!e:~ 
ra rá todas estas crises. 

BRAGA 
Dizendo deaconhe-

~ fl~!;/Je:::edsoe 1~: 
çado candidato ao Go­
verno em 82, mas 
lembrado que o próprio 
Braga dera ent reviata 
anunciando sua candi ­
datura , Sátyro assina• 
lou: "Nesse caso Wilson 
Bra,a é o juiz da opor· 
tumdade. Em JX)lít ica 
nilo há re K?a fixa. Essas 
<X>ÍSM dependem da., cir­
cunstâncias'' . indagado 
se Bra1a reúne o con­
senso do r.artido, obaer• 
vou que 'isso é um as­
sunto a examinar. Acho 
que ele tem condições 
mas nAo tenho elemen­
tos para dizer que reúne 
o consenso do partido. 
Tudo se rá visto na con­
ve nção do partido". 

Depoia de dizer que 

~~isteéeu! ~~ti~!º~ 
deles, mas que nós te­
mos também possibili­
dade de form e.r coliga~ 
ç,Jo", o deputado Erna~ 
ni Sd tyro ao responder a 
pergunta ae aceitaria o 
convi te para Governar o 
Estado, responde u: "A· 
migo velho, o polftico 
com 100 anos de idade 
se for convidado para 
ser Papa, ainda se pe.ne­
ra . Maa, deixa vir o con­
vite primeiro" . 

"Alfm do mais, o ln­
.to Militar que serve de 
ao pretendido Processo 

~sjt ~~~f d~~~e~, ~~ 

Clóvis protesta contra 
intervenção de Brasília 

ltgalmente impedido, 
de apresentar conota­

po\Jtica, contra um ci ­
dlgno &Obre todos os 
e com relevantes ser-

l~a~i ~v!'ià~ 
te maia de 35 anos, 

• ·ndo pela sua capeei­
e dedicaçAo o mais alto 
da Oficialidade, sem 

~r de Jembrar-ae doa 
ditos parlamentares 
t_lt exercidos, com efi ­

~. na Assembléia Le­
tiva do Estado e na Cá-

. ~tumcipal de Joio 

O governador em 
exerclcio, Clóvia Bezer­
ra dia.se ontem , a respei. 
to da permanéncia ou 
não do deputado Rama. 
lho Leite no POS, que 
ndo tomará conheci­
mento de qualquer deci-
1llo doa ministros Gol­
bery do Couto e Silva e 
Abi•Acke). que não 
atenda 89 suaa conve­
njénciu pesaoai1. 

" O meu problema 
com Ramalho não é 

Estado da Paraíba 
SECRETARIA DA 
ADM INISTRAÇÃO 

lll,.,toria Assistente de Mater ial 
COMISSÃO DE LICITAÇÕES 
EDrt'AL OE TOMAl'A OE PREÇOS 

N•OOIJ\j0 
AVISO 

~te~~. ~t~vc~~~:ta dÔi:e~:J:i',i:fa~:nt 
~ Material , leva ao conhecimento de quem 
11~~;e~~ ~~1_98Q~i~mºadfde ~~= 
~• squi11çAo de Equipamentos e Material 

t'l!:!anente. 

i.1.e ~~~!i~ni~;i::::
0
Ôe~~e::Je º~!::ao o~: 

~ • Auistente de ~ateria!, localizada no 
!lo 11~f Adminiatrativo do Governo do Esta• 
~ oco 3, 4• andar, ncata Co.pital, nu horé. -

1'~:~1l00eh':r~!ed~1i:~d~~ 12:00e 

"°6o Puaoa, em 01 de fevereiro de 1.980 
(Monool Goldino Filho) 

~lrttor do Dcpto. C. de Mete.ria! 

apenas político, é um 
problema pessoal'' -
afirmou o Governador 
em exerdcio, que de inf• 
cio não queria falar 
aobre o deputado Rama­
lho Leite . Ele diue aer 
de opinião que a ditcua­
ailo desse problema deve 
aer na Paraíba e não em 
Brasllia, paro onde o 
parlamentar apelou em 
telegrama aoa liderea do 
Governo na CAmara e 
no Senado, Nelson Mar• 
chezan e J arbu Paaaa­
rinho. 

- Eu acho que os 
problemas da Paraíba, 
p r incipalmen t e os 
problemas pollticos são 
noSSOI e nós é que deve­
mos resolvê.tos - decla­
rou Clóvis Bezerra , 
ac reacentando: " nio 
sou subordinado a ne­
nhuma direção política 
e só obedeço a maioria 
do meu parudo e a 
orientação do Governo 
Burity a quem estou 
servindo''. 

EMATER-PB 
EMPRESA DE ASSISTiNCIA 

TfX:NlCA E EXTENSÃO RURAL 

DA PARA1BA 

Vinculada à Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento 

CONCURSO PARA AGRO NOMOS 

A EMATER-Paralba comunlu eo. lntattN&doa • 
rnlU.~llo de concur.o pUblko ~ • ccnUilta~Ao ct. 
tr'H atpnbtirot A.póaomot qi.M uioo t.n.balbar, •J»d· 
fium,nte , na '"'• de temt.ntH • muda .. 

A. interi('6H ettarlo •b.l\&f na Cootdt.nadoria d, 
Oe-«nYOlvimt.nto d, Sltta m.a da EMA.TER. DO Km t~ 
dt llR-230, lNcho Joio f\11a01, • C.bedt.lo. no 1>1-riodo 
de 12 1 16 d1 ' '-'•reiro do t'Omn\e. 

No 110 da lOKri~&o. OI c,,ndld&IOI dt\-.irf,o • PN · 
•ntar OI Ntulntf.9 documtntoe: 

CAR'l'E IRA OE IDEl\'TIDAOE E O CR.EA. 

C.bedelo, 9 d, f1~re iro de 1980 

1''RANCISCO MARL'I HO OE MEDEIROS 
O.r.it.1r•Ptt..dcnt• 

ma , 

doa !~\~~i: ~::fi"tt~~!lmSá\c;: dee~,i 
Gonçalvea , E..B)'d io Madruga, Ed1vafdo Mot~ 
t.a, Manuel Gaud~ncio, Ramalho Le ite, Nilo 
Feitosa e Waldir doe Sa ntoa Lima . 

Pelo que foi poaafvel apurar, o deputado 
Emani Sdtyro retirou-se logo, nêo part1dpan• 
do dos entendimentos a respeito do Grupo da 
v,ne.a . Apesar de vários Deputadoe reconhe­
cerem nilo haver ma ior confli to em suaa ,reaa 
em face da presença do Grupo da Várzea, o 
que exiate é uma possível ucendo de.ate gru­
po com relaçêo e presidlncia do partido e da 
Aaaemblé ie . 

ACENOS 

A.a 17 horaa de ontem , o deputado Rama­
lho Leite estava na Assembléia em compa-

~~i~a~: ~ªJ~~u~d! · ~i~M"!fn:::• :n;,~ 
maia que o repórte r insistisse nas pergunta.a a 
respeito de reunião, aa respostaa eram sempre 
vaziea: " A poJltica separa e Deua os une. Foi a 
maior demonstração de educaçlio ftsica , e nio 
polftica, poia conversamos cerca de quatro ho­
ras", dizia Egydio Madruga, desviando uaim 
os resultadOI objetivos do encontro. 

Ramalho Leite, por sua vez, observava 
que " não há portas fechedH dentro do Eata• 
do. Este almoço serve para pensa.r, principal­
mente para aquelea que ntlo acreditam maia 
no diálogo" . 

PRIMEIRO S INAL 

Até a f nêo havia como penetrar na eseén­
cia da quesuto, até que o ex-deputado Weldir 
Lima acenou uma abertura : "O medo de 
Eveldo é ser engulido pelo Grupo da Várzea'', 

. Então, deputado, o Grupo da Várzea foi 
uaunto no almoço? arriscou o repórter. 

• Por que está tilo curioso? replicou Wal-

~~~•,!~t:,brr~daG~~d!' ~~:!~~º~ 
para Crente Waldir Lima nilo fez mais reserva 
e começou a relatar o que foi discutido. 

Na expoaição dos deputados e.stadua.is 
discutiu -se não a ação do Grupo de Várzea 
noa municipios em que também atuam Eval­
do Gonçalves. Egydio Madruga e Manuel 
Gaudêneio, uma vez que reconheceram ter 

~S:~biéieª!·dorep:'J':.º!~d: ~~~~\: 
e Vinea terá grande in.tlu,ncia . 

A eata altura , conforme o relato de Wal­
dir Lima, Mariz colocou as carta& na mesa , 

f~et.~do~ÔS,~~:doe:a:;;lia~r:!iJê~T: 
da Assembléia e a conquista da pruidfncia 
do Partido. Se fosse sentida a dificuldade 

~~u:~~i~ ;:;: i~~Jiga~~-º pode.ria 
O deputado Eilzo Matos que chegara mi• 

nutos após Waldir ter iniciadoaeu relato, ain ­
da ouviu ace rca da coligação e disse te:rtuaJ ­
mente: " Em boa hora não me convidaram 
para este almoço, porque não aceito este t ipo 
de ooligaçilo". 

M/LANEZ 

Informado dos pontos discutido, no al• 
moço com relação ao Grupo da Vánea, o de­
putado Fernando Mile.nez reagiu , e em frente 
a antiga Faculdade de Direito dia.se ao repór• 
ter que eatranhava este receio. " Esta.mos pra­
ticamente sem nada neste Governo. Veja vo­
cê, que embora tenha sido Luiz Bronzeado 

~~ib~:C~e~:is:;:~~ ~ce;:;:_º{f ºti; el~:: 
tá afastado da Secretaria, já Carlos Pea.908. 
vive oprimido numa Secretaria aem maiorea 
expressões. Joacil Pereira não tem ninguém 
no Governo. eu muito menoa". 

- O que ee p09e atribuir com alguma for• 

~,Ó~:. ~àJl~~~ ~:=~~~eent!:~tJ>~s~ 
calão. Na verdade, o que existe é um.a vontade 
de noa afastar, de noa isolar temendo que poa­
a.amos alçar algum posto dentro da As­
sembléia , dentro do Partido , do p·róprio Go­
,•emo. 

Embora aparentando tranquilidade, Mi• 
lanez parecia ne.rv060 e preocupado com a 
notícia de conspiração contra o C rupo da V8,I • 
tea . 

Sociedade Anônima de 

Eletrificação da Paralba 

SAELPA 

INTE RRUPÇÃO OE 
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Pbota de <'•mPtna, Jardim L\&D&. CaQJuoto C.bo 
BraMO, Parte. daa Ann1du.. Ru, Caml'uo, Epiúcio 
~ Tito &ka t. ad,tactn<'lu. 

Deu 09:00 ó, 13. ~ Locou otvt.ttdoe • Av Alm, 
Banwo. Coril io &.roe de Oli\·, ira. CoN'ma1 (p.,t,) 
.A\• Muim1ano de l-"iaul'1rtdu e •d.J•t"f.~1u. 

s,,U/lda.f,iro · d10 11 O'J.,. 

Da., 01 00 dJ 14 00 Mt'O.I • loNu atvi.'ldo. Prala de 
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-
FES TIVAL 

O compo,itor CarW, Vo,conc- ,tloa r.trur onum 
no r11doçdo dr A. UNIÁ O, diundo <IU4' r•toua rrtiran.­
do a,u «1mba. Carnaval da Minha Espera , , m parc,­
ria com Joir Sa ntana, da firw.l do \, ~y Fntiuol dr Mú­
aica. Cornauoi11,ca, da Parafba 

"Clv>go d ,,,aa., coua,. Of,poi-4 do Cornaual r•to­
m mtJn.tando o mru ahcw N6o Vou Dar Bandeira. qiw 
t,rd a diuçdo do çwmambucano Jodo Brn Da:,an, r 
1r,,i op,,.a,ntd-W• ,m udruu cuk1dr• do in.trrior da 
Porofbo " • di.a•" o compo,itor 

Cario■ Va.conc,ll,o• d,u.ou •l •t>guint, drclara . 
çào, por ,,cri to, à , ditorUJ d,- A UNI.Á O 

"Ant,gam.,ru,, qu.oru:ü, ,,. foi.avo ,m fr•ttuou 
de múa,ca, , m João Pr,,oa, ou ruimo f'm qualqcwr 
po,t,. do EataeúJ, ,.ra m.ot1uo d, (tato , compo,itof'f'• 
u11{ho,, noua., toda. ,nfim, cor,u;:m rm n·tmo ~ par­
ticipaçdo. Em con.11,qulnaa dr•1a• txploMif'• M ft. 
rurgirom uolorPA como Jotrl d, A ui,, Nino r Nand-0, 
Pedro Oamar (o urJJw "Sol "), Montgom,ry Jo#, 
Carlo, Aranha, C/.Podato Porto, Cáti.o dr França, Al-
1,,.rto Arc1dla, Joal WagnPr, Vital Fana,, o m,u p,i. 
meiro paruiro, Frmondo Antonio eúJ, Santo, (Non.­
do). Todos ,,. con{rot,rnizovo , o.ti H ,ncon.trrt­
uom ,m um Objeto de Utilidad e Pública " puauam 
firm11 , no cufalto (U) clu com M s.i1 Que Vagabundo, 
um Anjo Quase Sento. Naqu,lp r,mpo rl,a traçouom 
órbita, para o, qiu> uiriam d,.ooi, (Jarba.1 Mariz, 
Juan Santo., ,nu, outro,). e ,wno,o r,corvtu,r q"" 
O Que Vai Ptlo Mundo ficou P11condtdo ,. amarrado 
d• rfgtda, COllf'nt PI da c,na,.ro , f' ,rm upr,uão. 

"O• jomau, m , l,mbro b,m. /ocoü.uwam quaa«­
todos o, duu 01 nomn do• artu ca, part,cipontf'•. 
Não h.aui.a poUtica nPm polltico,. Só r.n,u.am (tati­
uai.a, compo1icorp1 ,. ,nu traba.lhoa. Tamblm não 
hav ia n.,c,.s,idad, do arti.,ta af)f'lar" 

BURITY/EGYDIO - O g ouornador Tard rio Bu.ri­
lY telegrafou ao <Üputado E((Ydi,, Mo.dn,ga, pri­
meiro , ecr etárú, da A •••mbliia, in{ormand.o que 
o pruidente do Bo.nco do BrcuU. O,waldo Co Uin 
atendeu pleito do Gouerno 00 Eatad4~ a.utorizando 
ímedlato ~caiação do Pod o A vançado do Banco 
do BrcuU no m.unieípio d.e L ivramen to. 

•.•. 
ATEN CIO APARECEU - O deputado A~ncio 
Wanderley resolveu aparecer na Aaaembléia , apóe 
uma ausência sentida pela ma.ioria doe Oeputad06 e 
toda a imprensa.. Em sua entrevi1ta di.ue que conti­
nua na oposição, m~amo filiando_.e ao PP . 

FURO DO RECES SO · Tudo irtdka q1U o m4lor 
furo político do re.cuao parlan uml.a.r , e.te q u.ct A 
UNJÂ O cetô dando hoje ,obre a conapíro.çdo con.• 
b ·a o Grwpo da Vcin«a. 

ADE MAJI E OCTACIUO · A .... ,..,.,. de im­
pre.naa do deputado federal Ademar Pereira, na Pa­
raJba, rebateu ontem criticu do deputado Octacilio 
Queiroz de que Ademar "eomente agora eatava que­
rendo a volta doe militares aoe qu.artii.a. quando de­
ve.ria ter se detido em apreciar o óbvio". informando 
que o parlamentar fede.ral sempre foi um politico 
coe.tt.nte e nunca ter se afastado um aó miUmetro das 
l~u traçadas pela democracia . 

BEM H UMORADO • O deputado &"'4/Ú Sátyro 
u ta&.<0 onl• m bem humorado ao lol'tl/O d.e H UJ en.• 
treuLlto no gabinete do d.epulad4 EL-aldo Gonçol­
uee. Ele diHe a certo altura q ue o pr-.•UÜnte João 
Fi,giulreOO não &.-ai p i,or na ccuco d,e bana.no d..i.• 
r ado JJ«/o PMDB. ... 
LEMBROU MORDOMJA · O u -depuLodo Wa!dir 
Lima ao falar do lauto almoço de ontem no Elit.e, 
lembrou que .. há dois &noa que nAo tinha direito a 
uma mordomia' ', ... 
A C&ITA PRESIDENCLt - A brlga pcloJJN•idin· 
eia 00 PDS Já começ~ Enq11411to Soa.ru lJ odru­
g a acha um carga a.ta.N(odo. o H u xará. Er;·dlo 
M adruga diz q ue ,e co"uida.do, ocsUc. 

JORJ - A coordenação do concurso para escolha do 
Re i Momo e da Rainha do Carnaval de 1980 divul­
gou, ontem,0& nomes dos convidadoe para mtegrar o 
juri que hoje, a partir da.a 20 horu, no Viaduto Da ­
mé.sio Franca., e&e01herâ oe que comanda.rio o Car~ 
naval peS&Oense. Segundo o Secretário de Comunica• 
çào Social da Prefeitura, Luiz Otàcio Amorim, foram 
convidad01, e confirmaram 1ua.a p.resençaa no júri: 
Francisco Xavier Monte iro da Franca. chefe de eabi• 
nete da Pre.fe.itu.ra; Célio Oi Pace, diretor do Jangada 
Clube: Vera LUcia Facundo. proprietária d.a bouti• 
que Ve.ralud Modas: vereador Bonü,do Lobo: caa.al 
Jorge (Eurides) Uma, propriet&rio do Gigante doe 
Tec.idoe; Joio Batista Mororó, presidente do Clube 
A1tréa . 
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Livro 186 fol hM 246 a 269. 
Escritura Pública de Constituição de 
" SUINOS E LAVOURA DO NOR­
DESTE / A UINORD", como tudo 
a oeguir oe declara. 
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Autônoma encerra 
suas matrículas 
311 feira à noite 

Terminam terça-feira a ■ matrlculu nu diver-
115 facu ldadea da Univeraidade Autónoma e, de 
,.-ardo com infonnaçõee preatadu ontem pela Rei ­
iria do órg.to, ntlo haverá pronogaçAo, ficando pre­
piicado aqueles que nAo oomparecerem ao e■tabe­
;dmento aU a data do encerra.mento das matrlcu­
;,. 

Este ano, a Autónoma n4o eatabeleceu ho'°'ri01 
;,&riu mat.riculu. A,, Secretariaa das faculdade, 
!, Direito, AdminisLraçêo, Educeçio Fleica e Ptico­
i'li• estAo funcionando no, t.n11 expedleotta. 

A elutictdade doa hor,rioe foi juatificada pelo 
attcimento da Autônoma, hoje contando com maia 
1 três mil alunoa noe eeua diveraoa cureoa. Oa eetu­
,n1u que recebem o crédito educativo e já renova ­
lll 01 seua contratos, eatto di1peneado1 da tau de 
.:.11rfcula, enquanto que 08 demait devem, ant.ea de 
,. matricular, pagar a taxa no Banco Real. 

Lançada antologia 
dos vencedores do 
,oncurso da Funcep 

foi lançada ontem a antologia pol!tica L'lo AJl­
n qut rellne 01 vencedores do concuno de poe.1ia 
1:1.ru•to doe Anjoe, n!!aliudo pela Fundação Cultu• 
tldo Eatado . Funcep reahiado em 1978. A coorde­
~ da obra foi a cargo da Unlvettidade Federal 
iPan.íba, atrevia de aua editora que tamWm feri 
dittribuição. 

E'.ltio reunidoe neata antok>gia1 CJ11 poeta, Mar­
"' Tanre,, Lenilde L,ma, Água Mendes e Arnaud 
e bu Lopu, todoe pe.ctenctnta I nova geração 
t potW pa.raibanoe, 

CAPA 

A C.pa do livro , de eutona do comp01itor e 
fltl Pedro O.mar. Na apresentação da Ligo Polti­
' 1 dHtacado que ·oe poetas reunidoe " representam 
1 víriu tendências da Urica_ brasileira contempo­',u" E citado a pluraHdade de propoatat que o li-
1.mmpona. " Em UltJma an,liae , quem vem lucrar 
a:o I po1tura d1versificadit doa poetaa que part1d­
tm desta antologia é o leitor na medida em ~ a lei­
tn de cada um 11enta-o da uniformidade. 

O poeLa Águia Mendes é destacado com o H· 
· tt comentário: ·•01 poemae de Águia Mendea, 

tr 1\11 vez, representam o que hé de ma11 oontem­
tdnt1 na Urica braeileira" . Jd, Marco, Tavarea é 
:ttado como um p0eta no, eeua pocmoaae impõem 
tltA> um curto ci rcuito a refletir, em cada le itor, o 
bcug:1 de um tempo pretensamente pret-'rito" . 

Arquidiocese dará 
curso aos que vão 
receber o crisma 
1 

Tuli infeto hoJe, àa 8h, no auditório do Col,rio 
~ S du 'evee, o Cur90 de Petenco1tes para candi­
~ l Criam a, promovido pele Arqu1diocese da Pa­
~ttravét de todH aa paróquiu da Capitel. Eue 

ttm por finalidade preparar e levar aa peuoae 
lt:ittnderem o significado crielAo do Cri1ma 

Ap6t a participação neue Curt0, 01 integra.ntea 
tio (ater as 1u8!1 inscriçõet, durante todo eate 
tm qualquer Paróquia de Jojo Peuoe pua ae 

r no próximo dia 25 de maio. na Mi.ua dat 9 
na Catedral MeltOpolitana com a prHtnç.a do 

· Po D. JoM Marift Pires e do b11po-auxiliar D. 
lo PinLO Cavalheira. 

A, intcríçõu 1110 efe tuada• nu ae· 
· • du Paróqu1u, no horário normal , devendo 

~to apreeenta.r dedos pH10111, que compro­
• idade mlnima de l ◄ anoe. A li1ta dai inacri­
de,'trlo ter entregue■ na CUria até o dia 3 de 

Vende-se terreno 
na praia do sol 

~Ili• lotalizoçllo, medindo 20 x 60, o quem 
flQ ;14ar telefonnr pare 124-6299, no horé ­
llha.' 121a rui 13, 16 ou ti nolto dopo!• das 

Automóveis 
vão subir 
no dia 12 

Eet4 previato pa.ro o 
período compreendido 
entre 12 de íeve.reiro o I• 
de março um novo au-

:ó~~a n:/;:3:~ºdeª~º~ 
27 por cento, aegundo in• 
formou ontem o diretor 
do Proeerve, revendedor 
outon7.8do da Volkswo­
gcn, ar Ari Carvalho, que 
recebeu informaç,ões da 
fdibrico no inicio do mh. 

No sua op1ni4o. este 
aumento deveu-se princi• 
paimente oo aumento 
noa preços da matério-

Cé~~~ n:c~!j:~ ~~ª:;;: 
denado dos func1onárioe, 
ocorrido no mêa pa518dO 
no ordem de 36 par cen• 
to. Salientou queease au­
mento era "de certa for­
ma um pouco pesado", 
mu que 1aao, inclusive, 
lhe era compensador. 

PROCURA 

··Co mo a linha 
volklwagem f a que poe-
1u1 maior venda de carroa 
devido ao baixo cuato em 
relaç4o âa ouLrH, esee 
aumento vai propcrcio• 
nar uma procura ainda . 
maior do que está ocor­
rendo. Como este.moa em 
vbperu de um novo au-

:_e~~to~1~m ':n~1e t 
a 80 por cento'º. fnaou . 

Adiantou que 01 car­
ros mais procurados do 
fuaca , brasiha e paa.sat . 
Com o reaJuste. o fu1C& 

~~ 127'às.. ªpC:a:!.':1ã"n;e 
custar Cr$ 162 374 . A 
Brasílio pasaaré de Cr$ 
164.695 • Cr$ 209. 162 e o 
p111at 1urf de Cr S 
169,075 deveni aer vendi• 
do a Cr$ 249.016. O carro 
que cu-:te ma11 caro , o 
lpauat I E, de quatro 
porta.a, 11eu e preço atual­
mente , Cr$ 252,313, de­
vendo paaaar para Cri 
320.437 

Segurança 
do carnaval 
é discutida 

O Secretário de Se­
guronço Pubhco da Pa­
rnlba , sr Geraldo Navar­
ro, 1e reunirá na próxima 
semana com OI membrot 
do Conselho upenor de 
Polida. oportunidade em 
que aeré discuudo o es• 
que mo de aegu.rança para 
o período carnavalesco. 
Todo1 OI auuntoa rela ­
c1onadot com o 1eguran­
ça da populoçAo 1er4o 
deba1idot nessa reuniAo; 
cont i1ente, utilização de 
velculos. dittrabuiçllo de 
peuoal entre outra..s coi• .... 

De ante mdo aabc.se 
que o CoronPI Geraldo 
Navarro pret nde mon. 
ter um forte ut1ma de 
aeguraoc11 para e11e ano. 
vitrnndo 1>roporcionar 
uma maior tranquilidade 
parft o foh4(\. buta diier 
que toda. as viatura. da 
I\Jllcla mllit11r do E1tado 
8t'rAo utilizad,11 1>ara QUt' 

haj• maior segurança 
para tt 1>01>ulnç1lo da a• 
pltal e elo interior do 

~•tRrlo 

Festival carnavalesco 
tem a finalíssima hoje 
Hoje a progra maçao intensivo 

pr6-camavalesca atingir• um de seus 
pontos maia altos, com a reaHzaç:Ao 
do Finolíss1 ma do VII Fe1t1val de MU­
sicaa Carnavalescas do Poraibo. à• 20 
horu, e ele1çAo do rei momo e rainha 
do carnaval 80, no palenque oficial do 
ponto de cém réis. 

As müaica~ 1ue conrorreràn hn1P 
no íinalfui mo silo: Mandando brasa, 
Cadê Meu Troco Cobrador, Os N09. 
sos Intelectuais Paraibanos, Tu rismo 
no Europa, _Tnate Quarta-feira , Cor­
naval da Minho Espera, Comovei é 

~=b~ielo~° C~~~o;õo
1
,"~~~ntn~ibô 

tem Bereguedê, O Di!Uvio, Voltei Re ­
cife e Carnaval nostalgia . A musica 
do comJ)Olitor Carlos Aranha, 'ºRebo-

la e Dança". foi reurada do fesuval , 
aendo um doa mou~ a alteração da 

~~liiS:~~OJt\t~=~~r: fi~ar.~:: 1~~~ 
to em fest1vajs do pai•"· ressaltou o 
autor 

Ainda com relação ao festival , a 
CoordenaçêoJé eaté recebendo confir­
mação do par11cipoçêo de vdriaa &U · 
toridodea que integ-rar4o o corpo de 
jurado que ter, a grande rapcnaabili-

:~:a~:~º~~~=~=:n':~a111~: ]~::Pe~~ 
"°ª Poro hoJe a pro(0'8maçlo snun-
cio, ainda, ae batucadas nos calça. 
dões e no palanque oficia l deTambaú 
e a feito Verde e Branco, no Jangada 
Clube, em Tambaü 

Duque de Caxias agora 
é feira de ambulantes 

Apesar de considerarem um ato 
absurdo a interd ição na Rua Duque 
de Caxias. medida que pro,"OCOu a d1 -
mrnwçAo do movimento comercial 
das cuas ali estabelecidas, os comer­
ciantes estão revoltados com grande 
quantidade de vendedorea 
ambulantes, que escolherem o local 
parâ vender OI mais dívenoe tipos de 
produtos 

Segundo eles. e Duque de Cax.iu 
atualmente estâ transformada numa 
feua de frutas. face a grande quant1• 
dade de balaeil"05 ali existentes, que 

além de pro\·ocar sérias dificuldades 
na movimentação doe pedestre• é 
público e notório a grande su,etra. 
tendo em v&Ata que caacas de mangas 
e de outros frutas timilares. No JOP· 
das na aniria 

Para os comerciantes. oe ,~nde­
dores ambulantea nio est4o respe1-
lando sequer 01 estabelec1ment.o1 
bancários, pois ficam com oe aeua ba­
laios nu portas dot banca. ca\Jl,Bndo 
certa dificuldade ao actuo nu 1uu 
depf,ndêneias. Eles esperam uma pro­
\·idéncia nipida por parte do Prefeito 
Damásio F'ronco. 

Comerciários brincarão 
o seu carnaval no Sesc 
Oa comerciános Já miciaram os 

prepararot1vos para o próximo Carna­
val. informou o presidente do Sindi• 
ca to dos Comérciários, sr. Francisco 
Melo que promete po.ra este ano pro­
porcionar aos associados uma anima­
da temporada fostivn . 

Este ano os comerci1\rios estão 
comemorando o décimo Carnaval 
consecutivo, todos realizados no Gi ­
ntisio do Sesc. Fernando Melo garante 
que este seré um dos mms animados. 

Para tanto Jll eatá oonuatando uma 
orquestra para animar a foha durante 
os três dias. A festa é uma pr0moçao 
tonJunta do SeK e indicato dot Co­
merc1ónoa. 

As cn ançu doe as!IOC'tadot tem • 
bém "'1lo opomuudadas de brmcar. Na 
terça .feiro. tarde ho,-erá umo mat.l• 
nee no Se.se. No dominl!'O, pela me ­
nh4. Femmdo Melo pretende reali-iar 
um trrito de Como vai no bolndr10 do 
Sei,1c no preio do Cabo Branco. 

Ajude a combater o cincer 

O prefeito prometeu, maia u~ vez, tromferlr comerciante, 

Aumenta 11novimento 
nas livrarias com 
início das aulas 

Com o lnkio das au lu na .emana paaaada. noa 
col,giot da rede panicuLu, o movimento 11.11 livra.ria• 
e CIMU vendedorH de m.,1tfflal eacola.r aumentoU con• 
1fderavelment.e A procura tem 1ido grande, fafmdo 
com que 01 compradoret tenham di!euldade no aten• 
dimento. 

Para o r Edmll..ot1 Henrique de AraUjo • gerente 
da ivmna l..riMmll • 4

0 r001,"Iffi8'.IO llJbu m111 de 70 por 
cento no, ültunot d1u A vendagem aqw tem sido in­
tenaa e n.6o eetamOI r~: hando pa.ra o almoço. Com re• 
laç6o a01 preç011 doe lwJ'OI o gerente acrescenta "oe li ­
vrot estAo ca.to1 po11 t.u buam 60 por cento ette ano. 

Na hvrana doe E•ttudanta. no centro da cidade, 
o r Solo Pere1r• de ~f"felo comenta que u vendapn, 
aumentaram demaia • •·e a tendfncia i aumentar 
m111 a1Dda quando te.doe 09 educaod,rioa estiverem 
em funcionamento " C,uanto aoe preçoe de livroa o Sr. 
Nolo d1.ue • '"o aumen Lo )d vem padronizado du ecb­
toru do •ul do pala e para ute a.no aumentou m.aa de 
50 por cento. aqw, oa livroe ma.11 procuradoe lfm lido 
du ed1torH Bra,11 e Nacional" '. 

Afirmando que ot. preçe» de livroe vieram este ano 
estouradoe du própnu ec:htoru. o ,..., r Aotoruo d.e AJ . 
buquerque Barrot, 1ermte da livraria Etpaci.aJ diz 
que ··atgumaa ed1tore1 regatraram um ,umento para 
este ano de quaae 1 por cento'' Acredita o gerente 
que apóe o ca.maval o movimento duplica.ti com o a.nJ. 
cio de aulu em todoe oa eetebeleeimen.t.oe de enatno. 

Festival tem 
verba vinda 
da Funarte 

O ar. Arlindo Delgado, Pretidente do Conaelho 
Estadual de Educaçao. regressou do sul do Pef• onde 
esteve aolucionando aaaunt.01 ligados a sua peita . i; o 
Rfo de J1.ne1ro, o ar. Arlindo Delgado manteve conta­
toe com • Pua.arte onde conaerwu a liberaçlo de Vtr• 
bu no valor de 376.0CX>,OO para o FeativaJ de Areia . 
EnquantO na Capitel Federal o Presidente do CEE 
reuniu -te com SecretA.rioa de Educaçlo de todo Brasil. 
com a finalidade de diecutittm o Projeto Módulo. 
Educeciona11. 

EIN: Projeto é uma tentativa do Governo Fe.de.rat 
em comum acordo com oa Co\~rnoe E.-tadu.aü de 
aperfeiç.oa.rem o 1iatema de diatnbuiçlo gratuita de 
material escolar O principal objeuYO a aer aleançado 
é que todo. oe eetadoa faç.am eu.a.a adetõ•. Jé que ela 
tertlo pa.rticipaçio direta na dut.ribui.ç.to da.la mate• 
neta. o que n•o ocoma antes, Já que o Mec era o órpo 
que tomava para 11 toda a reeponu.bilid.ade deaae pro­
pam.a. 

Com a tmplantaçlo desae projeto que esti previa-­
ta para o ano de 1981 , a ParaJba contará com recunoa 
na ordem de 19. .000,00 doe quait apena• dei.a mi­
lhões aairão do, coCru do Go\"l!mo do E.atado. Com 
HII ,·e.rba poMl,vtlmente o noao Eetado deverá dilu,­
bui.t alfm de todo o m..at.enal HCX>la.t. o fardame-.n:to 
completo para e:. a!unoe ca.rmtn. 

Bancários querem 
inaugurar a sede 
social em março 

O 11.nd1cato doe bancá.nos inaugura.ri oo mtl de 
março sua séde «>eiaJ da &ira Rio, numa área d" m.tl 
hectare-e. com mil melrOI conttrufdoe. A aêde foi edifi. 
cada com rrcW"SOI pro,-en1e:otr1 do programa FAS da 
Cai.xa Económ1ca e ficou orçado cerca de milhóee de 
CN.zeiroa. 

Para o sr Fernando Vi.ter, preS1dente do amclicato 
a 8'de aocial vi.rê atender coocilgnameote oe auocia­
do1 contllndo com 1e:rv1ço médico, odontólogico com 
capacidade de aundimento a .. peNOea diariameo• 
te, al~m de piKtna, bibliotec:a, auditorio. qu.ad.ra.1 de 
eepone. restaurante . 

O presidente anuncia para oa ptÓ11mo. mHft 
inicio da corutruçào de 1édet 10C1at1 em Guarabira. 
Pau» e Cajazeiraa ~ assim dar mai.T ~ 
eia ao aNO<'&ado de lazer e. H"rv1ço mic:bco de 
modo gual 

Prefeito promete 
tirar barracas 
da Pedro Américo 

O prefeito Damâ110 Franca prometeu aot com.a-• 
aantN da Pra a ~dro Amffllt'O q_ue os tz"aD6tt.ndt» de 
local lo 1p61 a Ulaugu.raçio da DOVI rodo,--iâ.na. 
at~ndtndo aot apeloe dot propnec..a.no. d.u banacu 
que .entem pn,Judicadoa com a coaaequente mu­
<"'° de mo,'\mtnto doe fregu , atf mtio butant• 
mte.uo. Rgundo mformou o secrn&no de comu.mca­
çlo da prefeitura. &r LuJt Otâ,'lo Amonm. 

01 comtrriantH Hrlo tra.n.lfendoa ao rece.m 
lnllJ.IUrado ;\1r~•do .xtodeto que, DO mome.oto, apre~ 
ae.nta tnorm rachadur-u tm aua.s parede. lat.uaia. 
01 MN\ de- ~tauraç•o do mercado ainda nio fo­
ram mic,adoa. Hodo neceuáno um mmuc10110 eetudo 
ttaliudo por ttctul"OI no uaunto. para a tnnaf't.rlnC\A 
poder 1H tviu:da com 1e,gura.nç1 

GAR 
lup-w uma e se 1 à rua Manoel 

P1uHno Juna r n • :.. , Ta.mbau:&inho. pri ­
me:\H paralela a EJ,1t6t10 P. • local 
n bre. contendo t.rü quartoa. du.u •a.la,. co• 
unha. tt.rTa e:m L, dependf-nC\ft rompleta 
dt empn:l{ada, coro telefone: 

IUi,'Utl C t$ S. . Tmtar com Eolruo 
pelo teltfone '.?2-1 • 7 ou :.."2 1-1:l!.'O, ou na 

,. Go1aa ll:>IS. 



MIN1sna10 [)A MARINHA 

CAPITANIA DOS! PORTOS DO 
ESTADO DA PARAIBA 

EDITAL 

A CAPITA IA DOB PORTOS DO ES­
TA DO DA PARAÍBA, o,munlee aoe Ml4di. 
m. e Cirurgiõe1-0entitta.1 que enoontra.m-ee 
abertaJ atf o dia 22 de fevt.reiro de 1980, 111 

inacriçõn para o Concurt0 de Adl:IUWo aoa 
Qu11droe de Mc§dicoe e Cirurgiõte-Denti1ta1 
do Corpo de Sin\de da Marinha 

PodtrAo ht!Cff:\'Cr-,e no concuno OII 

braaileiroe natoa Oiplomadoe por Faculdade 
Oficial ou reconhecida pelo Go\~mo Fede­
ral, que tenham 35 ano, incomplet01 • ~ o 
último dia do comnte ano, e ,e encontrem 
em pleno gozo de seu, direitoe chi, e poUti• 
coo. 

O. intertNedo, de\'e.rtlo comp&ff'cer a 
Capitania d01 Portoe no ho.rério daa 14:00 êl 
17:00 horu de segunda a 11uta-feire, para 
melhorei esclarecimentooe. 

Jojo Peuoa , Pb, em 06 de Íe\'treirc. de 
1980. 

MAURO MAGALHÃES DE SOUZA PIN­
TO 

Capit•o-de-Cor"'t!ta 
C.pit!o doo Portoo 
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Matadores de 
preso foram 
absolvidos 

f\n 1 \ 'OCOI a t m> o T,;. 
bunal do JUn de "°'º rn.-. 
muúdo on1em, ■MOl'W a. 
riu.a r.wo Robtnc, d■ Slh·• • 
Jo.l. C. rlot d■ Síh-a. ■nüt1ck. 
411 ~ do ptftidi'.4rio ~dro 
C.""-- da Sih•a. oc.-omd.,i no 
1adr.1 da Oe)f'pN dt ln, _ _ 

ll,a("ÕNI.. • C.pt\lrat,, no dia 8 
dt Julho de l9i7. 

At«ndffldo _, apelo dOII 
.clqadoe de dde.a JOM Cor. 
rl'la U ma • Geraldo Gometo 
S.llrio. que ao ~!atar o pro­
N'MO, f n<'Onlnr.m (alh,u c:la• 
mOf'l»b, o torpo de jundoe 
•do.1 por btm al»olwr m .,_ ... 

1' d~ do nihM'. fltdto 
Carde-o da Slh·• eocontnn­
• prfllO no .. d ru . da DIC, 
J\)ntAment• <111 mdidadoe., • 
~\Indo o lnq~rito en\'iado 

•quele 1ulao. a vllima apre-
11eni.v• e~ ria('6a que Ih• 
e1uur111m • morte, como: Ora­
do dilacer.00, IN6m no core , 

fio, • induah-e , .. ria ■ NPIU• 
tu no mtHtino d•lpdo. alba 
dl' (rat\lre nut'C»ltia.t. 

Apót o j\,i1 Wil,on Pt_,. 
dar o vendlc10. Paulo Robtrto 
• Jc.t C.rloa iníorm.aram que 

bojt mamo uiam ffllbor., 
Pol- te ficuee aqui, dinal ­
tnentf teriam condif6N de te 

ftlQ:>eÇU \lmA - .. vida, 

n.oa.,a 
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Doméstica desapareceu 
de J. Pessoa na 2, feira 

&tA deupt1.recida delde eegunda-

~~:::~ ~Ru~~;:~t~ ~l;~~~~~Sa~~ 
~i!:· t.:o~rce,-~'.º Si1'!~~ ~~l;11A!~ 
~~~~:,°à:n~1tTa~n.:~ :;::a~':~! 
quein . 

Explicou O. Minelvlna que eua 
neua eeLeva t111bal hando numa rffi. 

~:~~= =.d,;~~~ ~:~icf!°fed~:at 
cuj08 patrões do: a pro(euora de baJet 
MariR do Lowdl'6 o o ecu ~pa,o O■wal• 
do. 

Oi.sse que ao senti r (alua de aua ne , 
ta , procurou o namorado dela, Zalu 
Francisco t>edro e Hte adiantou que 

uoe 1lltim01 dJu nAo havia ee encon­
trado com Ana. Na rt1aidéncla da pro. 
íeNOra de belet, tomou conhecimento 
de que aua neta havia &rTanjado uma 
outra uu para trabalhar. ACl'ffoeotou 

:~1:s!,~~·. B;«;_t~d~t~d. '~~~r'!r~!! 
doa aou• pertence, e nAo recebeu a im­
portAncia de 000 cru~eiroe que lhe, de­
,,ida" , 

Preocupada com o deaapi.reci • 
mento da neta , em viela doe crimea 
m iaterioeoe que vem ocorttndo em 
Jodo Pe11oe, dona Minelvina 10licita 

~~Li~"t::esa~:ª d~u;,I~:. ~1: o~ 
1eu1 s; : 1

, tambfm ae encont ram 
aprttn.eí,w. 

Pedro Velho solicita a 
designação de delegado 

rece~~:1t:~ª ~:i Seatoix~~~~~C:, 
contendo maia de cem ueinatunu do 

=~/!~.ib~:lici~~~~-.:~il~~~:i~ 

O cel . Navarro informou ainda , 
que apóa receber o comunicado, deter­
minou providbciu para aolucionar o 
caao naquele povoado. 

do Navarro a nomeafA0 imediata de 

um ~!e~:~~!n':
1
~c;ªpcuoaa alegam 

Por outro lado, o delegado EdnaJ­
do Tavaree Rufino, da cidade de Pat.oe, 

~V:~.ralJW:..~~: !e:ithrteª º~ete5i!: 
que o povoado se encontra atualmente 
sem aegurança policial , e pedem à SSP 
uma imediaLe aoluçAo para o prob)e. 
ma. Pedro Velho conta no momento, 
com maia de mil habitantes. 

comunicando que apreendeu anteon­
tem à noite, no ·j)aixo meretrlclo, dota 
revólverea calibre 38, de P.topriedede 
de SebaatiAo Guedea da Salva e Anto­
nio Fernando da Silva . 

czvr.: .. ~:SZ,ºIO!lll 
•-reio ... Prvrtaão 
Al.limo.;ioh'1:l.1.lai• 
al!Dllua.oupuwl.u 
U u,,;uai•• ~t•• 
Sao a t a 'l a Per :r• 
fNld.a h lal• U :1TO l:iobil.1.MdO 
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NOTÍCIAS 
MILITARES 

Ma~atl dt OH111ti,o 

VIDAL DE NEGREIROS 

Sob o título "16' Batalhão dP Infantaria 
Moiorizodo · UMA HISTORIA A SE CON­
TAR, o Ten C.I lnf SEVERINO TALIÃO DE 
ALMEIDA, atual Comandante da Polícia Mi, 
litar da Poraibo, escreveu e1peclalmente para 
a "Revista NPOR - 79", o artigo quti abab.o 
tranacrevemoa, na íntegro: 

" Profundament.e honrado pela oportunl, 
dade que ee me oíerece de colaborar na Revia­
to NPOR/79 ainto-me, oté certo ponto, he1i, 
t.ante na forma de fazé-101 face ao tema que me 
foi imJ)Olto: 16• BlMtt. , 

O motivo desaa incómoda situação , 1 

afin idade que me liga ao Batalhão. Tudo no 
16' BIMtt. é, para mim, grandio10, inigu.al!, 
vel, magestoso. Em >954 quando ninda upi. 
rente o oficial, cheguei ao então 16• RI, enoon. 
trei o ambiente ideal pe ra o oficial jovem 1e 
real it.ar na profi88ão. Vindo de outra organi­
t.açio, pude equilatar o diíerenço no " modU1 
vivendi" de novo unidode que, mercê de ■UH 
trediçõea, oferecia ao militar o clima propício 
a um t.rabalbo fecundo, aé:rio e reali'z.odor. 

Aq ui tenho viVJdo grande parte da minha 
vide no serviço ativo do Exército, ientindo 
que o acervo de glórtaa herdado daa Unidadta 
que lhe deram origem é tido como um legado 
de honra que as gerações cultuam 1uceuiv,. 
mente, enriquecendo-o e uenamitindo-o 101 
póateroe como relíquiu hiatõncaa . 

.Doe corpos que ae aglutinaram p,ua b, 
maçio do 1~ Rl, re111,11tram oa ema.ia, fe ito1 
imorredouros em diíerentes faaea da DOISI 

hiatôria . A consolidsçlo da RepUblica, ■ ca.m­
panha épica de Canudo■, vivida nOI atrt6s 
baianoe, a revoluçi o de 1930, a repreaalo ■ {n. 
ten tone C.omuniata de 1935, o envio de volun, 
l.Arios para o combate ao naii(aclamo oo 
além-mar e a vitoriou re"oluçio de 1964, que 
arrancou o Brasil du mim doa b■ demell'OI 
ira:it01 J)6m 8 insl:aJ.açio do cxmunisno ltaJ 

e que ele■ enfaticamente chamam ditadura do 
proletariado. 

No int.erior du construçõea hiat.óriw 
que mantemos com carinho e retpeito, ainda 
resaoa o eco daa confabulaçõee tenenti1ta1 de ( 
Jurandir Memede; Juracy Megalhiee, Juaru 
Távora e tantos outl"08 que, alimej1t.ado1 pelo 
edeolismo do 1922, conapiram pele ecloüo do 
movimento que ,ncerrou o ciclo da Repllblic■ 
Velha e deu ao Bre11l conquista■ con1ideradat 
inadié,e.ís no campo social e poHtico. A eaae 

:c.':na:u:,v~~o~~e~e~=~º r 
boje 15' BIMtz. 

Com o advento da 2• Guerra Mundial o 
NE brasileiro tomou•&e parte do Teatro 
de Operações, pois a iaao obrigava a 1ua loca­
lização geográfica. Mobilit.ado o seu eíetivo 
de guerra , foi o 15• Rl a aentinela indormid. 
doa noaao& litorei1. Vigilante e aguerrido, OC'll · 

pou aa maia variad11 poeiçõea, proporcioo■D · 
do segurança e tranquHidade Aa populaç6el 
que, pacificamente, pennanede.m ligadu U 
&USB atividade& normais. 

Cessad88 aa hoatilidade■ , aofre o 16• RI 
alguma, modificeçõee em aua organiuçlo. 1 
Credor da confiança e admireçlo do povo pe­
raibano continua a receber aa legiõn de jo­
vena que, passando pelaa 1uaa fileir11, enri• 
quecem hoje e re&erva do noaao Edrcito. 

Tramcorridos alguna a.noa de nlativa 
tranquilidade é o Br&1il aacudido pelo, acoa• 
teciment.os político, que antecederam a re,-o­
lução de mar~ de 1964. Neaaa íaae, o Bata• 
lh4o em atit.ude de expectativa , mante\'f:-tt 
leal ao 1eu comandante, homem de raro valor 
moral , unidoa todos 01 aeu1 componentet, oti• 
ciais e praças. sem diacrep4nciaa, olho, filDI 
no incerto porvir que ae aviiinhava. Ae pronti• 
dõea ae aucediem e at miaaõee dincei11e repe· 
tiam no dia e dia vivido numa regiio contw• 
bada por ç ~oblemaa aocfaia crucianta. A tudo 
a nosaa J ntdade resistiu indivialvel, eeme­
lhante a um bloco monolítico, pensando no 
cumprimento de sua miaa4o precfpua e volta· 
da para a atividade-fim . Somentt no 11\-ort• 
cer radiceo de 31 de ~ . o gigante ae rei mi 
annaa e em maia uma arrancada patriótica 
partia pare rumot seguros , pela mio do eeu 
comandante, pare dizer rnio aoa indiaciplin•· 
dos, repelir as ídéioa olienígenaa, combater 1 
aubveni4o em marche e restabelecer a ordem 
nio aomente na Paralba mu também em Per• 
nambuco. Com a aJude de Oeua prevalectu, 
maJI uma vei a anquebranttivel força dt 
uniilo, da coesão, do preparo profiaalonal e do 
patriotismo 

Eat.a é, em reaumo, a h11tório do 16' 
BIMtz (assim denominado a partir de l• de 
Janeiro de 1974). Alud i aos princlpa11 mo-­
mentoe de que participou, eníat.ltando qoe 
não viveu somente 1eu1 longos e glori01C11 IDO' 
no interior do seu aquartelamento, mu at (tl 
pnsente e at.uante noa e\'t'ntoa histirima que 
mudaram o rumo da própna nação bra1HeiJ9, 

Com sua oni:,,,n ligodo a qua:n, oorpoo de 
Infantaria , o 15• BIMtt. i uma legenda de d· 
v11mo e amor t\ P,i.na, Amado e rupeludo 
peloe pora ibanoe, permanece fiel aoe prece.lt.01 
con1titucione i1 de reapeito e fidelidade à lei e 
é ordem. Ontem como hoje é o nouo Btl uai 
bloco coe10 e forte aem pre a po1t01 contn °" 
inimigOI que 1orrate1ramente tentaram 10l1• 
par a noua liberdade ou con1pirar contrt " 
inatituiçõea que juramoe defender eom o li· 
criílcio do própria vide". 



A UNUOe 

UFPb realiza homenagens 
1e lança novos livros da EdU 

A Universidade Federal da Pa­
~ rulizou ontem , a partir de 18 
~~•série de solenidades iniciada 
, ,udltório do an tiga Faculdade de 

·co com a11 homenagens ao mi­
~ Abelardo J urema e ao ex­
,esidente Juscellno Kubiatchek, 
~~mente ao lança mento de maia 
f útulot da Ed itora Univenit.á ri a . 
fito, presidido pe lo reitor Lyna ldo 
i,r•tcant.i. contou com a presença 
, pande nUmero de autoridades, 
,ir secretários de Eatado, parla ­
Jlll llttl, professores, dirigentes 
,imaitérios, represent.ontes de en­
~ dn de classe, funcionários e jor-

P''" · 
O governador Tardaio Burity 

,..e represenuu pelo diplomata 
t'lfrino Guedes, Chefe da Casa Ci­
i que compôs a mesa dos traba­
iil to lado do desembargador Au­
Jo de Al buquerq ue, repreaentante 
~ Podtr Judiciário, do deputado 
w rrrnandes de Lima. da As­
i:bliia Legislo tiva e repreeentante 
i,Wm da familia do falecido pre­
#!lte, do profeasor Afonso Pereira , 
)Academia Paraibana de Letras, 
1p:o(tu0r António Freire. do lns­
b&O Hi.atónco e Geogrifico da Pa­
iba. do professor Cl&udio Santa 
ru. mpoN4vel pela saudação aos 
~gtadoa, do profe1&0r Serafim 
!wnez, vice-reitor da UFPb, de d. 
vi• Evanize PelSOa J urema, re ­
!!fntante do fam il ia do miniau o 
Jifla rdo Jurema, e do deputado fe­
nl António Marii , ent re outros. 

1 O ministro Abelardo J urema 
be11eve presente é solenidade em 
:1ude de o avu\oq ue o traria o Jodo 
!IOl!I ter ficado retido no oeroporto 
•Aracaju, ergipe. 

AntH do d1scur,o do professor 
Judio onu:i Cruz, o reitor Lynal ­
,leu um telegrama de d. Soro Ku­
:&chtk, em que man ifestava suo 
'tf\l t>t\os homenogens ao ex­
rsidtntt, ao mesmo tempo em que 
:imt,va aua ausfncia no solem­
dt, em rado de compromiuol 
ldjj\·t is assumidos anten ormen-

EXEMPLO 

Em seu d isêurso, o professor 
bc1io SenLB Cruz afirmou que a 
1Pb havta deliberado tes temu-
11' Ptrante as gerações de hoje seu 

i.o a personalidade que o conce-
Q.c) e implontoram . " com memo-
1'lf exemplos de ded icação e aa ­
&io, que tiveram ". Recordou o 
ldotque , nos anos 60. o Para ibojá 
.,,, ensaiado os pn meiros possos 
ti campo otê então interditado do 
lr., 1upenor. " A du ras penaa, 
ti F1culdodc de Ciência.s Econõ­
t:u J6 exinia, desde 1947, e, em 
:ida, uma Escola de Agronomia , 

11:iunidp10 de Areia" 
Sinta Cruz lembrou que as a u­

ldtdu nacionais de educação in• 
~•m. nesses primeiros tempos, o 

ho de Reci fe aos para1ba.n01 
~Prttendusem a graduaçãosupe­
t "'Todav10, cá na província , 
te, lt deixou de conspirar" , d is-
1Plr1 adiante ressoltor que a visão 
~>lttthno Kubis tchek absorveria 

4 clareza es aspirações de um es-
J>Obre, (>nviando oo Congresso 

~ 1 uma mensngem de federa ­
~ do Uni \'ersidode Estoduol : ,•fbo e so ncionondo o le i res­
,, • de n• 3.835 em 13 de de­
""' d, 1960 

" Mas, para to.nto, foi necesMria 
ta mbém a atuação de u m paraibano 
inteligente e competente, um para i• 
bano obstinado em fo vor de aua ter­
ra e de sua gente", completou , 
referindo-se ao esforço do enlêo de• 
putado federa l e Uder do maioria na 
Câmara, Abelardo J urema, no pro• 
cesso de federa li zação do Universi• 
dade, A homenagem ao mi niatro, &e• 

gundo Santa Cruz um " meatre de 
Brasil naa auas di mensões e contra­
dições pollticaa", traduzia a reafir­
mação do " profundo reconhecimen­
to da comunidade univeraitAria e a 
ratificação de um julgamento que 
ae mpre esteve no consci~ncia de to­
dos os que faz.em es ta Universida ­
de". 

O deputado Jo8' Fernandes de 
Lima falou em nome do família do 
ex-presidente , enquan to a arta . 
1 ora Peuoa Jurema apresentou ot 
agradecimentos da famflia do minia­
t.ro às homenagena que a Universi­
dade prestava . 

JUBILEU 

O re itor Lynaldo Ca valcanti, 
encerrando a solen idade, recordou 
que a Unh.-eraidade comemorava 
este ano e continuará a comemorar 
nO! próximo, meses, os 25 anos de 
sua criação, coincidentemente com 
os 20 a nos de sua federaliiação. Dis­
se que decidiu in iciar as comemora­
ções com uma programação que se­
rio marcado por dois eventos: a ho• 
menagem oo mi nistro José Américo 
de Almeida , realizada no dia 8 de io ­
ne1ro último. e as que se promoviam 
naquele momento. 

Ressa ltou. de inicio, a coragem 

de José Américo em criar uma Uni­
versidade num estado pequeno e 
desprovido de recursos, instituicio 
que se fortaleceu com a federa liza­
çjo, graças à cla rividência do presi­
dente Juscelino e de seu lider. o de­
pu tado Abe lardo Jurema. " Lembro­
me bem que o presidente Juscelino 
foi um dos maioru 1mpulaionadores 

do ensino público superior no Brasil , 
contemplando es tados pobres como 
Santo Ca tarina , Espírito Santo, 

Ceará , Alagoas e Paraíba com Uni ­
venidades federais", enfatizou. 

O dirigen te da UFPb afirmou 
ai nda que em José Américo a sua 
odmmistraçdo buscou a inspiração 
necesd.ri a para empreender s ua 
política de interiori zação. O minis­

tro, completou, quando governador 
criou a Universidade a ela in tegran­
do a Escola Politécnica de Campina 
Grande, depois de participado deci­
sivamente da criação da Eacola de 
Agronomia em Areia. " A UFPb, des­
se modo, desde seus pri melro1 mo• 
mentos encont1ou sua vocação mul­
ticampi e defin iu-se por um compro­
metimento com o desenvolvi mento 
loca l e regiona l". De J uscelino Ku­
b1stchek, de out ro lado. a instituição 
teria seguido o ideal de expandir-se, 
nêo IK> de creacer fisicamente, mos 
de modo o que essa espanado confi ­
gurasse uma melhoria de aeu nh·e l 

de ensino 

LANÇAMENTOS 

Ao lançar os novos t rabalhos da 
Editoro Universitária , o reitor Ly­
naldo mamfestou seu contentamen­
to em concluir uma das mail impor­
tantes etapas do movimento edito­
nal paraibano proporcionada por 
aua gestão. " Esses lançamentos t ra • 
duze m o clima de participação de 
docentes e pesquisadores no polít ica 
do Univenidade de incentivar a 
criação intelectua l'', afi rmou , pas­
so ndo e m seguido o ofe rece r o que 
chamou de uma " prestação de con­
tos" de sua gestão nessa área . 

Antes de assu mir a Reitoria , a 
Universidade havia publicado 26 

títu los. Em suo gestão, fo ra m im­
pressos 72. 4 1 dos quais no curto es­
paço deMes últimos oito meses , 
quando esteve o frente do órgão o 
professor Paulo Mello. Ci tou ainda 
outros esforc:01 que lol{l'&ra m dotar o 
Ed itoro de uma estru tura capaz de 
acompanhar o ritmo de trabalho 
desses quatro anos, como a modern i­
zação do parque gráfico, com a aqui ­
s1çdo de ovonçados equi pomentoe 
pa ra impreu ão em off-set, a ce­
lebração de conv~nios com unidades 
congênerea e outras instituições para 
coed1ções, distribuição de livro, e 

outros beneffcioa. 

Os novos hvros lançados on tem 
pela Editora UnivenitAria sãoosae• 
guin tes: História de Mossoró, de 
Francisco Faw to de ouza (ed itado 
em convên io com a Escola Superior 
de Agricultura de Moeecri-~~), Má­
rio de Andrade e o Revolução da 
Linguagem, de José Maria Barbosa; 
Análise Bacteriológico da Água, de 
Lélio J ofíily ; Fazenda de Murmú­
rios, de J omar Morais Souto: Auto­
biografia do Poeta , de ManMI Ca ­
milo dos Santos, Matéria e Nunca 
Ouvido Conto, de Juarez da Gama 
Batista: O Declín io do Escravidão 
no Paroibo, de Diana Galiza: O Ro­
mance Nordestino e Outros Enaa ios, 
Tempo de Vingança (2•. edição) e 
Estudos Cdt1cos ("oi. 1), de Virgi ­
nius do Gamo e Melo: O Artesana to 
do Re ndo no Bmsil , de Isa Maia : 
Ligo Poét ica , de Ma rcos Tava res e 
ou tros autores: lbiapina , um Após­
tolo do Nordeate (aegu.nda ediçAo) e 
Apanhados His tóricos da Paraíba . 
de Celso Morii , Liberdade de Ex­
pressão e Co n1 ro lo de ln fo rmoçi\o, 
de Arael Costa , Brejo de Areia (se­
gunda editdo), de Horácio de Almei­
da; Moderno D1 cionirio de Antóni• 

&5T.UDtJS 
CAttícõ..s 
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mos (3• fascículo) , de Paulo José de 
Souza , Avaliação de Desempenho 
Humano. de Francisco de Freitas ; 
Oh~a.rquias. Secas e Açudagem, de 
Lopes de Aridrade: e Universidade e 
Nordeste (fundamentos da gestAo do 
professor Lynaldo) . 

Foram lançados ainda o Relató­
rio da UFPb. de 1978, o Boletim (n"I 
2 e 3) da Associaçl1o Brasileira de 
Energia Solar, o primeiro número da 
Reviste Nordestina de Biologia , o 
prime iro número da Revis ta de 
Ciéncias Humanos, a reedição do 
primeiro número da Reviste do 
IHGP, e 01 Anais do IV Encontro de 
Procuradores das Universidades 
Bruilei ras. No próxima terço-feira , 
pela manhã , durante as solenidades 
de inauguração do Hospital Uni\'tr­
sitário, no campus de João Peuoa, 
serio lançados ainda Pn:i6!64Õ:: 
Professor Secundário, de Cláudio 
José Rodriguea, História do Facul• 
dode de Med icina da Para iba , de 
Humberto Nó bttga, Pequena Hi1tó­
ria da Paralbo, de ViJma Card010 
Monteiro, Nordeste Século XLX. de 
Aécio Vilar de Aquino, os Catálogos 
de Craduaçdo e de Pós-Graduação 
da UFPb, o primeiro referen te ao 
bifnio i9-8) e o segundo a este ano, 
Cedemos de Documentação Histôri• 
ca (n• 1). o segundo número da Re­
vista da Abepec. e o quarto do Ca­
derno de Letras. 

ARTES 

Conc lu indo esse roteiro d e 
even tos que marcam seus últimos 
dias na UFPb, o reitor Lynoldo Ca ­
va.lcanti participou. às 21 h. da aber­
tura da e:iJ)Olt.içào do acervo de anes 
plâsticas da Universidade, no Nú­
cleo de Arte Contemporânea. ao 
lado do lançamento do A lmanac-. ca­
tálogo das atividades do Nac. P roce­
deu a inda ã insta.lação da SttÇlo 
brasileira do Conselho Mundial de 
Artesanato e inaugurou o Teatro 
Lima Penante, antes da apresenta­
ção da peça A Noitr dr Matias FUJ­
rrs. de l\larcos Tov&re9. pela Di\'i do 
de Teatro Uni\-ersitârio. 

No Nac. a apresentação das ins­
tnloções e uma retrospectiva de seu 
t rabalho no exercido a nterior , coube 
ao profesM>r h-eraldo Luc-ena. Se­
lt\,lndo o pró.reitor para AS&untos 
Comunitários, aquelas solenidades 
representa\'&m a C'Onc-retiuçl1o de 
um e forço do reitorado Lvnaldo Co­
vo lcanti no campo da culiwa, guia ­
da no sentido do ._.aloruação do ta • 
lento paraibano e na preservaçtlo da 
cultura regional. 
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CARLOS 
CHAGAS 

Médici contra 
a abertura 

Brasília • " Eleiçõea direw? Uma precipita • 
çlo. Fim do AJ-5' Perigoeo. Oevoluçlo doJ:1_er à 

;!:!:lt ~~:: Lib!~~e'Te i:~d~~ Um~.:; 
muito grande a correr, polt nio ettamot ainda 
preparados para a democracia.. Por íuo, nada de 
apoiar o novo partido do C,ovemo". 

Se dúvidas uistiaaem. o raciodmo acima H · 
potto u teria dirimido, poli o homem continua o 
mesmo de sempre, irrucivel , arbitr'rio, imobilia­
Ul e infenao a muda.nçaa em HUI conceito! retró­
gradoa. Foi com taJ argumentaçlo que o general 
Gan'uta:r:u Mé.dic i ttCUIOU convite formal para 
ingrusar no POS, h4 uma semana, tendo deU:ado 
claro ao alto (e gordo) e.miuário doe tempos novot 
da abertura que MO c:x:na:irda\, can a eattaúci,a e 
01 objeti~ do pruidente Joio Figueiredo . 

Tudo iaao aconteceu em Porto Alegre, poia, 
apeaar daa venõe1 contraditóriu, alg\M:m aaiu 
mesmo de Brasília para a capital gaúdia , bA oito 
diu, com o obJetivo de conqui•tar a adedo do tt• 
Prelidente. Polido. melhor attia d ize r frio, como 
aempre, ele recUIOU a honra.na, mesmo aabe.ndo 
(ou quem aabe por iaao mesmo) que o &eu 1uceuor, 
o 1ene.ral Ernesto Geiael, jése comprometera a u ­
ain.ar o livro de intcrições do Pa.rtido Oe.moc,..tico 
Social. 

lmporta menoe declinar o nome do M ini1tro 
que voou para o SuJ e retomou em poucas horas, 

~1!~~~u:, d!'-e:'otif~°:a~~':r: :~t~~do!~ 
de.mentir a mi.asio malograda . Hou"·e. no Pa1'cio 
do Pla.nalto, logo depo11, qumi lamenta.aae a (alta 
de tone, quem conaideraue a formação do PDS. 
em termos polfticoa, deU: ando a desejar, por nllo 
ter conseguido reunir o apoio doa ex-preaiden te.e 
revoWcion4rios ainda VÍ\'Oa. Se apenat Geiae l 
enpjou~e na -nova legênda. a opinillo p\lblica e, 
em especia l. a opinião cutrenee, nAo deu.aria de 
indagar o porque da recusa de Mldici. 

toe, ~fo:~~~8.'a~~::~ ~ ~~~.:r::'::e1!~~= 
deu, e perder• ainda mais. condenando.e a ficar 
para 5empre arquivado nu prateleiraa já embo\o­
rtdU' do radicalismo. é o e:i-P,aidente, boje. 
maia do que nunca. figura do pu&9do. peça de u.m 
museu interditado ao público. Tne tudo para im ­
plantar, com me001 trauma, e 1acrificio.. o que o 
gmeraJ Jo.llo Figueirtdo vai implantando com au• 
ceuo. reconhecem tua realidade rido apenaa oe 
seu.a aítiroa. mu atf: um de •u• antigo• m.inis­
tlOI, o senador Jarbu Pa.saarinho. Em recente en• 
trevilta a eate jornaJ, e mesmo ae.m emitir jui101 
de valor, poiJ J&maÍI admitiria criticar o eeu anti ­
go chefe. o par lamentar pelo Par, re.feriu -&e ao 
fato de que nenhum ano. como 1972, prestava-te 
maia à normaliuç.Ao instituaonaJ do pais. Real­
mente, a subverdo ha via sido debelada, ou redu­
zida à flJ8 ~ maia simplet. a ecooomia pu. 
uva por um periodo de u pa.n.No inegável. inui.r 
riam oises eociaie e a cl.as&t política mostrava --ae 
ansiou por superar as n pe.rif:oclu doa aooe ante­
rioret. inclusive di!pOndo-u a colaborar num pro­
ceaso g:rada th-"O .• >\pe18J' disao. deixaram de ae 
cumprir u próprias promessas do general , fe ita.a 
ao tempo de &Ua aacenção ao pxler. em 1969, de 
entregar ao aucHIOr um pa.{1 democratizado. 

Passarinho nto sabe porque nAo ee partiu 
para a abertura, nio especula e acentua apena.a 

~::n~~d~n:ê ~~~~•ti: ~&11::ri:~~ 
que nlo fo ram seus minittrot po~m. npecial-

;:,~f :{: ~~:'!'T::tt:!.8! ~::::o~ea •:::teY=: 
tualidade. OI ~tudaotea e OI trabalhadores. po­
de m, sem condições de erro. bo,e, ,dentificar por­
que: porque. aimplNmente. . Exa. aio quuia 
Porque era. como continua tendo. um cultor do 

dj~~ºa:e~: di~:s: ad: ~~0~
0d!1fe!~,~1:t!ce~: 

to e, p ior a inda, q_ue o ?>' 'O n4o tstava preparado 
para a democracia. Th -e:aaem dado certo, para desgraça de todoa 00$, as manobras de parte de 
sua ··estourage'' para iaz~lo permanecer no go­
\'emo apóe o té rmino de teu mandato e, até hoje, 
tranaformado em pre11dente perpétuo, imperador 
ou mona.rca diafarçado, o regime que- nos estana 

~iof::!~ :f~is! !\;· ,Aa~:i::=:odfé•!~~:~:. 
nuariam dominando a t"ffla - ltlO para a.lo (alar 
em reaJidadea ainda piores, matt encra,-ea.s. da . 
quelu qu~ con.1tituuiam uma tortura pare todOI 

nós 'Émrm::: l~m~~- Ga.mutazu ~1édic1 
re-cuaou-ae a ingrNUr no PD "', t marrou. com 1Ua 
recusa, uma poaiçio de discordAno.a diante da 
abertura politica. E dai't Ter4 o u -Pre11dente 
por aca,o, liderança efetiva ooa meioa politicoa ~ 
militare 1 A um &etto seu, ou d. uma J?8lavra , 
le"·anta.r-se-ão cortea embuçadaa. legiões rnven cl­
\'eia ou hordas selva.gene dispo1ta.1 a encerrar o 
presente capitulo da penOM \'Olta do pata ao e ta­
do de dire.1to'> 
. Pouco pro~••,•el. ou melhor . completam~ote 
unprov,_,·t.l. J>OlS nAo apenas o ntimento nac:io• 
nal é ho~e., como ontem. a andtese dai conctPÇ'ÕH 
do te.~tlro mandatáno da tf:\'Oluçlo: o ~ntimen­
to aulitar tamWm mudou. e muito. sendo que a 
quase totahdade da.a Forças Armadas envja...e 
de corpo e. alma empreitada de apnmorar u lll1t1 • 
tuições e ver eoc-errado o ciclo dol generait • 
pre 1dentet. ironicame.nte pc,r um dele . reeolvido. 
ao conu á.rio de u anttteuore1, a ~ r menot g~• 
nera) e mais presidente. 

e ar/os ChaJ{aa 



Festival termina 
hoje repudiado por 
três compositores 

Com 8 salda de trel compositore1 - CMl06 Ara ­
nha, Ce.rlo, Vasconcello!I e o radiftliste Jair Santana 
., que nAo aceit&ram maia aa "regra a de jogo" do cer­
tame, termina hoje , 811 20 horas, no Vi11duto Damúio 
Franca, o Vll Futival de Móaica.11 Cenuwalc&eu da 
Paraíba. 

True músicu estarão conoo?ffndo hoje à noite 
a prfmiot • do 1• "° 3' lugJU' - em U't.. cal~ num 
total de C r$ ól mil, dadoe pela Preíeitura Municipal , 
que promove o VII Festival aLra,~1 daa Secretariaa 
de Turismo t dn ComunicaçAo Social. O certame de ­
ver .. fllCt trant1milido ptlaa Rádiot Arapuan e Correio 
da Parniba . Maia uma \1!1 IK'.rá apreacnuido por Pau­
lo Ro1endo e Ana Paula , e ter~ como grupo orquff ­
tftll a Banda Municipal 5 de Agosto. 

O j úri da final ntlo # o mct1mo das eliminatóriae. 
Foi modificado ptla Prefriture , num "acontecime.n -
10 dearespe:itOIIO e inédito na história dos fe9th•t1i11 
bruileiroe", como diue Carlos Aranha. Ele confir. 
mou a ret irada de M'U [J'e\o,caneção. RI-bota t> Don('o, 
na tarde de ontem. Oieãt que vai partir para um 
bajle- show camavaletco no Chyka·11. em Tambaó 
("mas depais do Carnaval" ), miaturando rre,-o e 
baiAo ("para acabfU' com a frucura do! puristas lo­
cais"). 

JURADOS 

O novo jun do VD Futival de Mú!icas Cemava­
ltteaa, a atu&r hoje à noite , é o aeguinte: profe8!!0r 
António Cabral, ex-~te d!I Banda de Música do 
15• RI ; compositor Lufa Ramalho: maestro António 
Firmino Vitorino, presidente da secção loca l da Or­
dem doe Músicos da Parafba: maestro Eraldo de Oli• 
\·eira , re,ente da Banda de Mú.sice Epiulcio Peasoa, 
dt Campina Grande: maestro Se,"!rino 'onõ de 
Araüjo: critico musical Walter Galvão; jornalista 
Roberto Carlos de Oliveira , Diretor Operacional da 
Rád io Tabajara: radialiata Metuzael Oiaa: músico e 
jomalist.a Sebastião Lucena. editor de cidade de A 
UNIÃO; radialista Ivan de Oliveira, diretor artístico 
da RádlO Arepuan . 

MUSICAS 

Pela ordem. est.ario concomndo boje: Mandon• 
do Br08o (instrumental) ; Codf mC"u Troco, Cobra­
dor, marcha de Artur Dioníaio: Os Nouos /ntelec~ 
ruaL, Paraibanoa, samba de Gonçalo Peixoto, João 
Quirino Filho e J06e de Brito; 'furümo no Europa, 
marcha de Eug~nio Carvalho Jr .; Tri.stt Quarta• 
(Pl.1'0 , íre\'o-cançêo de Damião Batista de Melo; Car­
na l•oJ P / 1$0, frt\'o-cançAo de Cícero CaE!WlO; Do 
Fi co ó Jndpppndfnc1a. amba de Franklin Pereira; 
Gobrt t>la. marcha-rancho de h,m Régis ~ Co­
chorrõo (insuumental) ; Afpu Samba Tem &rvqW'• 
dP, Hmba de Gonçalo Pelloto e Arnaldo 1 ascimen­
to Brito; O Dihwio, marcha de Franklin Pereira; 
VoltPi RPd(t , frevo de Cicero Caetano; Camauol 
No1tol.gw, frevo-canção de Damião Batista de Melo, 

Juncep adota uma 
nova sistemática 
de funcionamento 

cial c?c:~d~tiP:aíba~CEP~. t~ã': v':~~: 
do à Secretaria da lndúatria e Comtrcio, vem &e· 
guindo a nova ai1temática estabelecida ~lo Depar­
tamento :-0:acioo&.l de Reg:i.stroe Comeroail, através 
do Otcreto ou.mero 8.-COl . 

Tal medida consitte numa u~cie de dtaburo­
cra tizaç.lo, em que u (uma! COID!rciai• terão aeu.a 
usunt.01 tt90lvidoa no menor eepa90 de tempo J)081Í· 

\~• ·õºp~~~ t ~ülCEP~~ õ!:1do~~~. 
:~=:O~tc~pe: ':!1~~U::e~~1!d~doª Wci~ 
~:ir::~o'la~~~;:d~~. ~::~ªl~ 
na sede do órgão , para que todoa os aaauntoe aejam 
re.10h-id01 lá meamo,aem ha\'er neeeuidade de dea• 
loc:amento do intunae ao órgão federal. 

- Anteriormente - diJH Geraldo Freire• o inte• 
reuado que vinha do interior do Eatado dependia 
de um longo tempo pua reaol\.'er o auunto. Hoje, 
não, ele ter'- tudo reaolvido dentro do menor tempo 

:t::~•~~:d:~ce"rtaJre1J:~=~~~: 
■unto . E oo próiimo mês baver6 e.inda mais acelera ­
mento no andamento do trabalho, porque maia doi.e 
servidores da Reetita também a.e.rio conV0<:1d01 
para presta.r OI HUI IUViçoa nett.t a.etor. 

Para regi.mo de fitmu individua.i.l, uma ltrie 
de exigé.nciu íoi abolida. devendo agora o intereaaa• 
do apresentar apeou o requerimento ao preeidente 
da Junta Comercia.!, decle.ra5Ao da firma mdividual 

iu{!~~1:•e~~
1
de'fleºn~:d1U::W ~~ :~~ 

cópia autenticada , ficha de ca~tro nacional, reco­
lhunento de ta.1:u, ficha de inacriçlo do estaoeled­
mento e cartão de identificação do coooibuinte 
iCIC J. 

mai1~;~et~ua!;1~ineclfai!d:1~~ i~~een~! 
e■crit6n01 da Junta Comercial, o que íacilitará bu­
ta.ntt o atendJme:nto ao, clientes do interior do Esta­
do, que não ma11 preciu..rão &e de■locar a João Pe,­
toe. para tratar dó a11unto. 

- Com a criaçlo doe e■critóriol , o oontribuinte 
ruolve 1eu1 aMuntot no eacritório mab próximo de 

~~~~!-t· =J~~ =~rr~~~~~~- enviará , 

Secretaria poderá criar 
coordenadoria industrial 
O professor José Alfredo Aménco 

Leite, chefe da Assessoria Econõmica 
do Secretaria do Indústria e Comércio 
em recente viagem a Brasilia fez entre­
go do Plano Diretor de Desenvolvimen­
to Tecnológico lndusuial da Paraíba 
oo&r. Hetliton Santini, gerente do Pro­
jeto, o qual sugeriu a criação de uma 
coordenedona de TKnologia Industrial 
na SIC, assim como o inclusão, noque• 
le plano do projeto de mimdestilorias 
elaborado por detcrminaçilo do secretá­
riÕ Carlos Pessoa Filho, a qual com a 
recente nomeação do reitor Lynaldo 
Ca\'&lcanti para a presidências de 
CNPq , espera contar com o op010 adi­
cional daquele órgão aos projetos tec­
nológicos daquela pasta . Aliãs o jornal 
"Estado de São Paulo" oo veicular no­
ticio ontem dando conto do escolho do 
professor Lynoldo para a CNPq faz 
uma previsão de que chegou a hora do 
Nordeste vislumbrar novas perspecti ­
vas de dtsenvoh•imento tecnológico, 
porquanto acredita que o novo dirigen ~ 
te da entidade dispensará t\ região todo 
o seu apoio 

Ainda em Brasllia o profe950r José 
Alfredo manteve contato com o sr. Gi l­
do Cabrália, da Secretaria de T~nolo­
gia lnd~tnal do MIC, durante o quol 

tomou conhecimento de que o Governo 
vai necutar programa poro promover 
a mistura de óleos \'egetais ao óleo die­
se.l. começando com 5'õ de misture em 
1981. pera atingir ~ em 1985. Os Ó· 
leos \'egetais desejado! são 01 de baba­
çu. mandioca - que é desaconselhado 
para combusti\'e.l, mas bom para lubri ­
ficantt - algodão, dendê, pinhão, gerge• 
lin . oi ticica e marmeleiro . 

A SIC de\'erá fazer um projeto de 
convênio para estudo do potencial e 
\·1abilidade industrial do programe de 
óleo! ·vegetais na Paraíba, levantando a 
potencialidade de oferta e estágio tecno­
lógico dm indôstrias de óleoe veKeta.iB. 

No relatório apresentado ao ·secre­
tário Carlos Pessoa, o professor José 
Alfredo destaca que discutiu com vá­
rios dirigentes dos órgãos federais 8B· 

suntos de interesse de Secretaria da In­
dustria e Comércio como o projeto da 
Conversão de Frotas do Estado, já 
aprovado de Minidestilarins, do Ter­
minal Alcooleiro e do Alcooquimica, 
além da Reforma Administrativa das 
SIC de todo o País , sugerido pelo MIC 
e cujos trabalhos se rão adaptado! à 
cada Secretaria Estadual de lndústria 
e Comércio. 

Táxis-lotação defendido 
em Brasília por Damásio 

O Prefeito Damásio Franca esteve 
na manhã de ontem no Ministério dos 
Transportes, onde liderando os prefei­
tos das capitais de médio porte apre ­
sentou reivindicação para implantação 
de Táxis-lotações nestas cidades, como 
também recursos pare implantar as IU• 
gestões dadas pelo Ministro Elizeu Re . 
z.ende que dá êníase ao transporte de 
massas. tais como· Pavimentação de 
todos os corredores de ónibus, Finan­
ciamento para ónibus opcionais, Cria­
ção de fe11.as utemas para coleti,'Os 
nas principais a,·enidas. 

O Prefeito Damásio Franca, 
mostrou-se euf6nco com os programas 
em andamento em Brasília, tais como 
os õnibus elétricos (40 unidades) e 
uens &u burbe.nos. 

O Prefeito ressaltou em contato 

mantido com os Secrettrios Francisoo 
Franca e Luiz Otávio Amorim o desem­
penho do Secretário José Silvino Sobri­
nho que muito tem batalhado pelas so­
licitaçõc! de Jodo Pessoo. 

Também comunicou o preíeito 
que está lutando por um íinanciamen• 
to o fundo perdido de 80 milhões de 
cruzeiros para renovação da atual frota 
de coletivos de João Pesaoo. 

Ontem à tarde o prefeito esteve em 
visita ao Ministério do Interior e a Se­
cretaria de PleneJemento do Presidên­
cia da República , em companhia de J o­
sé Silvino e José Ricardo Porto. Tam­
bém vem recebendo apoio do Senhor 
Antonio Carlos, Chefe do escritório da 
Paraiba em Brasília, bem como da nos• 
sa bancada federei. 

Táxis querem rodar no 
carnaval cobrando mais 
A eumplo doa seus colegaa de Per• 

nambuco, os motoristas de tá11.a de 
João Pes&0a tolitita.rem ontem , ao pre­
sidente do Sindicato da Classe, sr. Clo­
doaldo Bastos de Oliveira , que pleiteie 
junto ao órgão C'Ompete'lte um aumento 
em tomo de 16 por cento naa corridas a 
partir do sábado, dia 16, até o final doa 
festejos carnavaleacos , autorizando o 
uao de bandeiro dois duronte o Carna­
val . 

Seg\lndo 05 motoristas, esta re1 -
vindícaçAo ae pren1.1'! ao íato desses 
dias serem iguoi• a qualquer feriado o 
que lhea dd o d1re1to de solicitar o be· 

neíício. Além do maia, estão sujeitoa o 
vários contratempos, pois a maioria 
dos passageiros durante os dias mo­
me!cos andam embriagados e normal­
mente nAo existe um bom entroaamen­
lO entre passageiros e motoristas. 

Hoje, o presidente Clodoaldo Bas­
lOS enviará documento ao prefeito De­
mé!io Franca e ao Diretor do Detran 
oíícioh2.&ndo o pedido e espe ra que sejo 
atendido , p01s é uma menelfa de ofere­
cer um esUmulo aos profiuiona1s do 
volante, que ficam muito desgastados 
lscsmmte durante o suo prolongada 
JOmoda de tzabelho no Comavnl. 

Cbtgando aqui tm Jolo Peuoa, poderemoa dl!I• 
pachar att no mtt·mo dia, dependendo do auunto, 

t ~~t!~;~ ~e~S:d~: ~Ta':~= 
~Utc;n~ ~~:~
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José Veras e Raimundo Adolfo 
assumem diretorias do DER 

timo■ deve-■e i ~1.pruaa determinaçlo do aecret'-rio 
~!:!°:x':::..i~~l00 qut mobifüou todo, 01 eaforçOI 

O pret1dente da JUNCEP &f'l\lmtntou tambfm 

JOM:' Veru do NHcimento ~o novo 
dire tor-admin11trativo do Departa• 
inen to de Estradaa de Hodogem do E1-
tado da Paralbo • DER 

A aua poue ocorreu no últi ma 
quarta -feire no gab inete do d iretor• 
1uperintendente d.aquele órg4o, enge­
nhei ro f'rancíaco Quinu1ea . 

dade de posse foi baatante concorrida e 
contou com aa presenças do aeaettrio 
dos Transportea do Estado, engenheiro 
Jo6', Silvino e dos diretorea daquela 
Posta , Corlos AlberlO Pimemel e Her• 
mano Araújo e do Chefe de Gabinete 
do Departamen to de Estradas de Ro . 
degem, ('ngenheiro NilLOn Maia. 

Chuva ajuda 
comércio a 
vender mais 

AB chuvO.!I que ce i­
rorn na madrugada e 
menhê de ontem pro• 
parciona.mm um lucro 
extra aos comerciantes 
do centro de Joio Pea• 
aoe que, enfim , conse­
guirãm esvaziar seus es­
toques de sombrinhas , 
guarda-chuvas e capas, 
disputados pelos desa­
visados compradores 
que não esperavam uma 
sexta-feire chuvosa. 

Como chamariz, os 
donos das lojas coloca­
ram os guarda-chuvas e 
sombrinhas bem és vis­
ta! dos fregueaea, en­
quanto camelôs, dispu­
tando com as lojas, gri­
tavam auaa mercadorias 
citando os preços como 
mai! accessive:it. 

"Se a chuva oonti­
nuar vamos vender bas­
tante". disse um sorri­
dente camel6 e seu sor­
riso contra.atava com 08 
aspectos preocupados 
dos passantes. que te­
miam chegar molhados 
ao trabalho. A chuva 
contribuiu, enfim, para 
que os estabelecimentos 
comerciais tirassem dos 
seus depósitos O! eslo• 
ques de inverno, pouco 
procurados nos últimos 
tempos. 

ECT está 
em paz com 
a Junta 

O sr. Ruy Fortuna­
to de AMie, d iretor re• 
gionel da Empresa Bra­
sileira de Correios e Te­
légrafos informou on­
tem que nêo existe im­
passe entre a Junta de 
Concili ação e Julga­
mento e a entidade que 
dirige . Ele explicou que 
o motivo das cartas rulo 
estarem sendo encam i­
nhadas ao destinatário 6 
devido oo contra to fir­
mado entre aa duaa en­
tidades já ter terminado 
o prezo e até o momento 
não foi autorizado e sua 
renovação. 

Medeiros discorda 
da posição adotada 
por Abdiae de Sá 

O secretário dQ Planejamento e CoordenaçiQ 
Geral, economista Geraldo Medeiroa, di1COrdou OQ. 
tem, durante entrevista coletiva à impre~ea, da opt 
nilo do preaideote do Centro dai Indúatriu do Ett. 
do da Paraíba, sr. Abdiae de $Ili , que aacoloca con 
a traneren,ncia d.e máquina.a e equipamento■ de ln 
dúatries do aul para o po.rque nordeatino, em atendi. 
mento à deaconcentro.çAo Industrial do pala. 

. Aa mé.quinu e equipamentos n.lotlo o~letoa; 
e a Resolução do Conselho Deliberativo da Sudfn. 
que regulamentou o Decreto n• 8".239 permite 11 
tranaí~ência 110mente de máquina• e equlpammtoa 
tecnologicamente otunlizodoe, em pleno íundO'f'II, 
mênto, ·com o devido capacidade produtiva• di11e 0 
aecretário não concordando com o ponto de VUta da 
dirigente industrial , de que o material deetinado IO 
Nordeste li impreatável. 

JULGAMENTO PREMATURO 

Frisou o economista Geraldo Medeiro1 que q 
máquinae e equipamentoa que indúatriaa do atl p,. 
den1o tra.n8ferir para e regido nordestina devem tatu 
"em plenas condições de uec>, poia serio rilOl'Oll, 
mente viatoriados por técnicoa da Sudene. Nlo • 
pode, de a.ntemê.o, dizer que nãoaervem, aob pena de 
se afirmar que 01 técnicos de Sudene sAo incompe. 
tentes" . 

O secretá.rio apontou, por outro lado, aa Y&AUI, 
gena da tranafcrência : 

1• . O equipamento uaado emprega maia mJo. 
de-obra do que o equipamento novo, o que ocorrt 
igualmente com as máquinaa; 

2t - Sai muito maia barato; 
3• - Induz outros investimentos, nêo 16 em ooru, 

ttuçAo civil, mas em equipamentos e máquinuoom. 
plementarea; 

49 • Trazem acoplada a experiência emprtl&ril] 
dos grupos que ae transferirem pera o NordHtt. 

- Agora • lembrou ele •, a competitividade de. 
881 empreaaa que vi.rã.e- pa.ra o Nordeste êquevaidt,. 
pender da capacidade gerenciei de seua dirigentes, 
daquelaa pessoas que vão dirigir as indúatri11 trw. 
feridas. E, por fim, há a considerar que todu u ia, 
dúetriaa , mesmo em paiaee da Europa e doa Estadol 
Unidos, têm equipamento e máquinaa uaadoe. 

Governo definirá plano 
para aplicar os dólares 
Na próxima semana o Governo do Estado 4,~ 

nirá o•plano de aplicação pa.ra a primeira pa.rcetiJ~ 
convênio que assinará com o Banco Central, 88 mi: 
lbões de ~ pera o desenvolvimento de projtta 
de eletrificação ·Rural , eatredee vicinala, irrigaç&:1 
ampliação do Porto de Ca bedelo e outras ol:rm 111 
eucuta.rá dwan~ 01 próximoe tr& anoa. 

O contrato para o recebimento da primeira pll· 
cela , U$_ 20 milhões, eerá USinado depoia do camt. 
vai e o dinheiro a6 aerá liberado cinco meaea dep:il 
segundo informou•o eecretário Geraldo MedeiroLdll 
Planejamento. 

Geraldo Medeiros explicou que o "dinhe~.~ 
será liberado depoia de cinco meaee renque ê ~ 

::a bd:Õt;;:::o ;~a~!:!~ :~r~ce~:~ 
TELEFONES 

O Governador Tardaio Burity winart., na 
:iima quarta-feira, um convênio entre o Go\'tr'O 
Estado e a Telpa para instalação de poat.ol teltf6Gi· 
coe em 24 mu.nicfpi01 da Paraíba que nao dilJIÕO 
de qualquer serviço de comunicação. 

Segundo explicaçõee do secretário Geraldo M• 
deiros do Planejamento, até aegunda-íeira 1trí fy'· 
necido a relaçõea doe municípioo que aerlo btnt.fiGI· 
doa pelo convênio e eatAo impo88ibilitado1 de., i» 

mu.niea.rem com outras cidades. 

A ECT mantém vá­
rios convênios com em• 
presas para a remeS.98 
de corresp0ndênciaa, to­
dos eles com validade 
de doze meses . O da 
Junta de Conciliação 
terminou em dezembro. 

O conlrato de reno­
vação já se encontra em 
Reciíe, na sede do Tri­
bunal Regiona l do Tra­
balho. para aer assina­
do Ruy Fortunato ex­
plicou que ndo sabe por­
que o outorizoçAo ainda 
não chegou, uma vez 
que desde dezembro, 
dota que íoi enviada o 
contrato, eat4 remeten­
do cartas solicitando 
que o mesmo seja a.ssi­
nodo e até agora nAo 
lem nem uma resolu­
ção. 

Assessor do MEC 
exalta trabalho de 
Lynaldo na UFPb ~ 

- O nulgio de amadurecimento alca.nt•do pt:le Ufll'1 
t.~ 

~~d:'flu': ~':~ªt~•':.i:~:~ ':!~~of•;,f1e1 ~ s:~:::. ~i~!~~:::ú:?o~ua brilhante 
vu av1.Dt.e, no nordut1 b, .. .Ueiro, 
efetivamente com0rom1tid. ®m 

O trecho fu parte do dlacuno 
C.r.on Flori& da C,oa1.1, , IUIHIOI" 
Cultuta, 10 receber a Medalha do 

::~ :~~~i: ~b"~S"~· 
i!Y~!~ c~r: tu~c:n:-:~~:n~p::~,~ ~:; 
Nadonal da 0Henvolvimento da Edueat&o (P :OEI, i,u,J,~ 
•rradada com • hon,ari• conferida pelo Con11tlho Unl,<trtl ~~r:-~: ~~ fir':~e; i::a~j, yc:n 30 r!ivr:: 

::~:, :/,!:t~o~·.~1~ºr~f:!,~~ 
at&J, t de\-'Olvtdo ao contrlbuintt dentro de 24 horu 
e cuo contrário, em '8 hora ■ . ' 

finalizando, diueo repreeentante da Junta que. 
embora u aeaaõe• ordfoAria• do órgã0te)&m rtaliza. 
du nu terç&1 e quinw-feiru , u .reumõee utraor­
diná.riu poderão ser em qualquer d11 .da semana, de­
pendendo da nectatidade de urgência do aa,unto. 

O ■r Jo-' Veru do Na1e1mento 
aub5lllui no cargo o ar, J olé Soo re■ de 
Andrade No me5mo dia fo i ta mbém 
empo1tado ru.i cargo de Diretor do [)e. 
partamenw de Manuumçlo do DER, 
engenhe1ru Rai mundo Adolfo A 1K>len• • 

O d1rewr,.uperin t.endente do ór­
gão, engenheiro Jo"ran claco Quin tA CI 
enal te<.tu e qualidade doe dois novos 
d,rctorc-:a e dilk c ■pere r com a.a auea in • 
vc.t1de1 rea lizar um lr&bulho de eito 
nfvc l o írcnt.c do OER. 

" Diante deaae im ­
passe, segundo afirmou 
Fortunato de Assis, é 
que deíxamoa de enviar 
011 correspondências, 
mlll tAo logo recebomoe 
a autorizaçAo de preeta­
çl o de serviçoa, fniclarc ­
moa o distribu ição dos 
lntllm8)1 " , 

A ,nuesa d 
dírewrcadacent 
pró-relwr 

tàoau.tea10r•manto • mpori..nu• c,!!u';~j 

dou :i-::r~n~ii:! =~~r,::_rer~,·,: &IIOt, 1 1 111 : ... 1urJ 
COMlNlt, na UfPb, ··n,o ,1,nl~c:ou I nlo ~nus:~~ 
:;ri~~: :.-:;:.r1.r. v~~~<taTr,,!f.u!,c:7an11 ,i~~ 
• m'elhori• d• qualid1d1 da rnalno" 



SEGUNDO CADERNO 

JOÃ O PESSOA , Sábado, 09 de fevereiro de 1980 

Drama de um goleiro injustiçado 
ota agora 
e cuida. 
clássico 

~ • d, vitória de ante-ontem 10bre o Fer-

~ 
do Rttire por 3 a O. o Botafogo, agora, ae 

~;,~4:!:i:i t!n~~!'t~~ 
pdil Amigb, quando 1e to ~ni o ~m­

dl Taç.1 Genival Mennn. Na primtini 
tm Joio Pf'NOa u duu tqUÍPN e.ti,_. ~= ~la:'iro~ V:~~:d:i~IfJ'o1!: ~ 

• mbím111, 
()ot.tm 01,ioRodore1 tncolorct que nao parti­

Ili do jogo com o Ferroviário l'lliveram se 
· nttndo ,ob o com nndo do p reparador n. 
\'tl ter Lui1, no Parque Arruda C. mlltll . 
unanhA haverá uma recrt:açao no Bíca com 
OI jocadom. quando o treinador Calçara 
drfinindo • delegaçao que írâ a Campina 
mfrrntu o Tn:r.e. 

O lffln,dor Caiçara diue que gotlOU muito 

j~: :;,:t;;t:re t'J!~i: t: .:~~:ttº~ 
timt esu,·e btm , uma ,·n que te-m que ae 

uncontidtraçlo a ret.rancaque oa pemam ­
emprrgaram , mH que feli1mente con­
,ul)frar". concluiu o tknico tricolor NorivoJ. foi abraçado quando entrou no folfWJl.ra e a.goro é rejeitado pelo Bota.fog o. Dá paro enten.derf 

1Norival • vai processar o Botafogo 
urino viajou e 

e onseguir 

Galo 

A propóStlO das criticas 

::~d: 
8 t:f:~f.ªºq~::~ 

101 Campoonotos Infantis, 
Juvenis, Junior's e Adultos 

~~~~~i~~l~~~d~ief:1~ 
Volta . Diretor do OeparlO• 
tnento de Futebol explicou 
que o prob lema do idade 
flara os disputos dos cer ta ­
mes. foro m estabelecidos 
~l~Po~~

5
s_ct ho Nocional de 

Eis os eq,hca(ÕeS· Ca,se. 
1Deho Nacional de Desportos . 

libe raçêo n• 0Bn9. Ois• 
Pôe sobre categorias poro as 

:,~s:;~ç::~b:i:cer:stli~~! 
t ~~d:tt~rr:1~~~~:: compet ições de futebol 
amador Po(tcrdo ser dispu­
~dos em quatro cnteçorios: 
ltlfnntil, juveni l, Jumor's e 
•d.ulto, com 011 t1e1:uintcs li ­
~1tes de idade · mfontil - de 

17 a 14 anos • Juvenil de 15 o 
anos • junior'a de 18 a 20 

::, e o ulto acima de 20 

Poro aqueles q ue ainda 
r .tão ligados nos ontigns 
dei,, stuolmemo jó su1)Cro­
PP'F hó um dernl hc: nõo ó o 
d' que estíl querendo mo­
CLOcar Ali coisus sozinho . Os 
, lltn1>eonutos el e cntcitori es 
~~n!or's terQ n p11rt icipeçào 
1 

1ngotórin das ossoc1açóC9 
\~~ffrantes do principa l d1-i 0, ou r.cjo, os clubes que 

1{~'}.'!~i~~n( C11mpeonnto 

do :t:.~:: ~~;!n~º ã:'~~~·~ 
~7!i:_~~ue~~~r~m:1!.lda~S:1~ 
vino para o f e=iirio. jj ~ue o clube 0"01.lxe 
<Sm. 00\U •tJtta. p&rll a pomç.lo. ficando :,,;on. 
vai mais um.a ,·n. em úl t imo plano. 

Seiundo Non, .. I o Botafogo lhe dt'."'e o m& 
de duembro, ia.neUQ e o 13" e até •gore 

~!tr;;:~==~~~~~ldm! 
~jii~~~~p~~~cia~!f~Y~~j~ 
t1ça e pnxunll' o. seus dirtitoa. lamtntando 
muito porque nio ~nsava que• coiaa cbtg&Ae 
• etrll' l)O(lto, 

OOriva.J fn um acofdo para rt0t:bn o m& 
de deumbro, jane1:o e o dttimo, e ma,..• ele'• 

t.ade do Fundo de GU&tlta, 11um t.ota1 de 31 
mil. e o praxo (oi '"!TICldo on1e=. Os di:ri~n1a 
promete,..m pa,:ar o dinbell'O no jc,co ~ 
J: Fenovi4irio. Sumiram e dateram que •aorta• 
riam depois. AlvlJ'O .\ll pianoC..lou que • ra,da 
ío1 !nw:'• e Mo ,abia quando poda pqar. 

O iolell'O diue qlJt' é c&Ndo, tem re,:poau. 
bilidadt c não pode"' ' preJudicado ~lo clube, 
e 11tni forçado a rt1:'CWffra Alllociaçioda Garan­
tia .oa Atletu Pn::&aicnait • AGAP MrinJ 
di.-e que la.a>t.DtaVI f,U,I própria all tude. m.11 
b b,;,do toma-la, em r1dodo mal tnitamen­
l.O recebido oelol duicent• 

contrata dois bons atletas 
Tor cida vai 
prestigiar 
a revanche 

C1mpma Grende (Sucun.al) • O 
T1t~ \'Citou a ttt'inaronttm noum­
po doa Tal),.'lnoe, \'itando o dincil 
rumprom1~ de amo.nhd, diente do 

:l:':r!fF;.~',i ~=~1~~1'~:!~,-:: ~'~\~:: 
rubro le\·a muilll (6 nct tn conqui1t1, 
apHnr de rtoonhcccr o podcrio do 11d­
\'erd.r10, di!11>osto a \'tnt't' r o Galo da 
Bor borcmt1 dt q\Ullqucr m11ncir111. . 

A pn1l1('1'1 de onttm til'\~ o dura~Ao 
de 00 m1nut0e co treinndor J.i lbcr do 
Co. rvolho m011rou•M' muito11Hi&fcito 

fg:f P 
0d~i~;~~~~:g~~~~~! di~ 

~lesaia, (2) t Porto. O JOKlldor l-ltl io­
nlllr oindn C1lt'\1! 11uK"nte do colcti\'O 
por conti nuar M!ntindo o contul4o, 

~ª;!~~:ru·~~c'!";:t.db~J~'t'd~~1; :~:~t~ para t.nfrt'ntar o Botafo,:o 

Ho,-, o trtmador JAlbtr de Car­
\'llno ruhzuÁ um ltt'ino rtcttali\'O 
(!Uandn dt'tinirá a tquipe qut M ini 
JOCll.ndo d1antt do Uotafolt'O, um• VH 

Que 1a I<# ubc quc o tkmco do T'reu 
11rcundc manter a mcl mJ' formado 
qut t'mPatou donungo cm Joi o Pct, 
toa com o tnrolor t m I a I J Albtr 
ncrtdit11qutoG11lo(anl.um1100i'lt' J:i• 
b1\•ilo o ínz um nJ)('lo o torcida f}llta 
que cornpartç• <lm mau.a nmantul 10 
eat..!ldioAmll(iiO pllffl IMC'('ll l i\'ar o du­
bt • ront1ui•ta.r ma1• uni troít!u para 
a.scon::& a.lvi~. 

t:amp i n a Grand e 
(Sucuraal ) • A pô1 o lan­
çam ent o do Carne do 
Treu - " Galera Gigan­
te" - feito ontem pelo em ­
preaârio Ba.lta.:ar lgli­
a:iaa, a lca nçando a receP­
tiuídade eaperada, o pre , 
8i.tlente Mariano Villarim 
an.unciou a conlrataçào 
do lateral e•qu.erdo Ceúo 
Alo,uo e do centroavante 
Amauri, 

O empre•ário Balt.a• 
zar JglC1 iaa H compro­
m eteu a pagar 300 mil 
cruzeiro, ao América Mi­
neiro, independente: da 
t ron• a çào com Cel10 
A lon.ao e Amou.ri, a fim de 
acabar def in i t ivamente 
com a.a in vea t ida.1 do 
Ná.utieo em qu.enir leuar 
Gil Mineiro para o alvi ­
rubro Tim bu. 

né, oAf:e~J~''y=:, 
Vi llorim r evelou qu e 
acredita no apoio de toda 
a torcida tre ::ean.a, n.ào 
Op(!naa a alui-negra, meu 
toda.a: a, torcida#, por­
que, "o crcacimento do 
Treze, não aignificarâ 
apena.a no • uceHo do clu­
b.:, .ervirá paro Qjudar 
ao da•en uolv im ento do 
{ulebol do Poraiba". 

A queda do Império da Federação 
( fmn IIUl'tl {n M• SPrd lcm\·ada 

110 u•atro pc1ra1ba110, rom o lnn• 
çomN1to do p,•ço "A Qw•da do 
fmp,ino da Frdnaçdo " do;orrio ­
ilsta Tarci'ilO Nrur~ - com a par­
llC'lpaçdo do Jornalista Gf'roldo 
\'an>h 00 romposiur Carb Vas• 
ccmn•fch 1• do , .. mpn•sório J pr6111-
mo Harrus 1'rotd- , í' dP um r1ot'O 

~ruJJú t,•arrof qu,• lia, lançar o 
.~drira ,•~purtn•a C'Om u Grupo 

Gr1J1nust>p ProduçÕ,"$ • Grupo 
A P."'f'l 'J'\ Qu.-da do fm~ 

da Ft>d,•ra rJu - r.sc-nta P dvlíl1do 
por Torci:iUJ NPt'f'S, abordarei o 
mic10 do {utrbol da Paraíba, 
llUO.~ J,!rafldf'ti. {ou,. os foto.,; qw• 
margmal1:oram o.:i Campnmo­
to:i Para,bano.:i t> o frdcrorào 
Porcubana dP fl4t1 •bol, mostran­
do o trobalhu /1•1to l)t'la ,•nt1dad1• 
no adnunistrardo pa..ssada. 

r\ p('fa Jci ,,.,ui ,·111 /O.si" dp 
cundu.,ào ,. pa:i:iaro c.~r,"O dtt 15 
, 10.s rm Joõu Pr~~vo ,·la dN<t· 
,i•r lat1\'0dcJ lkl T.-acr-c, .... nta 
Rt1:a 1' faro apn>~ntarJ,~ n 
ba1l'T'tl..~, 11 l•ILtb1·~ amador.· O 
Grupo Grumu.s4'P n·t.·r~'ró a C'O· 
tabora\ .. Õc> do <lrupo Pop do St"s1 
do Corvunco Co.,ta "~·11t-o Q p. 
pai, ·'"rei Ionrado ,•m Campma 
t:nJ'ld, 

Trotd-Si' df' um trabalho 
c,•ocrólogo nu.m·a /f'ito na Parai­
bo. abordando o poh'tiro v por­
t1t·o. d,•sdr o atuação da Fi•d f'ra• 
çào Paraibana dr futPbol , a rro­
l1:açõ.>~ do CampronatO! f' 

atuoç&,,s dos d ubP-' nos cPrto­
n1t .. s ('Om as ,mprodu.ctvri.s con ­
crataçõt>s. O.s shows SPrào incrt>­
ml'ntados por um Grupo Mw1 -
cal •• uma charansa, 

JOGADA 
NACIONAL 

Figueirense 
A ,quip,> dr, F~,v,,._., 

d,So111.o rQ:o,uia , n,aw dvi -

~~:!:,,~n,t;!an~":°✓or 
;a:. 'it:"'r:~':"CZi: ~ 
'"'" 1nkfh no pr6%imô dio U 
O pr,•d,rir, do F~~ 
dw, qu, p,,t,nd, f,,m,ar 
umo rqu,p, d, ,,,MI) tJ n.do t" 

::~·~ &~;~,!(líZ:..~ 
do ano f)O.l«ldo 

Ponte Preta 
O, jo,adoru da Ponl• 

Preto efi.rma.nun onum q ... 
11 tÚÇK/'Vkr do H{Orf.O • do 
tkdk~ tU. ra<UH, o CoM­
tion.l t•rd que odJar '"°"' 
llfflO e•: o conqaitra do 
Com p•ono to Poal~to d• 
JY.t. O ,,..inador Zi 0114rl• 
d.do uo ~ró eon.tar com 
o ,..,Gn\O Vllttdarky • oUMto 
h4 p,H■ibllidodu do oproi 
o.it<Uff.t'nto do nc•l•ti.ta jo-
1o.tM>r DM:d. 

Flamengo 
O F1Grn,11ro , ,n«Jnua 

,m Cu.,obd_ c,nd, omanhd o 
eord., to, ,nf,...,ucr amuu.o-

;,:"; Ô. ""f~~!c~b! 
"'I"' o.indo p,11J1Grarn "'" 
conc,tcr o c,.....,,OIO, t.l"la r;"L 
qu, o e4b,,,MI do T~o b Ouro 

bc~º d';'g"Z' f::::, o õ't:;: 
r,ador Cldlód14 Coutlllito nõo 
pr,t,n,dl'fc:"11.-nlwnocill"· 
roçdo, ~a, molldar a comp,, o 
'""•mo /ormcpio qlv' d,"°'°" 
o Naclt)f'IOl "n MarJ:~ rio úl• 
tuna quorta-fffVfl p,,r J a O 

Abel 
O o -jo,tad(,,, do V--» 

do C.-.. Abct ao eontnirio 
,d.o,, ..,_. ~u,), QIM N 

•-..iro., M (u.tabol •• · 
tnu..,rrin,. ,-ÓO Nm ,.nao ca 
"° ~ do ScWu Ettic"" • 
tle ffl .. ,,...,. Cft,G,nade PGrQ 
CCIIIC•nb'a:r • r~ar IIO ....,. 
uo. O clube. troeoa d# tn&IWJ ­
dor • o qu• e.Mio• ltdo foi ~°'" a caro d« Ab•I • o aoeou :~aoq-poreN.-

SeJeçâO 
D,pou ® /roe- da 

noNcr S,J,,çdo pnr~:po.l rio 
Copo A,nlnco 'XI c'10 ÇltUMI• 

~a~ d~catáltrv'2.f~ f:t';_ 
bol "'°61l,vo ,ao c,nai, 1 V1t,r. 

:!;!noi d'J:í!t':r,: ~~~ 
~li'"~!"1

~ º c~=:o ~ 
tun" nocional /ot ,o:,Odo p,,­'°' Clljll"nl/UIOf 0/llf'-on:,r, por 

~t ... ~'Tv~:;. 
C''IO qWI' .... l .. ,.,,,diW 

;;:r.:~,~~t: 
.._. d,,nuo , /OffJ do tfr7"!lá,o 
Cff~!o 

Vasco 
O.poi,, do ~ con. 

trolO('Õo " Jorge Jl.rwton . 
co. o. di.rvt•tvu do Va.ac» do 
Gc- 1"4l"lllllirwn q- o cV'­
c■lo th eorúro.tGÇ'Õe• raào CJGi 
/kGr por ~ qoro • cl».ba. 
L'OUo o Ílu~ti, M eon.eu,.,o 
do ./ofodol" RcN!to So do ~=..:.º,= .:.tds':t 
Utõc, d. cnu:ftl'Wi. faU#,n,do 
a.p,M,(U o cf.1ab4> 1=M ,...:,1. 
,_com o 8otG/010o:ro/>I•· 
'"ª do duobçeio do o.tl•tL 

América 

Júnior's 

itiilD!iiiiWMM 



CINEMA 

A 
MULHER. MULHER - Drama erótia, 

braaile110. com direção de Jean Ganet. Com 
Helena Ra mos, Carl08 Casan, Petty Ptace. 
Paulo Leite e Zélia Toledo. Em cores e censura 
18 anos . No i1unicipal(l ◄b30m, 16h30m, 
18b30m e 20b30ml . 

• A pubhcidade informa que o filme de 
Jean Garret passou algum tempo interditado e 
foi liberado graçu à abertura da censura breai• 
leira. O npetãculo, no entanto, não corre1p:m• 
de às upectat.h-a1 da platéia: como tanto& ou­
troa dni,mu er6ticoa, eate também não e ne ­
nhuma rt\i5\A dinamarqutu uanllfonnada em 
filme lSOl 

• Agora, o eevtlo di1para no cinema Pomõ 
do pais. O titulo não faz jwtiça àa proez.u do 
a.nimal. ~lo fora de péuimo golto parodiar A 
Man Coll,d Hor" , ficaria mau apropriado 
ehamar-lf Uma Mulh,r Chamada Jumrnt4. 
(MMf/ 

NOS. OS AMANlES - Drama erótia,. 
Produçio bruileu-a 1tm ma.iores referênciu 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. Em 
cores e censura 18 .,001. No Tambaü(18b30m e 
20b30m). 

MADAME CLAUDE - Claude Berger é 
uma dama milurio.a que aupre discretamente 
be1u moçaa para di\'ertir alw penonalidadea. 
Onama eróuco dirigido por Just Jaedtln, o ci­
neuu. de Emanutll, , Hutón, D'O Com 
Françoise Fabian, Mwny Head e Da.yle H.u­
don. Em corei e ctnaura 18 anoe. No Pla­
za(l4b30m, 16h:Jlm. 18b30m e 20b30m). 

CINDERELO TRAPALHÃO - Comédia 
brasileira estrelada peloe Trapalhões, Renato 
Aragio, Oedt Santana, Zacaria1 e Musaum. 
Em corta e ctns\l.Nl lh-re. No Ru(l4b30m , 
16b30m, 18h30m e 20b30m). 

TODOS OS HOME.'-:S DO PRESIDEN­
TE - \jm hvro eacnto por doil ,omali1ta1 é o 
ponto de partida para a re.aliuçlo deste filme, 
que conta a hmória do eacândalo de Waterp­
u . Produção americana dirigida pelo compe­
tente Alan P&kula RedJord e Duatin Hoffman 
estio a úente do ele.oco. Em cores e centura 14 
11101. No Ta.mba\l . em apreaentaçio do Cine­
ma de AneO6b) . 

• •• • Um chn·tt,r inquietante 60bre a im­
pon!ncu1 da liberdade de imprenaa. narrado 
com muita hab1hdade pelo cineaate de Kluu, 
O Pauado C.nd,na. (SO) 

PROXIMAS 
ATRAÇÕES 

O DESTINO DO POSEIDON - Um d .. 
maicres h1to1 de bllhe1.tria do chamado Cine­
ma CllA.atroít Produç.Ao americana baaeada 
oo lwro homônimo, com direçlo de Rona ld 
Neame, No tlencc,. Gtne Hackman, Roddy 
~.:Do'Aa.ll e Shelley Winttr, A aeguir no Tam-

1.ARANJA MECA NICA - Primeiro filme 
,..lizado Por Slln!ey Kubnck depala de ~.iJJ 
Uma ◊di..11,4"" E.po.(<1. Produçio ingleaa ba-
1eada no livro dt Anthony 8urguna, pe.uou 
muiu. anoa mt.udit.ed.a pela c1n1Ur1 btuilcin 
e foi liberada tiro 78 cx,m • Abenure Em core. 
e oen1ura 18 anot. SnLa e 14bado 00 Cinema 
de Arte 

Eventue iJ aJteraçõe:I not programudo da 
intel/'a reapon,.,bil1dade da companhia n íbi­
dora 

r lar ••• OOm ••• • 

Gilberto 

Braga 

define 

sua novela 

Nos próximos meses, Gilberto 
Braga sabe que nAo terâ um mome nto 
livre. " Se conseguir fazer ginástica e 
folFar 808 dominffoe, vai 1er uma con­
quista enorme, O motivo deste re­
clunmento é si~ples: dar vida aoe 36 
ranionagc.n1 de ~ua Viua , novelo das 

i:!~::os '1!1al:~º ~
1p:;,:ttt:~: 

que estreou n"o dia 4 de fevereiro. Sem 
saber defini-la em minúcias ("é diflci l 
d.izer, rom clareza. sobre o que é a no­
vela") , mas já completamente envol­
\1ido pela sua criação ~, " a históri a 
fala de pessoa.A, gente que gosto, per­
sonagens peloe quais tenho a maior 
ternura"), Gilberto Braga dá o seu 
depoimento sobre Água Viva, aeus 
metodos de trabalho, sua forma de 
encarar os personagen1 e a sua poai­
çào como autor. Com muita emoção. 
Como vocP dP/iniria o aua nov,!a? 

- <À!da vez acho mais dificil fazer 
definiçõe1. Eu dizia, há um ano e 
meio atrás, que Doncin • Daya era 
uma novela sobre .t readaptação de 

~i:::·f:~:~=~~~~~d~~!~ 
era, realmente, uma história sobre is­
so? Não tenho certeza. Porque, de re­
pente, ela virava pan tera explorando 
o Ubirajara, e, de vez em quando eu 
já achava a Aurea , ou a Yolanda ou o 
Cacá ou o Albe ri co mais intereaaantes 
do que a própria Jülia , sob certos as­
pectos. F1ca dificil, entAo, dizer com 
clareza o que é esta novela . PoBSO fa . 
lar que Água Viuo é a história de um 
bomem de 40 anos, Nelson (Reginal-

~~1!::~~~ee~;, ~':1e8m1~~:f,!~;~: 
ça.r de novo" . Existe iuo. A luta desse · 
cara, que nunca trabalhou, para se 
afirmar como gente Há também a. rí-

d~;d~~~'-:ticf! ~mte':n°!.ir:ãc~~C:~ 

~::;~:: d:iro~. ,~~lh1et~~e:t: 
bem a.nta~nistas, por uma mtama 
mulher. Llgia (Betty Faria). Podia di­
zer, também, que é a história de uma 
órfã, Maria Helena (babela Garcia) , 
carente e desamparada, preciaa.ndo 
que alguém tome conta dela. 

E Ptsos cromos~~:, {oum o ação da 

- ~ tudo iuo, aliado o um monte 
de crónicas. Olha, o que eu acho, no 
mome:nlO, é que~ uma novela de tele­
visão, fe ita para distrair os telespec­
tadores. Uma mistura de fan tasia 
com , observação da realidade, um 
apanhado de personagen1 que me pa­
recem curiosos. Tem o melodramatis­
mo maia assumido - a órfã, a Suely 

~~lrª ~:1!· !~~~!~ cru~ ~::t:~~ 
Irene áfetolsa Mafalda}, sem maiores 
perapectiva.A -, até a loucura mais de• 
senfreada de $tela (Tónia Can-ero}, 
um peraonagem que me agrada escre­
ver, pusando {u/ problemae iue me 

~~':ce~!°~i!iºP:sen:iiiª , ~~t1~ 
tª~7t2'u!~~i!~~~::::e~ 
cicfu, de gera~ diferentes, Na ver­
dade , Água Vivo é sobre peaaou, gen-

~r!hU: t::~~r:~:r~ir~01
~:~ 

cüocridade de vArioa delea. Se conae­
guir puaa.r esaa ternura, ae~de­
zu, meaqwnhariaa e Hmita es det­
aa iente t0da, acho que o pú lico vai 
&e mtereaaar. Est.é escrito com emo• 
çAo, verdade, e tem o toque folbeti -
~=t,o':m/o: i;:ibf:~:.vel, além de 

RECAD 
BUDISMO - Amanhi âa trta da 

wde,.., Circulo ()pertrio(aa Av. Se­
nador Joio Llra, 697, em Jaguaribe), 
António Serafim Rego Filho realizar, 
uma paleslra sobre budilmo. Trata­
ae de uma promoção da Ordem Ro:.a 
Cnn, com entrada franqueada eo 
pUbhco. 

Qual foi bc!::~~ ~: ~~!~~rara ,to-

- Dois, eu acho. A órfã , para ga-

d~~~i; a8 
r:i:~~~~J~~~ir!ªl{g~!:'; 

~'a1:°~~:,m~rfo~bt~~~ dd:S ~e!~ 
vão e n co n trar inúme r as 
dificulda d es p ara ficar ju n 
tas, 8Hicamente, vou trabalha.r com 
duas situações de amor. Lígia e Nel­
son, com problemas surgidos pela ai-

::I!:iae:ei!~ do:~~~~~': Diu~~~ 
que veio de baixo, está vencendo, e de 
repente, &e apaixona por um duro. 
Acho que pensei maia ou men01 u­
aim: imagina, Gilberto, que a Yolen­
da , do Dancin • Doys, ou a Rosália, de 
Dooo XPpa - que me parecem, no 
fundo, o mesmo peraonage.m em eta­
pas diferentes da vida - tivessem o 
azar de se apaixonar J)Or um perde• 

g~!•ei: ~~~~ ~~:,'f~~fil!1u{:,~ 
Ltgia vai enfrentar. A outra situação 
de amor fundamental é armada em-­
bases bem diferentes. Marcos (Fábio 
Jr.) e Janete (Lucélia Santos}, jovens 

:::,::::iis:0~~j~~!d!:s:~::,~'t,:1r: 
numa etapa da vida em que o casa-

:::t~:n::ªrj~~i: ~º~~~d~ 
dia-a-dia poderá matar o amor. Ao 
meamo temJ)O em que se amam, têm 
vontade de ficar juntos, a sociedade 

:Je~fo/:erp~~ u:uecª:d~!° d~rs~ 
pelo menoa1 se anule . lntrigas, claro, 
vão prejudicar esse amor. Uma das 
maiores dificuldades da trama de 
uma novela é impedir que pessoas 
apaixonadas se dêem um bei)O na 
boca e a história t ermine, como acon­
tece no cimena ..• Vamos ver como eu 
me u io. 
Fica e.v1dPntr, ~ntão, ou, o amor # ab­
aolutomente /undameoot: r m "Águo 

Vivo "l 
- Muito a mor. Quem va.1 aaaistir 

novela das 8 aem a mor? Amor, muito 
beijo, quem não gosta? Ndo somo1 to­
dos carentes? Tenho o maior prazer 
em escrever cena de amor, porque sou 
romântico , mesmo. 

E abordar um o.,,unto como o adoção, 
é uma lPntotivo d, con.,ciPnt1:ar a, 

metais, e no trabalho de bue apare­
cem inslrumentiataa da categona de 
Robertinho Silva(baterla), Roberti • 
nho de Recife (gu1 tarra ), Joel (bando­
lim), NoveUÍ(baixo) , Joca(guitarra) . 
Aaa• do Amlrico é dedicado o todol 
81 pesaoea que fizeram faiem e farão 
frevo. 

FREVO - Nat loju de d ilcot, 

uma novidade para o carnaval: o ál­
bum Epic A.a. da Amffrico - FrPVO. 
Cravado em outubro de 79, o LP , 
uma produção de Ca.rl<A Fernando e 
,eüne Caetano Yeloao, Gilbe rto Gil , 
Chico Buarque, Alceu Valença, Jack­
aon do Pandeiro, Elba Ramalho e Ge­
raldo Auvedo, entre outr01. int.erp re­
Lando frt,·oa de Cul01 remando, AJ ­
ceu Getaldo. Marco l'olo e Edgard 
1\1,,,. () t.•~f.inllta pem,mbucant> 
.Ju..rtz At•••1J cr,manda <> irup,,; dí,1 

DODÓ E OSMAR - Por folor 
em frevo, um outro disco que vem de r 
maia cor ao carl)avaJ 80 I Vtuo Dod6 
& Oamar, LP Continental com Ar­
mendinho e o Trio Elétrico. S4o oni.e 
frev0t composto• e execuladoe 1>eloa 
baionot, sob o comando do guit.arristo 
Armando Macedo e da voz de Moraea 
Moreira, que se revela um ótimo in­
térprete de música carnevaleaca . 
<SOJ 

POEMAS DE JOMAR MORAIS 
A P.,.jdl)T8 \ 'mvcni!Jri•/1 11- M, t ,,. 

11W u h1,,rv fozNldrJ <J1 ,/ , 

ADNIM>• J ... _,.._.. , .. ., .... ,,. .. ,,.. 

pl!l&aa.SfO brP um problrma tõagro/Jf', 
como o do mrnor abandonado? 

- Olha, quando pintou órfã na 
minha cabeça.a 1dé1a nAo foi bem es­
sa, não. Foi maia pro lado do apelo, do 
sentimental de decodificação fé.cio, 
pra ai'eranovela desiar\êha;:--crm-­
pouco assim vamos falar de cuên c1a . 
Com órfão, as pessoas podem sen:ir 
maia depresl8 , assim como sentiram 
com escrava, com mie rejeitado pelo1 
filhos, com ex-presidiária . Claro que 
orfanato é barro oesadíssimo, em ter­
mos de emoção. Eu fico com nó na 
gargan ta só de me lembrar o que visi ­
tei. Tudo isso deve passar na nove la 
Se conscienl1zar alguém, tanto me­
lhor Mos não posso di1.er que escolhi 
o ambiente por causa disso E olha 
que há, na novela, em outras hnhas, a 
mtençAo de conscientizar Eu sempre 
tenho tendência ao oroselitismo, 
quando falo da posição 81nda inferior 
da mulher na nossa 1oc1edade, dá má 
influência de pais castradores, doa 

~:~~m;~d:e g!~o~~8J:~aÍt!ºd::i~: 
fundamento nas relações entre as pes­
soas, e uma sé rie de outras coi&11 que 

;~~t1td!fe~º~e~~g8 ~:~~ur
0
J :~s~ 

soas que amo ou amei . Num orfonoto, 
eu nunca vivi . EntAo, sdo ou tros qui ­
nhentos. 

no,, com poemas de Jomar Morais 
Souto. Para José Améri co de Almei­
da, " J omar Morais Souto é um poeta 
que encontra poesia em tudo, quando 
não encontre , a cria. Fez de João Pcs­
soo um poema , com a mesmo oporên• 
cio, maia amada" 

SI-IOW - Na próximo quinta­
íeiro, no Teatro de Bolso da Escola 
Piolhn será 01>resentodo o show ft:Jnca 
dP Foca, com Paulo, Cocd, Boby, 
Paulo Batera e Vondinho de Carva­
lho. Os ingreeaoa acrdo vendido• por 
60 cruzeiros. 

E:M TA MBA O - O no Ido Mendea 
c1t6 produzindo um capetéculo musi ­
cal a ser apresentado seno.feira é 
noite na orle maritima D1da Fialho, 
ll uguanho, Pedro Úuno, , Oliveiro de 
f>n nrsl,- "' J,'11,. fl II IJ f•nlr 

Épop! 
Em 1009. na lnglaltn•, •coattau o 

:~~ ~~S,~==·c~:~:n~~ 'd!~:=: "°'• tdt virtuOIOI em aeut inntument.otqut 
mudaram oa rumo. do roe.Ir. 

c1ua~:~~1~d!;:~. ~ ~~~r; t~tt 
~U.1• , J\,lila n i1t• t 1;,1rodutor, Ctrl Pal­
mer mestre pucuuion11ta Ea•v• form. 
do o Eme,-on, L.ake & P•lmu. Comf(OQ 1 
íeier (nllt palavre, dt Emert0n) "um nxi 
proeresth-o, mH com olho, be.m tbtrtoa 
pua o puudo" Vendeu em mtn01deq11,1. 
tro anot mai, de toeis milhõet de LPI, 

AI viagen1 inctuanlet e 011ucffli,u 

~::~~uci:-:.~n::i: reu~er:r:»t t 
1977 eltt ,-oltarnm com Worb. um LP que 
mottt11,•11 u.11 b11lh01 individuait dt ctd111m 

!,'!:~~ \:1~::1i:,o t~tl~:.mr .;_u: ~ 
e.ti.o dt voha C'Qm êml'rtOA, W, I: Pai-

~;~ 1t~r~;:i';!; H;::::: u:i~'Oe t= 
com.JH.nde orqutstr• e uma, eqWpt llaua 
de quaae 50 peuou. 

um. º,!~,:b~!º'!~~"ttu~~~; 
tpretenUç-jo dot tftt pelo locutor. E nntn• 
de direto num dete0nctrt&nlt &rT'lfljo do 

~\f=:~, .. ;.i:~e:: :,:;~~::, ~ 
comwn de trh •cordts. Mu como oom o 
EU' • b"'tória. l! d1íett.nte. a muaka • coc:i 

:: .: ;;\!"~·t! :J~~ir:tok,'Z 
~he~ s;r.e ;.m,;ç•~~,;io m::ut nr: 
nat,iidiot bru,ltuu. C'nt~w. um.avtr• 
d•del,.. predotid•dt t'Ompo11a por C1t1 
Lake. Ao vwo •ua interpttlaçlo • que~ 

:~~,i°.d:o:;~:~1:;r:,=~t.tm::::: 
1e, com um íantátl1co a1nn,.10 de orquallL 
Note-9t' • 1nterven,;1odo•cordejo deEmtr• --
UI o !::~~!~~~\~):~~dJ~1'u~~i~m 
pu• que E L&P dtatnvoh•tm um btlmí• 
mo tema e H 1bam mn1t uma ,·u Nu dod· 
n10 dOI rt'lptCliVOt lnstrumentOI Q lido A 

~tr:~~,ro~:~1:,~1:s~i:11~;: ~t 
n•~k Uma linha me16dic• diílcil. mu 
l..ake Ml•tt hem , como dt coalume, DOl \1> 

cua o lado B. '6 duu íoi1u: o Co,mm 
11 1 Poro l\1mo, de Emel'IUn. com 1111111 1111· 
prea1on•nte musa orquutral acc:apl• 
nhando II têrnica lmpt"c:ãve\ de Ktith. E 
p,,rt Cin•l•za,, a nd•r>t•,;Ao de Ptrwrn11 
011 f.:,h1b1110 11 de Muuorplr.:y. I& mir11.1tc. 
de puro vinuot11 mo do trio. mm um UT~ 
que í1111a o orópno tutor f't\' tf 1111 obr1. 

ln ConC'f'rl te.nCim • •litD deum dilco · 
6tnno prtlHlO part n09 dtUumot trl\'Ohtt 
mail um• vei pel• arte ínnWtic. do mtlm ~. t:l ~Zi'mr:"i''O j, 1uf1'do: F.mer, 



,&UIIIM) e "°'º Pet'""'• dbMlo t de (~ dll IIIM 

UMA LIDER NA TERRA 
• O, trabalho• de,anvolvido• dwrCJAte o J Encontro da.a 
Prirrwlraa Donuu do Bra,11, encerrado rec1ntt ment1 em 
Fortaleza e que contou com cu pruença. <U Dulc, Fi­
gueiredo e Glaucc Burity, continuam merecendo <U,ta-

:::.•R:m";~:i:iro":t;;!;.::~,'~!u';n'::'i ê~,!!ii.: 
Nacional de MuU...re, do Bra,ll, que (ol convúlada t •pe• 
clal claq&Utle conelave. 

:ÕIJº·C:º::,~1c:::,u,e~:f:;uco::;o P.De~"':t";J;..~.''J; 
::-•,,:u;r=::o 17:a::;;::;,rv,:.:~·a:::.:u:r:: 
económico do Paú", D. Romy, M1pede d.e Ct.mUM • 
A(on110 Penilra. 

Afrafep vai 
mostrar sede 
• A Aaaocieção dos Fiaceia de 

~~~ª: da A,:rnarb
1
a ~~::,~: 

- vai apresentar hoje, pela 
manhtl , o aua sede balneária 
constru ída na praia da Pe­
nha. Os convidodos especiais 
de diretoria de entidade serão 

O: d:di~~~1:~d~ªi~~C:p -• 
Crente seu presidente Niz.élio 
Garcia - recebem os confra­
des com um coquetel -bufê, a 
partir das 10 da manhã. 

- -~ciedade 
IVONi\LDO 

COQQEA 

Leonismo 
• Eate mês o Liona Clube 
J~o Peuoa Centro reunirá a 

~~~ir~e:t::b,fi:r• r!ti~: 
do ano. Durante o enconuo o 
clube homenageará leões e 
domadora■ que aníveraarla­
ram em Janeiro. 

• As domadora, do LC-Cen • 
tro ma.rearam p811!1 eate se­
mestre a Puc:o« do Leio e • 
dialribuiç6o de en.aovai.s com 
geatante1 pobres, aegundo 
anunciou 1ua pretidente A.na 
Maria Costa. 

=º: l:1~adtL..C-:h":~ 
Pa.ralba (Claep) lri co ntar 
breve com o CODCUNO do pro­curador Atrlinlo Melo, eii.• 
Secnec.Arlo de tAtado. 

ESTES etl4o no t"OnMlho de 
l.ui:r. Llm■ ( late Clube:1. Joe, 
Cuk» Teiu inJ.. S.ulo Tu­
'° 8' Pen!in, Ytloe d• Prtt • 
ta■ l.ana e Pbtenl)' Lucena. 

PATIMA, filha de J11uita , 
M1 noel Cav■lc■ nt i PIiho. 
CIIU•lle hoje h 20ba na lsrtJ■ 
do Carmo. O noivo, Cenldo, 
filho d■ Nlniu, • Cenldo C..,. 
valho ~naea 

SOCOS do Clube de En1e­
.nbarl■ d ■ ParaJb■ Hrlo 
reun.ldoe boje pan um.a ou­
cu movimentada .noite de 
danç■ 1. O pre1ldenc.e JoM 
Olhon ô QUftn (u o con.vlte. 

NOS ulõn do Clube dol e.. 
~~=(.~m o/C:t:•:ron:::; 
boje• fu\.■ Um• Noite no Ha­
wa, i, com d.ittribuiçio de q . 
rloeprfrn i01 

• •• Nupcial em Miramar 
• 01 médico, Cláudio Bazzo 

. {.r!Jt'!•ta) e ( :~~~~\~!~a~~ 
Lepre) Bazzo e Paulo C.ho (I• 
nonete Costa) do V&lle . 
• Os padrinhos de Madalena : 

Carnaval 
• Depois da prêvla 
' 'Ver melho e &anco" 
a sociedade vibra com 
a festa "Carnaval em 
Verde e Branco", do 
Jangada. Esta promo• 
çio aerá oferecida boje 

::J:·::ro -:~~ti~~ 
M■rco1 0-llplm e pelo 
diretor IOclal ~Uo dl 
Pace. 

• Um fator import&n• 
te : a orquestra de Vlló 
ê quem e■ tá re1poo..d.• 
ve l pela anlmaçio. 

Comodoria 

~od:o~~~e~/•c~~t!ª; 
vice-comodoro do late na 
chapa de Carneiro Braga. ~ a 
última reu.niio do grupo, ele 

~~~ler:br:ra~~1: ~~ 
verá ,e.r ocupado por quem 
realmente entenda de e1por­
te1 náuticos. 

TANJA MARlA SANTOS: 16 ANOS. HOJE f1RMAOO por Pedro Se~-e­
rln.o Monteiro e o--euu Pe-­
re:lr■ Monteiro. re011bo con­
vite par■ a fetta de 15 anoe 
de IU nlh■ Paula Fr&J:lll&l­
oet.e, hoje, em Cwinbém. 

con.beoeram-ae em Sio Pau.lo, 
quando ela foi para 1, para fa­
ze r re1id êncla médica . 
Apaixonaram - se, namo­
raram -se em meio aos 
estudos de especialização (am• 
boa são ginecologilta1,), noi• 
varam e marcaram casamento 
que 1eré. celebrado hoje, às 

Deolin.do e Isaura do V&lle (•· 
vó dela). Paulo Celao do Valle 
Filho e Y eda do Valle MeUo, 
WaJd.o e Socorro do Valle, Ivo• 
naldo • Zelma Coma, Juracy 
e Jacy Arruda. A. te1temu­
nhaa dele: Joel.Jorgete Bazz.o, 
João Pedra.Ma.rizilda Bauo, 
OurvaJ eo Valle Neto e N■dir 
Bazz.o, Vitor e Terezínha Baz.­
zo Miranda, Cél&J' e Zé.lia de 
Paiva Leite . 

:ie~ê. :.~! d:re:-z:~ ~;~~~ 
Ave de Prata 

na Piollin 
• O produtor Onaldo Mcn­
dtt, que recentemente apre­
untou ' 'shows" com Cátlo de 
França e Jo rbas Monz, anun­
cia para hoje e amanhã, às 9 
da noite, na área livre da Es-

:~,~~ ~~td,.P~1::•~~ Eih; 
Ramalho 
• A cantoro nordest.ina, 
atualmente nas paradas de 
1UceS10, seré acomponhada 

r:~:~uú~?~r~:·to~ó ~:a~ 
uiros. 

Recepção de 
quinze anos 
• Umo boa parcela da socie­
dade de Jodo Pessoa será 

~:ye~i:~:!i tºJ; tiu:!) 
Fortunato de Aula, ele di· 
rctor da EBCT na Paralba. 
A reunião é motJvada pelos 
l5 anos de Carla Maria , fi. 
lha deles, e acontecerá na 
buate do Cabo Branco. 

• Lilien, Ruy e Carla Maria 
recebem seus convidados, 
que devem port.o.r seus con• 
. vitcs, às lO do noito. 

GRU POS d01 c■ndid■toa Car­
neiro Brq;■ e Lul:r. Oliveira u . 
m■ , poetulantff , comodoria 

fe°110~~J.::~~~mv!f .. ~-=~ 
caÍ.l.eoarado.. 

AMAl"l'IIÃ. em dolt hor&rla. 
(19 e ? lha) aeri e0011nad1 • 
~ "Suplldo de Frei Cuie­
c■ '. O loca..l 1e ri o interior t lf-7!~.de Nona Sen.bon 

MUITO prest.1gi1da I vemÍ.I• 
1a1e do artÍ.ll& Marcos Pinto, 
ontem. na Galeria de Arte VI. 
verte Ot t.rabalh01 de M1m.u 
■4o rulmeo te edm.iriveÍ.I. 

~~hJ!~. 0e':i/f~:i::,~sr~ i~ 
1h01 dos casala Luiz (Maria 

Rolim, Martinho Henriques e 
Mauro Cermóglio. Todoe ea­
tão do lado de Carneiro. 

Formatura 
• Pela Faculdade de 
Engen.b.aria , da Un.J. 
versidade de Salvador, 
Bahia. o paraibano 
Sérgio Roberto Guedes 
Pettira, colué. grau 
boje. Para 1,. afim de 
assistirem a solea.ida• 
de, seguenLm NU. pai■ , 
engenbei.ro--ap-óoomo 
e ora . Roberto (Gilza) 
Guedea Pereira . 

• O eng. Sérgio Robe.r• 
to deverâ chegar aqui 
ama.nhJ. qu.a.odo aeri 
recepcionado, Urnas do 

Padre Zé 
RÁPIDAS UM grupo de amigo, vai hoje até ar, . 

0ELANIA HOLANDA E FRAN'OSCO ANDRADE. NO ELITE 

• o, foliões que eate 
ano forem br incar car ­
naual no Cabo Branco 
ou no A,tréa, encon ­
trarão logo na entrada 
urna, receptora, de 
doa çôe,, coloca da• 
pela direção do lnatl• 
ruro São Jo,é. Como 
deu ue:ca anteriorca é 
operada a contribui­
ção de todos. 

sidência do radiologista e ara . Saulo 
de Ta~ (Violante) de Sé Pereira com um obi_etivo: abraçar a 
dono do casa que eatá aniversariando. ••• ASSOCIADOS do 
Cabo Branco, com o anunciado lançamento da candidatura de 

~~~~ç~~: :';:!~::!dd~~u1~ ~~t•/fbero'.n:~d~ÔÕ 

••• Melhoramento técnico Casamento 
• Paulo Tadeu. eoge.nheU"O 
do OER/Recif,. casa-se boje 
(19hs) no Rosa.no, com Graça 
Bitttncourt. Entre 01 padri ­
nhos estão 10 casais Justino 
Au"·edo. Joeé Maria Bltten­
coun. Arn.aud Azevedo. Joef 
Gah•io. Francisco Bitteo ­
court. 

• A rerufo será dcafi­
nada ao, trabalho, de 
recuperação da, anfer• 
maria• do lloepital 
Padre Zê. 

da Alemanha Ocidental, aão esperados aqui, amanhã, Lia Mau-

~~c1à!r~:~ ;';~ªot~f!fÊ'!!b1~: 1!~~ad!!~:!
0
m hApel~tU1Pb 

destacamos ainda: Fazenda de Murmúrios (JomarSouto), O De­
cllnio da Escravidão na Paraíba (Diana Galliza), O Romance 
Nordestino e Outroa En1&ios {Virginiua da Gma e Melo), O Arte­
aanoto da Renda no Brasil (laa Maia) e Liga Poética (Marcoa Ta­
vares e outt08) ••• LUIZ de Oliveira Lima cada vez maia entu­
siasmado com a receptividade de aua candidatura à comodoria 
do late Clube de Parelha. Segunda-feira ele reúne seu grupo no 
Hotel Tombaú. 

• Enquanto experimenta a 
nova programaçcio - que au ­
mentou em muito •.ta audiên ­
cia - a direção da Rádio Taba• 
iara cuida d.a m elhoria têcnica 
do •eu equipamento. Na J(es­
tào do jornali, ta Antônio Bar­
reto Neto já foram adquirido, 
,t rê• amplifica®ro11 de linha 
para tran, m iasõe, exterriaa, 
um ampli{icador-equali:ador 
SNE, de quatro canani,, tam­
bém para trarumiuõea exter­
naa (eaportiuoa), um equaliza• 
dor de aom -tron.amiHor, alêm 

fi71f~~I l ~)J . 
SÚl'IIRll■RCADO 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
1\10\IEI E ELETRO DOM( TICO 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOLJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MOOERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 ..centro 
FONE 221-3712 

de gravadorea, m icrofone, e 
amperímetro, para. o tron.,­
mi.a,or. 
• No momento, a direção da 
I-J conclui uório, servifo• 
para m €' lhorar a aintonw d.a 
emüs,oro , como aterramento 
®, radiai.a da torre, troco d.a 
linha de tra-,umiuao própria 
(deficitário.) por linha da T el­
•po. recondicionamento da meaa de aom do estúdio de gro­
l '<IÇÔO e fabricaã.o , pelo• pró­
prio, têc-nico, d.a emi .. oro. d• 
doi, amplific-adore, de linha. 

• E ainda · Artur Moura, JlJ. 
ho Aurélio Coutinho, Tauo 
Booifâc-io Nóbrega, ~ia.ninho 
Ferraz Nóbrtga, D~lm1ro 
Gamb8Tf'II .Sóbre-ga e Jo4o 
IGambarra Nóbre~. 

e o E L Comérc,o Organizaçllo de Estlvas Ltda. 

PRE OS EXCEP ION IS E I GROSSO 
PROOL'TO OE I• QUALIDADE 

Coei 

CHARQUE•ARROZeFE0ÃO 

SABÃO e ÓLEO • AÇÚCAR 
Estivas em Ger--.d 

\ . LIBERO OE, 4030 FO ' ESUl-0770,llll-11166 
BA\'EUX - P RA IBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



1ndice de crimes 
volta a preocupar 
região de Catolé 

Catolé do Rocha (A UniAo) - Volta a 11e agra,•ar o 
problem e da crim inalidade na região de Cato1é do 
Rocha. Nestea últimos diae ocorreram vtrioe crimea 
M região. que deinram a populaçAo entre aurprttn• 
dida e amedrontada com o nümero de aa&aM!inato e 
a íacilidade com que elea têm se ~rificado. 

rido~:~~:~!:• a~;e;~ds~:-,8:n~~:~~: du:; 
fomlli M. Segundo tMtemunhas, foram diaparedo~ 
cerca de 100 tit'O!I, constituindo-te numa "-e.reladeira 
guerra na peque.nina cidade que, pela primeira ve&. 
ase.ittia a um eepetáculo como eate. 

Tudo começou por queat.õea de familia. Ap68 
uma pequena discuWo, tra\.--OU•le a luta que, eegun­
do a populaçAo, durou quue meia hora , tempo aufi­
ciente para dei xar um saldo de duaa pee.908a grave­
mente feridaa. 

Pl~'TOLEffiO 
O caso ma.is recente foi o do pistoleiro Jo&é Ale­

xandre, encontrado morto à marg!m da eatrada que 
dé aces.,o à cidade de Jericó, no ultimo sábado, .h 10 
boraã da manhã . A poUcia de Catol~. inclusive, ain ­
da não conseguiu localiUU' o autor da morte do can­
gaceiro, tambtm conhecido como "Ze-z.inho Brul­
lia" . 

O cadáver foi encontrado com cinco bala.e no 
crlnio, dentro do M'U próprio cano. Estava, ainda , 
com uma das orelhas decepada, provavelment.e pelo 
criminoso. Segundo a policia local, Jo&6 Alexandre jé 
ha"ia matado mais de 40 peuoae e temido n.Ao 89 
pela populaçiio, como pela policia. 

PROTESTO 
CARTô RJO TOSCANO DE BRrrO 

1• OF1CIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N' 2 • EDF. ASSO C. 

CO~ttRCIAL 
FONE: 222.1017 

EDITAL 

Retponst,·el: F.dmilloo Fu~ndo A Rocha. 
T'ltulo: Crt 1..2b2,00 
Protett.ante: flnin,'Mt 1.1. 

Rt1poaú,·el: lvaldo M1rque1 dol Sa.nlol. 
'T'hulo: Cr$ 1.900,00 
Prot.et.tante: &n.co do Bruil LL 

Re1pomive:l: Jetht.ni Guilhmnino daa S.n\01. 
Titulo: C1' 9.IXI0,00 
Prots\aDt.t: &nco h.aU 1.1. 

~~vt:c JQM, Mam\c:io QOI San.toa. 
T'il.Ulo: Cr$ 1..252.00 
Prote1t&nte: F'ininVHt •·• · 

Rea:pon11h-d: J01t Siebn Ptrtin. 
T1tu»: CrS 9.703.00 
Protest&ntt: F"1.t1in•fft1.1. 

Rnpormvel: Jo6o Batilu Marinho Falcio. 
Titulo: ers uao.oo 
ProtHWlt.t. P'u:tlnVNl u.. 

Retpoali\·rl; Jo.t Bt.ntdito d. Silva. 
l'ltulo: Crl 'l.950,00 
Pfl>'.estante: S.nco do 8ruil , ... 

Rtsp00Nvl'l: Joê.quim Gt.ldino d.a Silva. 
Tiwlo: CrS 1.700,00 
Pro\na.nte: Banco do Sruil u , 

P-npooún.1· JOM Coamo da Siln. 
Titulo: CtS U00,00 
Prot.eatazue. Banco do Bruil 1 .a... 

Resprn,ivtl: kootina Cam1k, Souu.. 
l'huk>: Crs 6.670,00 
ProLNtante. Banco do Norde.te • ·• · 

Rt.pcqévrl: Mari, do Socorro S. Cou\inbo. 
Titulo. CrS 976,00 
Pn)tetumte: Banuj u . 

Papc--.btl: Mou.niel Barbou de 1...i.ma 
Titulo. Crs 1.829,00 
Prote11&nte : 8uaJ .... 

&.poaaãvd: Mrmando de Au-.edo Mek>. 
Titulo: Cr1 3.888.00 
Protau..z:ite: Flnlnv-est . ... 

Re.pond.vel: Romualdo C.orrtia Une Filho. 
Thulo: CrJ 9.Sll ,IJl 
Protutani.: f'in.inw.t .... 

Rffponúvt.l : Strafun Frtire d~ OliYlln , 
Titulo. CrS 1 J&,00 
Pnx.eaunte: f'inin1oHt1.a. 

Rt.pooÃvtl · StvuiDo Alnandn b S..Ut01. 
Titulo. Cr$ UM,00 
Prot.tM&ni..: Baner) 1.a , 

Reapom,hel: S.vtrino Coelho dll Ltmoa. 
Titulo Cr$ 2.C00,00 
Pivtt:winta. 8Gco do Bruil , ... 

Re.pom,hd: Sll" Tnuin Áh._, 
Titwo. ers 6.000,00 
P~té. BancudoBl&IU,.a. 

Joio h._. ce dl Ptvn-riro dia tQ&O 
&I. Gel'DW)OC.rvalhoTo.cuode0ri1.0 

Jl OfldaJ do Pnx.1.0 

Nau do Ca.nório. 

O Tíwki &i rHpocNbllidade da f'uanoda Noaw 
Senhora Apatt:ad,:, public:ackf em AOMO Edltat. DO dla 
ttl comnte lc» nwado deau Cartório Mm Proteew. 

AUNIAO • .,... -· ,._ • .. -.. - , ... P,glna 6 

Sérgio Maia 
faz visita 

.Fadisa encerrou o 
concurso especial 
para vestibulandos 

a municípios 
Catolé do Rocha 

(Sucursal) . Depois 
de vloitar Catolé do "Ro- Sousa (À Uni~o) • Com •• provu de Qulmfct, 

Biologia, o Faculdade de Direito de Sousa encerrou rio 
último dio 6, o Vestibular Eepecial, promovido Pila 
Universidade Federa l da Paralba, sob a eupervi.aAodo 
profe880r Vicente de Paulo Nóbrega, coordenador do 
Concurso e futuro diretor da 'Fadisa. Em convtna 
mantido com e reportagem, o proíeaeor Vicente de 
Paula Nóbrega informou que noa primeiroe diu dt 
próxima semana, daré o resultado doe aprove:d01 no 
concurso vestibular. 

Liderança de Mariz está 
prestes a ruir: Gadelha 

excl~~!39 ~~~~f ~; AEÜNÍÁt;J,":i~~ ~~J:ª~~:r:ix~~~:~!tef~a~!m ru~ 
ta cidade, o Vereador Gilson Godelha Mariz, com o povo indiferente ao even• 
Cordeiro, presidente da Câmara Muni• to exatamente porque a ele deram CO • 

~t~i::ns:~~oa:~~º':u~~ •~~~!it~ · le:f:~,Yo°
1
!;!:;~:~~~~a'!:~oidoe ~:! 

tes imoginado pe los observadores mais sessão magno, que deu o toque de eerie-

~~ed~~oem\u~: 1::i~~i~ª M~~~ºé ~~~;; :ii~ª à~º~~:,i~nme~~:~M~~~cip~ºde 
uma lendo que vai paro as passarelas Sousa outorgou o titulo de Cidadania 
dos carnavais sob os assobios dos cir• ao professor Lyn~ldo Covalcanti . 
~~~:i~~~ . 8 cada palhaçada por ele A União . Você acha , entAo, que o 

O bacharel Gilson Gadelha Cor. ~~~~~~~~if !1!~~ J~i f~s1:a8f°
0

• 

~!~d: PP~~p::;n,~tin°ã~1~t~'f ~ ,ºe~ Gi4on Gadelha • Exatamente. Se ele 
hipótese alguma, que o PMDB negue ~!da tt;~n~e~~a~if~e.l:e P,~S:~':é~: =~ ~~~~g:: ~f:s~~ard~~~i::~~ UFPb' ', o povo teria comparecido em 
priu hostes. massa . Isso é uma prova de que a polf. 

A União . No último dia 3, o reitor tice paraibana iomou um rumo nunca 
Linaldo Cavalcante veio a Sousa ofi. :in:: 8 ~:i°ts~ªÍºucf:~~ç~b~llti!ºdo 
cializar 8 encampação da Fadisa e ins• senhor Antonio Mariz está à beira da 
tl~b.º Co~;v~s~~ vl'1u"~::s!~ód1~., rui na e 8 fantasia criada em tomo de 

G d Ih De • · An seu nome é apenas uma lenda que vai 
los. gj~io,ºd:~o ~i;er q;::::rde~ para as passarela e dos carnavais sob os 
cinco do manhã do domingo 3, com um BS:1obios dos ci rcunstantes a cada pa­
\'erdadeiro festival de bombas, seguido lhaçada por ele praticada. 
de ooorde! de duas bondes dÕ música. Pen- A União · PMDB, PPB e PDS. 
sei que o J)Cl\'O esthUlle nas ruas e sol Quais os seus rumos em termos de Pa­
p_ara obse rvar, fiquei decepcionado. raiba? 
Não ha,-ia mais do que vinte pessoas Gilson Gadetha • Só sei do rumo 
acompanhando o evento. Ache1 eslra• do meu partido, que é o PMDB. Como 
nho a total ausência da massa àquela sempre, temos o redealdo popular para 

:d:e:::::i :ste~
2
!io~et:~rn~~ ~: Íe~:5%ga~:ráªo PMDttQ~to q: 

pois, matutando comigo mesmo. che• PDS, nada sei. Agora , com relação (lO 
guei à conclusão de que a liderança de PPB, o famiierado "Partido Populu. 
Antonio Mariz começava a ruir inexo• dos Banqueiros", tenho uma observa• 
ravelmente, pois fora ele o idealizador ção a fazer : Esse partido não tem qual-
!ªªd~~::~8fe~nsd::i f:~: ºeti~%~J:! quer qualificação. Basta dizer que a 

pela cidade. ~~~ad!c~~~!:~~ cfu~ªs~~~diri=:. 

levof õu=ie~::i:::rai~àe~ina~~ ~=:~i!;i:S'm~~c:ii~a ªb!:;!~ r::: 
~ueen~ ~e;~C:!/~~~e:!~tª dzºc~r~:; ~:'::v~~v?~~ ~~t~q~~~~:; ~ 

Gilson Gadelho · Ora , a Prefeitura Governo? Junte-se a tudo i880 a incoe--

t:ruU: Mé:iJ;~ Hrv;:•a dc~~b!~~o~! t:r~íl:>ad~ ÕPP~d:o!i~ad~~~go~': :. 
doação de um terreno à. UFPb para a cionaH 
construção do VJ Campus Universi tá- A União • Acredita numa composi­
rio e a assinatura do contrato de como• ção entre o PMD B e o PPB paraibanOl!l, 
dato do trédio e instalações de Fadiso nas eleições de 1982? 

d!~~a ~ad~f~~~- t"d~";u~do~: siçõe~i~~~~"!1ºs~J~~scip~~ 

ra~~ ~:r~i~~ ~~~~ª~:~:iee~i~r~~~ fl~:~0 ~ª ~~ir ºli~\C:ag:, ~~~ 
mais, por foÔa do próprio decreto en• Afirmo, todavia, que o PMDB não vai =~~· pre~tiJoe~om;:r:::,a L; ~e~~r ÓS:u~U:~c!~!r~e~~:! 
naldo Cavelcanti para faz.er uma festa tido fiquem de logo advertidos de que 
que não era dele e nem de político ne• não entregaremos a cabeça em nenhum 
nbum. momento. Temos candidatos próprios 

Programou tudo isso em represália oo Governo, oo Senado, à CAmam e à 
oo Governo do Estado, que dias atrás Assembléia Legie lotiva, Os marizista.s 
demitira pessoas de sua confiança de que tirem o cavalo da chuva, pois não 
po&tos chaves da administração esta• abri.remos mão de nossas prerrogativa.a 
dual. Acredito que o tiro saiu pela cula• de oposicionistas eutêntioos. Onde jâ 
tra e nunca se viu tanio desprestigio a se v1u minoria impor condiçõea à 
um politico que &e dizia "dono" do e lei • maioria? 

::s:.s s:=~~a ~o 1:i~ ':•i;t;~ PMtB i:;:~n~i~=:!~~~~8Jç~~ 
nald.o Cavatcanu. homem sério e gran- com o PPB, tendo Mariz como candi­
de benfeitor do Ensino Superior de dato a Governador .. . 
Sousa. Na recepção é comitiva do rei - Gilson Gadelha • Querem iomar a 
tor, em Mariz6polia, nodo mais do que bandeil'o de luta da verdadeiro oposi­
treze automóveis, incluindo ai o ónibus ção paraibana, sem nunca terem per­
e oe três carros de Reitoria , Em frente tenc1do ao MOB. O que exis te é uma 
ao palanque armado ao lado da Prefei - obsessí\o doentia do deputado Anionio 

ê~1z,8J~': tn!~tret 
do Cruz, Bom Sucesso, 
Brejo doe Sontoe. Jeri• 
có, Riacho doe Cavalos, 
Pombal, Lagoa e Pau• 
lista, em companhia doe 
deputados Carneiro Ar­
naud, e AntAncio Wan­
derlei , voltou a Joio 
Peasoa o deputado 
Américo Sérgio Maia, 
representante do Parti ­
do Popular, desta re­
gião. 

A Cinalidade de 
Américo a estes municl­
pioe, foi de formar o co­
missão do PP, distribuir 
impressos do partido e 

~~c;!,í1~i~~ªJ!~ !~~~j: 
pios desta Região. 

O ar . Américo 
Maia, em rápido contac­
,to com a imprensa , an . 

~s
8 
~~dt~=•d~i~1d~ 

•Popular, nesta região, 
são as melhores oossI­
veis. · 

, O ve11tibular de Sousa t ranscorreu dentro de Ut11 
clima de normalidade, e o médico designado PIZI 
acompanhar os poeslveia casos de Baúde, dr. Miiee1 
Fernandes Neto, diBSe que não teve problemu, 
pois o comportamento dos participantes foi dot mala 
elogiéveie. Falando em termos de Faculdade de Dizti. 
to de Sousa, no manhã da última quinta feira, Pf.l; 
soas ligadas ao esquema do GovemadorTarclaio 811• 

rity, vibraram intensamente com a noticia da t1eolha 
do professor Milton Paiva para o reitorado da Unhw. 
&idade Federal da Paraíba. 

As comemorações chegaram ao ponto mú:imo 
com um almoço no residência do vereador Dil~ 

~~"ê~\8in~':e NJ:re~~e~~a~~~~ ~~i~!:1j::eo~ t: 
çalvea de Abrantes: deputado Gilberto Sarmentoett­
posa Mo.lAnia ; Presidente do Ideal Clube Frantuco 
Gomes Sarmento; e médico Francisco Cordeiro dt 
Sousa. 

Falando a reportagem, deputado Gilberto Su, 
mento disse que estava tnuito felit co'm a eBOJlha ckl 
professor Miltoil Paiva, 

NORCALSA - NORDESTE 
CALÇADOS .S/ A 

C.G.C. MF · 08952160/ 0001-42 
ilELAt<IBio ru. nnu:roeu 

o..ndo 0ll:::lpr11:iento u detena1.IJ4.çÕea Leple, Y"boe 11Jl:D• 
kr • f.S.. ., o Ba.lanqo Pl.tri.mon1al. • duonotnçÕ1e f1na.nco1raa nlaUni 
ao período d• 1.lliplantaQio ,noerndo • )l d• Agdoto d• l97'J. 

Dan 11e r n111al.t&do , q.u1 nu é o pri:idro balanço 111• 
ourado doll\ro do1 prtncípi~o Ng1doe pela Lei 6404/76 e q,ue • ~pr"llltt! 
.aa de •pneont.:r do=.on11tre.çao do re11ul.tadoa oi:::i v1rtu.de do ao ,ocontru o 
~&Ndo' 1-Pllllltaçiio . 

0oloco.o-11oe o d1opo■içio doo Senhorea .1.doolotu Jlll"I 
qo:a.1...,q.uc.r e 11cl11.No1l:le11to1 QIJO ju].guQ Df1Ca .. ár1oo . 

Joio Pnaoa, 29 d1 duc:ibro d• 1979 
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- tntt,rni.Uudo no E:11rclo10 10.)18, )0C' ,OO 

- Corni;ão do Cap. Int, 6 . 625.93, ,00 

Saldo a )1 . 08 ,79 21 .7 : 200 00 

TO t i t. 

n.4u.,oo,oO 
10. )18 . J00,00 

6 . 625 .93,,03 

2S . l(O.}ll o0: 

D~JOll'S?RATIVO DE ORtCZ?C E APLICAÇÕ!S Dt R!:Ctra,OS 

- ORlOEJtS 
- Au.,1ntodoCnpHlll ~~~~~~~~àaª~3:Jo~iÓ~nJ?s:O~~ ~~~!ct~s~ ~~~i~~e ~p~1f~at~! 

!°:. poUticos, entAo, foram umo láati• :~i~áml:~: =~ef~~~ed~ecidtrai:u: 

A (/ni.õo - O que aalvou o programa st:rvtu o regime discricion{ufo durante 

- Correçõ.o lfon1tár1a 
- R10. b , P11tu.roo 
- Rod. ll1alh . t.. l'ruo 

de m~,!e,:(;~C::,t; ~~º:Zwo &0lene !ir~~~~ iu;;:!6ria":i·o !=o.é NÓ~é te°ro":,! 
da Cêmpa MunicipaJ de Sousa. Foi a bons candida tos ao Gove rno do Est.ado 
única coisa de grandi080 e o nobre ,e. e não abriremos m4o dos 008808 direi. 
pórter &abediµo . Oepoi1doredundan• toe. 

Hospital vai encaminhar 
memorial a Jair Soares 
Os Sindicatoa de Trobalhadoree 

Rura11 que desejarem gozar de atendi . 
mento pa,a os filhoa menoree de seu, 
&610eiad01 no Ho11pita.l lnfantil de Ca­
jueiru, devem auinar no dia 9 do cor­
rente, memorial que &erá encaminhado 
ao Mini1t10 da Previdtlncia Social, Jair 
Soorea. 

Por outro lado, oa dependentes 
men0re. doe &alOciadoa doa Sindkatoe 
de Trobalhadoree Rurai: de T i·1n'" , 
Santa Htlena e São José de Piranhas, 
em raz.Ao de terem comparecido o reu ­
niAo deate Ultimo ú.bado, jé podem ser 

atend idos no Hospita l Infantil de Caja­
zei ras, med iante guia expedida peloa 
aeus respectiv01 eindicatoe. 

Segundo informaçõc1 colhidBB 
Junto à direçAo do Hospital Infantil de 
Cajaz.eiraa , o p1eaidente de Sindicato 
de Trabalhadores Rurais que n4o oeei. 
nor o memorial dirigido ao ministro da 
Previdência Social neste dia & rle feve . 
reiro, inclusive de Triuqfo, Santa Hele• 
'\e ~ ln .ln eA ,t,. Piranh,111, OA tlepen• 
dentes roenore1 de scue a.ei.ociodoa ndo 
podcr4o ser atendidos naquele ho1pi. 
tal . 

To t ,1,t, •• • •••• • •••••• • • • ••••••••• ••• • ••• ••• •••• • • • • cas 
- APLIC, ÇÕts 
-ICo.ith-oP■~nta 

R1d. do Cap1tal Cln:11lant■ . ,. •, • •••• • •• • •., • •• •, •• , . CRI 

ATIVO CIRCtTUNT'E 
PAS,IVO C:UCot.A/'l'?E 

31 . 08 .18 
105,606,87 
161.:20 80 

55 J,93 

)l.08.7g -

57.219 ,U 

l:~!:ni:d~ 

19. 878 .387,9' 

2,08 ,70) ,96 

VARUÇÕ~ 

4$.)27,'-' 

~:!JX:~~1l 
1101'..I.S ttl'LIC4T[VA!l lS D~Oll'S?RAÇÕES P Jll'A!CEIRAS 

l- Ô Ulvo p■ ~1n\1 111\Ó. co::i OIUO valo.roo 001"1'1& 1doo d1 MOrdO e~ O ,., 
P"'ctlt111 O DL 1}77/78 , otnvéo dOI Ollldoa dlrotoo dao contUI bt:11 cOIIO 
o Pltrlllon lo 1fq11tdo. 

2- t ■.dotado o N&Ui• 4• co::ipe t êno1a PIL"' r 1g l &tr'Q do.o o.utai;Õ111 i-,tr1-:o:ú-' 
ale oco.-rlG.u no n 1r,Hc10. 

l- '-'• aL1vo, na11z.:iv1u • o, pa.a,tvo, oualvuo o.:i pra.$011 1nr.r10n• • }6il 
d1,1 111tiio c la.111 1r 1cado 11 c o:ao c 1raulant••· 

4- Oa •hho, lntlao t on.í.r 1011 geral'fl::I u:1 ra1ultado po1nivo , r 1cando d1te r l­
c!o l)ln. n.1roio l oo t ,Hu.roe fllUll'ldO dll u\lA r-.a l luaQÔO er11uva . 

5- 0 o, pH&l aoo l11l nn c!ut" do b1lltu190 111t11v11 &&11A d lltrl bu UIOI 

!~!:: ~~::~~:a~~~:::~~v.: 1;:!~:;: ~~ 
( '°tAL • 2l.7H,900 UN 

d~} va~ r no unal ela ons 1.00. cada. 



,,.OPI.Alrl' 8/A • PROOIJl'OS PLÁSTICOS DA 

PARAISA 

C.0.C. D' Ol, IU,17 .... MI 

AVISO 
Ac:b&m·N li d11PQ1lçlo doll 1tnbort1 1donlatu em 

-~.7~~de~dln~~'1,':d.~~-º•rt.133 
,loilo PtNOol, 00 de (Mrwlro de 19fKI. 

A DIRETORIA 

Rafael quer 
um mausoléu 
para Romeu 

0 vc~1dor HafN I Ma• 
noel do, Sintos. llder d• 
maioria , na C4imt1rw Munid-

~~~!'~ik'í:~Jo ': =.~: 
çio de um mamolfu ,:ir• o 

M~:,~':\~l;.t1~ C!!.i~U:ii 
Romeu, por ter 1quelt lundo-

i.:,:,,--,,,,...,::,---,,.,,,=======:!. -= r.::.~,~:i~~~ ~ 

PU Pedro UI sses 

edilldedt. 
Nos HUI mnaid1111ndca, o 

vereador ruult. • honntida­
de do fundonllrio e • ,u, dedl­
caçjo duranu, oa 45 1no1 ttn 

~ •. ~::j~~~nr':u: .i>;!;!i: 
lia cio falecido motoril ta, nlo 
tem u mlnimu oondiç:õt.a 

AUKdO• Jo,o Peuoa , dbado t de fe.,. r-etnJ de l'MO Pac"ina 7 

Exame vestibular 
em julho não será 
para todos cursos 

A Universidade Region.a.J do Nordeste, nl1 o vai 
realiz.ar vestibular no mês de julho próximo, pera to­
doe oe cul'90a, conforme noticiou um jornal local , e 
Concul'90 Vestibular unicamente para 01 cureoe cuja 
procura tem aido ei:orbita.ntea. 

·E&ea informação noe foi prestada pelo pm.fe5&0r 
Jeremiu Jerónimo de Lima, Secretário de Eneino da 
URNe. Admite aquele proíeeaor que a Universidade 
Regional do Nordeste, reali-iartfi , em julho o Concuno 
Vestibulat como é de conume, para~ cunoe, em 1ua 
grande ma ioria, da área humanística . 

O Dr. Carlos UlysB«a d, Carva­
Jio, Oficial VitaUcio do &giatro 
w,biliário da Zona Sul da Comarca 
~ Capital, por virtude da l,, i , te. 

pua tririr um m1u10!fu con­
diJno que abrique o. mtoe 
morta.Is daquele cidadto. 

PAVJ.MENTAÇÃO 
ederoção já entregou aw:Uio aoa clube• de Campina GrOll<Ü 

No entant.o. o profeMOr Jeremias adiantou tem• 
bém que , " provavelmente no més de maio, a direção 
da Univmidade tomará conhecimento se vAo ou oAo, 
ser criados novoe CU1'808 de graduaçAo, dependendo ie­
lO, apena.a do Conselho Univerlitário, atravff do Mí­
niatério da Educação e Cultura . 

"EDITAL DE WTEAMENro ·· 

"PRAIABE!,V. " 

Por outro lado. o vereado, 
AJtair Pel"l'ira, etnv&. t,am . 

~i:\~: ~;!~~'°M~n~~: 
pel, auav& da aua Secretaria 
de Vieçjo e Obru, titulade 
pelo enpnbeiro Auetro Fn.n • 
ça, eretua.ue a pevimentaçio 

Federação Carnavalesca 
receberá ajuda de Burity 

Por outro lado, diaee ainda o proÍeSS"Jr Jeremiu 
que, "o ORCA - Divisão de Controle e Regiatro Acadé· 
mico - órgão da Secretaria de EDsino da Univenidade 
Regional do Nordeste. dá proeaeguimento a efetivaçlo 
das matriculas paia alunos veteranoe doa vári01 cur-
509 correapandentea aos três Centrot, CCT - CCBS e 
CCHLA, respectivamente Centro de Ciências e Tec­
nologia, Centro de Ciências Biológica, e da Saúde e 
Centro de Ciénciu Humanas, Letra.a e Artea, obede­
cendo apenaa. o número de matricula bem coqao o 
período em que o aluno ingre190u na Univen1idade". 

fu Püblioo, par. conhedmmto de iD~ 
,:apriado IIO que detarmlna OartT 2', df 0.c..lA:I 0168, 
li JIW/1937, rqulamatado pelo Otc. 3.079, de 
btf(J939. com u modifi01ç6ea, inh'Odw:idu pelo 
~.Ul11'Z71, de 2&-07/1987. ao qual íol lnoorpo~ a 
t,i D' 4.691, de 16.IIVJ.964. que a empraa lmobl.lUria 
(13.\JSTRlfl'ORA LEÃO LTDA., com leda ·• fon, na _ . 
!jlld, do Recl!e, CapitaJ do Eatado de P.n:w:abuco, 
• 1'111 Seta de Setembn, a• 42. C'CIQjuntol 107/112, ine-
ila DO CCC do MF eob o a• 10.ffl.87MXIOI-91. atra. 
•dt wu Diretor Dr. Gliudo Carneiro Leto. bruQet. 
, e111:do. tn,mheiro, domiciliado e retldant.e ri,aquet. 
,oa Cidade, ore em uizulto ne,ta CapltaJ, depoai• 
• Dlllla Cartório. na Na ViaooDde de Pelotu. n• 161. 
•W. dttla Capital, o memorial, planta aprovada 
d Prt(1itura Municipal, ~ nerativu, lncluai• 
, e1rtilkado de l'lfWarldade da altuaçto pa.ra com o 
ü'AS, reletivoe ao Imóvel cooailteata- de uma l.rea de 
,:11 p,ópriH com 200,0 btct&ta, deamembn.da da 
,pitdade "Bazn do Garaô", cu~ &na p&uou. a N 

•minar ".4,uu Belu", eituada no munldplo de Pi• 
a.bu. cimmecriçlo imobllltrie deeta CepltaJ, sona 

i,~;::~:n:: ::•;,~ro.1
;:.~ 

pec:tivamenta. 
O vereador da H ·Arffl•. 

butia•te no (ator de que a 1i• 

~-J~a ~ .. "d~du ~fo"!'!i. 
lia 01 de•jol de (nu um me• 
lhore mtnlo urbanl1tico em 
Campina Grande, alba de 
ac:raeentar aue OI moradoree 
~ •árm, sln\'61 de mm» 
rial enviado ao Poder Püblico, 
10licita.ram u mnmu melho­
ria. por ele, agora. rtivindica• 
d11. 

Airuk 
o menor 

abandonado 

Bombeiros poderão 
ter ainda este 
ano mais viaturas 

O Corpo de Bombeiros de Campina Grande, rece­
berá ainda esse ano. mais viatura.a para complemen­
tar o atual , de uma vez que atualmente. ele vem fun­
cionando preca.riamente, com apenu doia ca.rroa tan• 
ques, duaa caminhoneta.a e um.a bomba .. 

i que roi loteeda pue efeito de \'tt'l<b em prutaç,õee 
u&N püblice, oonfrontando-ae eo NORTE 00m a 
cdl Tropical, pe:rlA!Dct11U1 ao INCRA; e ainda com 
r.o e.nu. e LESTE com o Ocuno Atltncico, oode 
pb::lliude a fe.iu da marinha (JQnlmça A mama 

Ata da Assembléia Geral Extr aordinária da sociedade .METALúR­
GICA ATLAS DO NORDESTE S/A - .METALNOSA, realizada no 
dia 29 de dezembro do corrente ano de 1.979 

Eua informação nos Coi fornecida ontem, através 
de contatos telefónicos com o aargento António CIO­
mes, do Corpo de Bombeiros local 

O Governo do Estado recebeu. conforme diue o 
sargento Gomes, 10 veiculoa destinados aos Corpoe de 
Bombeiros de Campina Grande e de Joio PeS!Oa. Fal­
tando saber, QWlDtoe veículos se.rAo enviados para 
Campina Grande. !ta. eo SUL com tmu do LoUJAmtnto .... Col.inu de 

U:l:ti", pertencente• lmobiliiria LutadSNO MoaUI• 
"'Empree.odJmmtoe lmoblllárioa Ltda.; e a OES. 
tcca • f'aunda Abia.l . A flmdequeftUll\lflD poeaa 
!pi' iporincia q)Lanto • propriedade do referido u,t . 
Ollllll d i o prue.at.e EdjtaJ publicado ao Dl!rio Ofl. 
llnoJomal "A UNIÃO" para efei to1 JwfdJooafindo 
;ruoltaal 11ri, o prHent.e tt(Íl trado na forma dat.l. 
1, C.rlol Ul)'Uel de Carvalho. datilopafel o pruente 
, o, dt J aneiro de 1980. 

Carloe Ul)'llee de <:arvalbo 

CARTÓRIO 

Pedro UI sses 

e.a.e. e-.•.> ....... .... ............ .. ......... ·• o,. ,i.s.~ 
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Carlo1 Uly~, de Carvalho 

Olv1PANHIA USINA SÃO J OÃO 

AVISO AOS ACIONISTAS 
-" ~IIIPanhie U,ine &ao JoAo comunica que II efl • 

, • di.tpoei,to dot 1enhor11 ac:lant,ta1, na 11Mf1 
P.. m fnpnho Central. mun1dpio da Santa Rita, 

lado, o relatório da adminittraç•o aobre 01 oa. 
6t llie{ala • prindpaI. ratoe admin[ttrath'Oa. a cdpla 
.::-"lraç,õa finan('lbaa e dema i, doc:umentot 

IOUttdc:lo el\('ltredo. 

A Diretoria 

combater cAncér 
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C.ONDIÇOES 

O Corpo dê Bombeiros local, eegw1do aquele sar­
gento, " vem funcionando preca.riamente, pois e6 oom 
oe velculoe que temo5. não atende satisfatoriamente 
às nece55idadea da população local, pais alê.m dos cha­
mados p&1a inc@.ndioe (que aão raroe) , Mrvi.moe tam­
bêm as pe!!II085 que noesolfcitam para combater enxa­
mes de abelhas que, constantemente atingem u pes­
soas e as re.sidénciu. 

-e-. -- . .... - ... ,_ .,.""· - - - ,- C lé . d Ar . :·:.:.::::;:_-..::.: :::...--::~.:.':,""..".:.':.:.-: o gio e eia 
:·::·~::..-::::::;:.....:. :.·=---~"::.--:.::: deverá participar ..... _~*--~---~ .... -~.--~~-------------· .:...J,......J___ __ prova rústica 
.Ih_ ..... ,_ ... . - 0..to.o.. ... , __ ·-- - --..__ 

, ,,. A equipe do Colégio Estadu.al da cidade de Aroia, 
- ~!!.,...~ ~- confirmou sua participaçAo na Prova Rú.atica 10 de fe­
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.r • or •ml\+ IJ'CL"UtUr'Dr-~ 

l•f•• •• I 

.................. 
,._, ,,._.r .,.-•11• 

vereiro, tendo enviado ao Departamento de &!ucação 
F-isica e Desponos da Prefeitura Municipal de Campi­
na Grande, uma liata de seis atletu, sendo t.rá moç:u 
e três raeaze.s. A equipe dirigida pelo conhecido pro­
fessor Peu:e. pretende arrancar para u melhores colo­
cações, obtendo desta forma . o mesmo suceMO de ou­
tras competições no Estado da Paraíba. 

ã, M~J~:.;~di! \~~~ n~ P-~~:1c\~ªt~~~~: 
nário. no Largo do Açude Velho. apresentará uma 
grande mo\-imentação, pois a competição não ficará 
restrita ape.nas aos cona>rrentes duta cidade. Além 
de atletas de A.reia e Ea.rsrança. Joao Pessoa conftr­
Mili~dlE!:d~. atta\ s do 11 Batalhio da Pnlícia 

rão. ~°:t~~s: up~;~~~: :~!:~\ird~dr:n!~:; 
grande. qual seja a de manter aceso o enorme cartaz 
do eectestrianismo campinen.ae, sobretudo na catego­
ria JU\-enil. aonde fundistas C'Omo Francisco de A.Mia 
Paulo. Tanio Jo!e, José Luiz e outr09. tenlo de manter 
a regularidade da, última, corridas. 

Analice Amâncio, Sandra Cardoso, e Geni Ribei• 
rodo atletas do 5e.1.o feminino que representado a ci­
dade de Areia , enquanto. pela mesma cidade, ainda 
estarão presentes 0& atletas: Gilde te Ca.rd080, lremar 
Guimardes e Antonio ~larques da Silva, este Ultimo 

da ~!ê1R#R~m:,o<!~~:fchd'ôs para orien ta -
ção aos atletas, o meamo OC'Ql'1'endo com uma equipe 
enviada pela S• Cli\ de Infantaria e tendo a (:rente o 
sarg:ent:o Campos que. uabalhara. princip&.lmente DO 
funil de chegada. 

Campina Grande já 
conta com agência 
de penhora da CEF 

Com a presença do ge.rente da Caixa Ecooõmica 
Fed"al, na Paraíba, economista José ~\arcolino Un­
con, alem do gerente da CEF local , S r. O&mar Lima­
Carneiro, e do prefeito Enivaldo Ribeiro, foi inaugura. 
da , ontem, em Campina Grande, a ag~nda de Penho­
ra daquela instituitão financeira. à rua Marques do 
H"val, 83 . 

Este tipo de negocia,ão até então não ha\ia sido 
implantado eru Campina Grande. pela Caixa Econó­
mica , e espera-se, com o recente aumento no prf'ÇO do 
ouro. muitas pessoas procurarão àquela .a~ncia par• 
faz.erem emprestimos penhorando 1uss )Õias. 

Na oportunidade falaram o Sr. JO&é Marcolino, o 
gerente lO<'al, Sr Osmar Carntiro. al~m do prefeito 
Enivaldo Ribf.iro que _alit"ntoo pars p~IH'ntN a 
importt\ncu da 1 ., d tran· 
snçth." C'rt'dtt l1. ut 



Um recado explosivo 
na Piollin 

Alegre, dançante,----­
aberta, incendiá.ria 

ApN'lf'ntando um trabalho 
dr t•6o alto r mag,1trolmPntf' f'n• 

::::d:~.1::~:;~~0,:ir:~ X~! 
d~ Preta • mulllplicando f'Uf' Vf'· 
nrno dr fogo {f'TOl. qul' rzlltf' f'm 
,wu gorra,. v,10 d 'd,eua f' 
olhos bnlhontr . PStompodas no 
rorro do póuaro, contando r dan­
çando prlo coração. a razão df' 

Juca Pontes 

parucipo df' uma grondr fri ta, 
ml1$iros. rntrp os q_uai, o mr,tn> zr Ramalho. Dominguinhos, i­
t•uro, Wa,1mrr TUo. Robrrtinho 
do Rtrr,f P, Nouplf1, Jackson do 
Pondr1ro. Chico Borrro, Shg10 
Bo~. Douid 7\•grl, Vinicius Can­
tuána, Nivaldo Omrla.! " Cdtia 
dP Franç-a. 

Conc1hando a música com o 
tratro, ao lado dr Luii Afpndonça 
,. Cdtia dr, França, forma o gMJpo 
·•Chr1onça" quP rPsulcou f'm 
montagrru qur fizrrom 1ucrsso 

Tendo tudo para ficar no 
primeiro P.iano do mundo musi­
cal bras ilei ro , a campinense 
Elba Ramalho apresenta seu 
show Aue dP Pra ta·. hoie e ama­
nhã, às 21 horas, no teàtro ao ar 
livre da Escola Piollin, no Roger. 

A produção é de Onaldo 
Mendes, que recentemente pro­
moveu shows com Cátia de 
França (20 Palauras ao Redor do 
Sol) e Jarbas Mariz. Os ingres-

sos serão vendidos ao preço úni­
co de Cr$ 80,00, a partir de duns 
horas antes do espetáculo. Elba 
estará acompanhada por um 
grupo que tem a participação, 
ent re out ros, do baterista Elber 
Bedaque (ele tem figurado nas 
gravações dos discos de Elba, Zé 
Ramalho, Cátia e Geraldo Aze­
vedo). 

"pelo risco do ódio e da paixão e 
pela consistência de seu .canto é 
que Elba Ramalho deve ser lou­
vada ". Nesta página também 
publicamos comentário de Juca 
Pontes e a letra de " Veio d' A­
gua", composição de Luís Ra­
malho que é uma das mais exe­
cutadas nas programações de rá­
dios locais. Na voz de Elba, por 
conta de seu primeiro elepê para 
a CBS. 

r::: /:,.;~:"~"d:~a':'~/:;c ~d~ 
mundo, quf' unna f'tH' nmU:a,a, 
das~j~ :,. C:~L:: dD:~°,,omd; ~~.t~~~ãcgd: ~m~it~\~o 0Ul~~: 

E m comentário publicado 
pela revista ''Som Três", Ana 
Maria Bahiana afirmou que 

16 s,. t,.rr por four pl'lo sucr,so 
qu.P VPm chrgando 08&1m tão df' 
rrpmtr, como um tiro crrtf'ITO, 
do NordPltf' dr cobro do p,str. do 
zuodo do mmpo ,, wrtõo lf'rt.anf')O 
dr a, ,,. dr rapino. do tmipo do 
,,.co amaldiçoada. com o godo 

:~~o d:°.c,;'º~tu~'c~a,,~~dtinro~ 

dão Encal'Tl&do. 'f:.mprr cantan­
do no, r&QPtdculo montado! J)('· 
lo grupo. olfm dP faur vocal pm 
di1co1 dP muitos compositorP1, 
adqumndo momrnto, multo ri­
co• ,,m Pxprr1Pnc10, pm opn>ndi­
iodo. Pm viuPnc10 VEIO D'ÁGUA 

. 

no coito Pnt,,. pdssoro, colorido, 
qlll' rPbu.scam, rm Sl'U cantar. o 
voz puro P contmPntol dr nossa 
loono 030 da Am;'nco. 

Ave d, Prata i alPgrP. dan­
çantr. ob,rto ,. tõo incpnduirio 
quanto oo aol _ppnrtrontf' do roo­
t~o. nr,u chmo nord,-,tíno dt> 
um dr,lauodo boião A,-e de P ra­
ta I um trobolho boruto d,.., utr. 

na::&:.'~~ :i:~':J;: ;.r:o~ 
lha mwicol, o.o Rl,c,onar um rt>· 
p,rt6no ,:oltodo OS cottlU para o 
Oc,onoAtlántico, paraocoloma­
lumo 'IJ.f'OP,U ,. tam blm para a 
in/lulncto am,n'cano Entrando 
p,lo int,.nor do continmtf', quan~ 
do ,,n,,, apnuu o Bro.s,J f' o A mi• 
nco Latina. no ou, pl,1 rim d, 
meus comum,, bó.aco. dobo~. 

':: Jf:::·,:,:1üm'~C::fa~~ r;;:; 
rnin,. com nitU&UUmo d, qu,m 

A,·t dt Prota rPm toda Pssa 
dpu,rminarõo t muito para 
cimo,. para fora ElP trm uma df' 
Nordrst "· muito fortf' , tudo aqui-

~~:~~ºZf:r~~ºJ:':;/~t1~~5f 
uPrlOl-' - lima proposta dP manttr 
{iPl à formo dr cantor df' no,,:so 
gPntP, oqurlr grito, muito dr cor­
ptntPiro. dr lauadPira, dr pa,,:tor1 -
nho. dP laurodor, df' co,ao puro, 
muito rr,ol l'm trabalho quP t'6td 
{ortPrnl'ntr calcado dPntro dP 
uma t·ital,dadP noua na mt161CO 
br4Sil,,ll'O, nordf'atma r pnnc,pol­
m,ntP paraibano Marcando '6· 
par;o com um trabalho íncrlurl f' 
dP conjunto com uma safra nouo 
,. vibronlf', dP compo11torf'.! qur 

:::
0a::at~~~ 'j6 ~r;:~:~ ~o u'::t~; 

mPff'cido, alcanr;ando agora não 
&Ó o ,,.u pn m,1ro uóo, m06 a suo 
disparada paro o batalha argum ­
t,. 

De Luís Ramalho 

Um veio d 'água na serra 
€ um olho d 'água 
Um veio d'água no rosto 
e uma mágoa 
A correr 

Um pingo d'água no rosto 
e uma tristeza 
Um pingo d'água na rosa 
8 uma beleza 
Pró se ver 

Pork haver angústias no sorriso 
Podé haver silêncio qu,, difama 
Po<k estar mentindo qu,,m te jura 
Pork es tar fingindo qu,,m te ama 

A moeda tem coroa e cara 
O luar também clareia a lama 
Pork haver um céu na água clara 
Pode haver um véu na tua fama 

ENIGMAS DA 

FALSA MORAL 

diferença vei além dos limitea da 
ciência da comunicação. 

Uma certa vistlo exclusivista, 
que separa as coisas em vez de 

assoc1é-les, é, sem dúvida, o mo­

livo maior pelo qual as escolas se 
mostrem t.ão incompetentes pera 

qualquer aprendizado. Os estu­
dantes quebraram o quadro-negro e 
os professores nao sabem. Exigir 
que eles fiquem sentados numa 
saio de au la, atentos aos rabiscos 
ou às leituras enfadonhas, é ten ­
tar ensinar gramática a mudo. 
Pala, da indústria cultural, de giz 
no mão, é ridlculo. 

bém descobri r, a exemplo de 
McLuha n, que tudo está profun­
damente inter ligado e que o ho­
mem vive uma nova psicologia, 
adota um novo comportamen to. AGNALDO ALMEIDA 

Quando McLuhen descob riu 
que o mPio ~ a mPrnagem prova­
ve\roen1..e não te\'e por base ape­
nas oa seus conheciment.os na á­
rea de Comunicação. Com cert.e­
z.a , ele terâ levado em conta as 
descoberta• de própria pSloo\ogia, 
peJo menos no que diz. rtspeit.o ao 
comportamento humeno. Postar­
se diante de um aparelho de Tv é 
diferente de ligar um rádio e esse 

Prá tudo iaao, só ha verá sal­
da, qunodo a UnivenudP.de tem -

ão se pode ter umo postura na 
rua e outra na escola . E o mundo 
já foi mais a lém : não há porque 
esconder tudo entre quatro pare­
des. Os nossos avós morreria m de 
susto se vissem o que nós vimos, 
mas, quando a isso, não há nado a 
lamentar, inclusive porque jó 
morreram De austo, de bala ou 
vicio. 

A mudança de hábitos, a ir­
reverência sem dcsrespeit.o, as 
drogas, o sexo, as neu roses, são 
componentes que não podem aer 

O risco do ódio e 
da paixão na voz 
rachada de Elba 

Oe,-e 1tt rãdl RT cantora - ou pelo menoe 
mu1laa:en1edevt, pt'nll.r uaim, tal a profudode 
can1oru cnaturu q\.le 1111di\m auotando ot 
rn.11 rTttotes 1uplerunu» dH p-avador ... Cu­
riosamente, as mulhera atjo ,:anbaodo de &O· 
leada, pelo meno. em quantidade - o que Mo i 
muita a:iiM. porque dtue bauilhJo de \"Ot.h, 

poucu do dignu de nota. Nto, Mo t r•dl tu 
C'anton.... St-r timp,uca. bonitinha, razoa,-elmtr\• 
te afinada (ãt ,·,na, nem iuo a>nta), ttr uma 
,'01 agracüvel ,. J,rinài»lmt.n~. la emip de aJ. 
icun1 comp:,1itoru (e produlorm) pode C,,ur 
uma pt110e chtp r ao ntúdio e, dai, .. pratelt-i­
ru du lo}&I. Mu dific.1lmenu i.om••• cantora. 
IU que ter, em primeiro lugu, prnonalidade - a 
,,,1 como auin.atura, tomo matenal de oiaçlo. 
Em 1otgundo lugar, HU voz deve ellar a 1ffvi('O 

de 1\,:0 - Nlo falo de cauauou bandeiru.e UIOll 
pala,To "IMW"; por º'idtlH" rtfiro-me a reper­
tório, ao conte\ldo, ao que d• o formato final • 
um 1111balbo de intlrp~te • o d!.tinrue da mul­
tldJio de vous. 

Pode•te nio achar nada dJ.UO n.e maior par• 
1e du tslrtantet dntu Ultimoe mHN - mu n­
ú, tudoaqu1, tm Elba Ramalho Ofatodtau pa­
raibana dt 27 anoe 10&r rachada, úpera, np1 -
nhou,o feto dtl• cantar 1u1do, 1otn, balõm 
temperadoe, com acides e pa.rd1116ni1, de tietn­
c1dade,podtri npant.u • afupntar quero eaUi 
1o»tum1do • croon.,n, nlo a ínttl'prtt.u. MH t 
a ctrttta de que ela nU e:.uundo paza fica r 1 
para uwH\d em •u tnbalho, 

Elba centa para fora. •m 00ralrangimento. 
litm timldn. Se recolhe o cento para um 1utan• 
tt de autileu. t 16 pa,a fuf.lo nplodir mala 
,diante, para conlrutar tiaM im•~m em retku-
11 forte que t todo o dilCO. O Utnpo a tnatnU' • 
usar mdhor. e maia veiea. eua recw.o - mu eu 

Ana Maria Bahiana 

prefiro um quadro de tom WUco. mu ~\0,1 
monocromia cinz.tnt.a e morna. btm t'Ompo,u­
da , de ~uas companheira., df' ntttiL Ela ~ ­
bfm intuiu com •certo o qut d"~ <:l.ftW. f• 
du cartU ttnu - o Wnco "medalh.lo"' indnWt 
tChico Busrque, um u-,delrOCldtJtotilu-. 
jiqiw tlt e 00locou tto MUd.ltimoLP, rutW> 

btm um• íai.J.a tAo,•1sceralepf noth&oa,mot 
resto cloditco. "NioSonho Mais'" - t(rcba~ 
o quf' lhe é famihar e natunil. o Notde.tt~ 
e alucinado de Lula Ramalho ("Vtiod'A,w-L 
U Ramalho (º"A,-e de Pnita-). C4itüdt Fru,ça 
("k:u.kuka)'I" ). 

O rHUltado final pode MO I.Jrl.dar • mldi.l 
- muo caminho do nmonems,emprttodt.4'\ 
tude. e mais frequentemente to eh~ 
de. Pelo riKiO do ódio e da paii:.lo e ptl, comit, 
t!ncia deeeu unto é que Elba Ram.dbc dew llt 
louvada 

esquecidos ou ignorados, apenas 
porque não se goste deles. ll: pre­
ciso que essas coisas si rvam pe lo 
menos, para mostra r que o mun• 
do mudou, que o top-less faz su­
cesso porque promove uma con. 
tradição em nossos condiciono• 
mentes. ll: preciso saber que os 
nossos avós viveram num mundo 
que os merecia . A tradição é ami ­
go número um do mediocridade. 

ci lmente. Aborrece-lhe o idéia dt 
que as pessoas passam estar aemi· 
nuas nas praias, beijando os ami­
gos, pegando nas mãos. Sim, pe­
ga ndo nas mãos sem que isso seja 
um gesto imoral. 

Um amigo meu não entende 

como os pessoas, jovens ou não, 
podem conviver com tant.a libero ­
lidade . Incapaz de resolver os 

seus enigmas, ele provavelmente 
não dorme em paz sabendo que, 

ló fora, mundo se reaolve maia fo-

Pois é esse conflito, entre o 
velho e o novo comportamento. 
ent re os novos e os vel hos há bitoa, 
que marcará mais profundamea· 
te essa década. Esquerda, direi• 
to, comun ismo, capitalismo, s4o 
questões que perdem o import4n· 
cio, no momento em que é moi1 
urgente incutir-se de uma menta· 
)idade nova, cn1,nz de não ve r pe­
cados onde eles não existem. Ou 
de não crió-los para justificar OI 

seus. 

-
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